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EDITORIAL 
No período coberto por este número de 

"O Referencial" h.á três acontecimcn jos 
qúe merecem desla qu e. E são t rês 
aco ntecimentos que não lendo. obvia­
mcnle, um nexo de ca usa e efeito, não 
deixam de apresenlar ponlos de contacto 
que justificam uma abordagem integrada. 

O primeiro corresponde às comemo· 
rações do XXV Aniversário do 25 de 
Abril, às q 1 1!' esta edição do no sso 
Holctim dará p:irticular relevo. 

As cerimónias oficiais e as manifestaçõe~ 
populares decorrem - pon1ue a.!> comrmo­
rações se prolongam por iodo o ano - com 
cnonne participação, c1nohe11do pratica­
mente tod a a com un idade portuguesa. 
incluindo largas parcela.!> dos núcl eos 
nacionai s dispei-so.!> pelo estrangeiro e 
ren~tiram-S<' de assinaJá,·el dignidade. 

O quarlo de século da " rc,·olução dos 
cra,·us' ' está a receber a consagração qut' 
os. portugueses acham que merece e vem 
demonstrando c1ue o 25 dt' Abril de 1974 
está implantado na consciência dos porlu­
guescs, de todas as gerações, como acto 
fundador do regime de liberdade que regl' 
a nossa \•ida em sociedade. As pequenas 
mi noria s qu e não co mun gam dest e 
sen timento excluíram-se elas próp rias, 
porque a democracia portuguesa nã o 
exclui nin guém e mostro u- st' até bem 
generosa no acolhimento aos que sempre 

Mas as comemorações não deixi1ram de 
ser ensumbradi1s por lerem coincidido com 
um período cm que Portugal ~ encontra­
m , de novo, e1noh'ido numa guerr-.t. 

E aqui enlramo.~ no Sl'gundo aconteci­
mento. 

E:nlre os l'aloru fundamentai s que 
animaram o 25 de Abril, a 1iaz perfilou-se 
co mo um dos mai s mob ilizadores e o 
termo da guerra colo nia l cons titu iu 
mes mo um dos objectiH)S centrais do 
Programa do MFA l' que se !ornaria o 

maior catalisador da adesão popula r à 
revolta dos "Capitães de Abril". 

25 anos depois Portugal eslava de nmo 
emoh·itlo num ronllito. aliás de forma mal 
assumida pelo poder. que não conseguia 
íazer passar na opinião pública. nomeada· 
mente na mais atenta e in for mada, uma 
mensagem identificadora dos valores, ou 
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mesmo do s int eresses nacionais, qu e 
justificassem o envo lvimento milita r 
português. 

Se em 1974 o 25 de Abril tirou Portugal 
de uma guerra condenada pela ONU, o 
seu XXV Aniversário veio encontra r o 

(Commuanariltimapág.) 
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O Núcleo do Ensino de Port11g11ês no Estrangeiro, 
nos EUA, promoveu, em boa hora, entre os alunos 
do Ensino Básico, uma iniciativa, a que chamou 
"Festa dos 25 Anos do 25 de Abril", para fomentar a 
participação criativa dos alunos. 

Acima reproduzimos o trabalho colectivo de uma 
escola de Har~ford, seleccionada, entre muitas 
outras, pela Coordenadora de Ensino daquele 
uúc/eo. 

1"aco1m: Ser(i:rafl11di>l1<1111rm1gemaStllg11l'iroMoiu(·omhusr1111q1111Jro11ôleo \()/Jre11'1u 
da 1111101ü1 do pintor Jo.w! Q1wresmo 



OREFERENctAL 
25 DE ABRIL. ANO XXV 

INJUSTIÇAS E POUCAS VERGONHAS 
No úllimo nlÍllltro tk 440 Re/tnnciaJ'~ no caderno "Da Dincção e no pr6prio "Editorial", dtM-St rekvo 

à poUmica leJ1tJ111ada ,nla ºnparafão de injustiças e reconstituifão tú can-einu ", ruucida com o "Estudo 
Técnico" tlaborado por wn Grupo de Trabalho no seio da A25A. Es/a qutslilo I••• o seu desfecho com a 
lLi 43199 de 11 de Junho, apro•ada na Assembleia da República com os 'VOlos fa'VOr6,.is do PS, PCP e 
Vtrdts e absttnçilo do PSD t PP. 

Porque pode interessar a muilos dos militares, membros da A25A e porque é um documento que, 
inquivocamente, se insere no processo histórico do 25 de Abril. aqui o inserimos na inlegra. E inclui"'tJS 
também o discurso do deputado do PS António Reis, "mililar de Abril" e s6cio da A25A, na sua versão 
integral, com o que fez a apnsentação da proposUI de lei na Assembleia porque, tralando-se de um ll'xto 
que concilia a sensibilidade do polltico, com o rigor do historiador e com o l'moçào do partiâpante no 25 
de Abril, traduz bem o que, de essencial, esteve na génese desta questão. 

INTERVENÇÃO DO DEPUTADO ANTÓNIO REIS (PS) 

No momento em que noi. aprestamos para mergulhado numa guerra colonial de Irei.e estavam nem podiam estar preparados. mas 
comemorar o vigésimo quinto aniversário anos. que limitava as alternativas em tennos que, em boa verdade. mais ninguém na 
da rcvoluçiio libertadora do 25 de Abril. mal de estratégia descolonizadora. socied:ide portuguesa podia desempenhar. 
ficaríamos com as nossas consciências de Foram tempos de aprendizagem e Cometeram erros? Sem dúvida. Mas quem 
democratas se continuá;,,emos a pacwar 1acteamento. esses. para tantos de nós. não os cometeu'> Tiveram. pelo menos. a 
com a subsis1ência de situações de gritante mili1ares e civis. dirigentes do MFA ou coragem de arriscar e de assumir írontal-
inJu~tiça. que \•ieram aícctar a situação de dirigentes de partidos políticos e sindicatos. mente um papel interventor que a 
sig,nHica1ivo número de militares, todos eles Tempos em que os partidos, conscientes da esmagadora maioria dos 'portugueses. aliás, 
participantes ac1ivos quer no derrube do sua própria fragilidade e da necessidade de nessa altura exigia. Nalguns casos com 
regime ditatoria l quer no processo então prevenir quaisquer.----------- """' excessos e devaneios 
miciado de transição para a democrncia. tentativas de rcposiçii.o Theram, pelo menos, a utópicos.~ certo. Mas 
Nada jus1iíica a permanência de!>!>as das estruturas auto· coragem de arriscar e de não eram es....es exces-
situaçõe.,. Pelo conir.kio, tudo impõe que ritárias do regime assumir rrontalmente um papel sos e devaneios frutos 
sejam rapidamente revi\las e reparadas. à anterior, não prescin- interventor que a esmagadora da própria pressão 
luz não só de incontorná,·eis critérios de diam da aliança com o maioria dos •portugueses, aliú, exercida por uma 
ju~tiça como espírito de reco nciliação Movimen10 dns Forças nessa altura exigia. parte da sociedade 
nacional. que já originou. em 1984, a Armadas e considera- portuguesa da época? 
revisão da !.Ítuação d~ militares objttto de vamos militares garante~ de um processo de Ou já esquecemos os sonhos que percor: 
actos de ~eamento administrativo e discri· transição para a democracia. reram inclusivamente alguns dos que hoje se 
cionário na sequência da própria re' alução. Tempos em que esses mesmos mili1arcs sentam calmamente nos órgãos do Estado e 

Porque é sobretudo.~----------, souberam honrar o nos mais dh·ersos partidos. incluindo os que 
e com efeito, de um Porque é sobretudo, e com compromisso centra l se sitiam à direita do leque parlamentar? 
~~~~/e j~sti~~~ue ~: efeito, de um acto de justiça que do programa do MFA Ca1apul!udo~ para a assunção dum papel 

concessão de qualquer se trata, e não da concessão de ~l~iç;:~ª:/:~~o\éri~ fn~~~t~~~da~~~c:n~:~:;~e c!~n:~e~~t~~~~ 
espécie de privilégio.li qualquer espécie de pri\lilégios para uma Assembleia jectos, esses militares tiveram a coragem de 
ou honraria~. que ou honrariti. Constituinte, assim dar a cara. em vez de se reíugiarem num 
violariam o principio'-----------~--' permitindo a emer· prudente e. porventura. cm certos casos. 
da igualdade de direito' e deveres tilo caro gênc ia de uma legitimidade clenoral de calculista distancitimento da ribalta dos 
aos re,olucionário!. de Abril. forças políticas civis. a qual. aliás. se viria a acontecimento~ políticos. 
Umactodejustiçn.porquetodossabcmo~ revelar para n. anu lação de vele idades E. no enrnn to. a transição para a 

que esses militares se viram prejudicados re\olucionários-vanguardisms. democracia foi concluída com inegável 

nas suas carreiras em consequência do t;eu deTasemsu"°m'1·rdenec"""es<si=~i~me~nqteueu:~:~;::: êxito e através, não o esqueçamos, de um 
empenhamento acti\O e generoso nn pacto negociado e firmado entre o 
Revolução. num pcrlodo cm que as diflceis política-militar, sob pena de se agrnvarcm MovimentO das Forças Armada~ e os 
circunstância<; que rodea\·am a sociedade os riscos de uma generalizada confrontação principais partidos políticos! Um pacto em 
portuguesa impunham a sua presença à no terren o civi l, co m o previsível e que os militares do MFA. fiéis ao seu 
freme dos órgãos do fatado. consequente bloqucamemo de uma wluçlio compromisso inicial do programa do 25 de 

Um acto de justiça. porque todos sabemos democrática na orgamu1ção do novo poder. Abril. aceitavam renunciar ao poder político 
que não era íácil ence111r uma tran~içllo Nessa conjuntura difícil, marcada pela e entregá-lo cm plenitude aos representantes 
nípidn e linear para a democracia num país emergência de prOJCCtos de soc iedade eleitos do povo português. como 
marcado pela desiníormação e a anestt!.ia contraditórios, coube aos militares um papel 
cívica. fomentadas pela ditadura, e para o qual. \alvo raras exccpções. não /Commm1napdJ1•nougui111r/ 
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eíec1 ivamenle veio a ~-P-e-la_p_r_l_m_e-lr-0-,-.-. -0-0-0-0-55-0~ que o país reconhece o 
aco ntecer após a herói-modelo do 25 de 
revisão constitucional história , numa revolução Abri l, se viu seria­
dc 1982. desencadeada por militares, mente prejudicado na 

Pela primeir.1 vez na estes acabaram por se remeter normal ascensão na 
nossa história. numa voluntariamente à sua função sua carreira pe lo seu 
re\•olução desenca- estrilamente profissional em papel, aliás, exemplar. 
deada por militares. disciplinada subordinação 80 no 25 de Abril e em 
estes acabaram por se poder polfUco dvU legitimado todo o processo sub­
remeter volunta ria- democraticamente. scquente! E por isso, 
mente à sua fu nção~---------~ com aquele humor 
cstrirnmente profis-sional em d1sc1phnada amargo que o caracterizava. confessava aos 
subo rdinação ao pode r polít ico civi l seus a migos se r tratado como um 
legitimado democraticamente. ~implicado" no 25 de Abril e correr mesmo 

Como não evocar o contraste histórico o risco de um dia vi r a ser julgado pelos 
que esta atitude representa relativamen1e à actos subversivos cometidos no Teneiro do 
Primeira República - no ent:into implantada Paço e no Largo do C:irmo ... 
por uma revolução não cstrila e É tempo, pois. de pormo~ cobro a esta 
autonomamente militar como o 25 de Abril absurda e escandalosa anomalia que só nos 
- e ao longo da qual se sucederam as envergonha perante a história. Se está fora 
intervenções dos militares na vida política. de causa a concessão de quaisquer benesses 
culminadas, como se sabe, com o inícli7 28 ou privi légios aos militares de Abril, que os 
de Maio? E que diferença entre a atitude dos próprios seriam, a li ás, os primeiros a 
militares do 5 de outubro, logo alvo de rejeitar, não podemos, porém continuar a 
be nesses e privilégios como pensões pac1uar com os prejuízos causados à sua 
especiais e promoções automáticas. e a dos carreira por actos administrati\OS directos 
principais militares do 25 de Abril. que de ou pelo clima de coacção em que foram 
imediato rejeitaram as propostas de Spínola envolvidos. É injusto e absurdo que es1es 
e Costa Gomes para que fossem logo militares tenham sido tratados como se 
promovidos? 

Por todas estas 
raLões, consideramos 
inaceitáve l que um 
ntímcro signi fi cat ivo 
de militares do 25 de 
Abril te nha sido 

Consideramos inaceitánl que 
um número significativo de 
militares do 25 de Abril tenha 

afina l de contas 
tivessem perdido o 25 
de Abril e o poder 
tives~ recuperado por 
oquclcs mesmos que 
nes~e dia foram 
derrotados! 

sido tratado por alguma 
hierarquia do período p6s­
re\'olucion,rio como se tives.sem 

tratado por alguma participado num aclo O projecto que ora 
hierarquia do período subversivo! vos apresentamos é. 
pós-revo lucionário por ou1ro lado. um 
como se tivessem par1ic1pado num acto projec10 que pre'~ soluções equilibradas e 
subversivo! Até mesmo Salgueiro Maia, cm realistas. distinguindo os procedimentos 

ASSEMBLEIA DA 
REPÚBLICA 

Lei n.0 43199 

de l i deJunho 

AproH1 medidas tendenles à revlsio 
da siluaçiio de militares que participaram 
na transição para a democracia iniciada 

cm 25 de Abril de 1974 

A AsM:mbleia da República decreta. nos 
termos da alínea c) do artigo 161• da 
Cons1ituição, para valer como lei geral da 
República, o seguin1e: 

Artigo 1° 
Âmbito de aplicação 

l - A presente lei dctennina a revisão da 
situação dos militares dos quadros 
permanen1es dos lrh ramos das Forças 
Annadas que participaram na transição para a 
democracia iniciada cm 25 de Abril de 1974 
e. em consequência do -.eu en,,olvi-mento 
directo no processo polí1ico dcscn-cadeado 
pelo derrube da dirndum, foram afastados ou 
se afastaram ou cuja carreira tenha sido 
interrompida ou sofrido alteração anómala. 

2 - O direito à revis/lo da situação militar. 
com vista à eventual aheraçiio e reconsti­
tuição da respoctiva carreira. é. exercido pelo 
próprio ou. em caso de mone ou incapacidade 
permanente ou 1emporárit1 do litular do 
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É injusto e absurdo que estes 
mJUtares tenham sido tratados 
como se afinal de contas 
Uvessem perdldo o 25 de Abril e 
o poder tiYesse rec:uperado por 
aqueles mesmos que nesse dia 
roram derrotados! 

aplicáveis a militares em situação de reserva 
ou refonna dos procedimentos relotivos aos 
militares no activo, e fazendo imervir, de 
forma apropriada, todos os órgãos que no 
Estado de Direito Democrático devem ser 
chamndo~ a exercer as suas competêncios. 
nos termos cons11tucionais. 

É. por tudo isto. um projecto que reúne 
condições para um amplo consenso nesta 
Assembleia. Filha primogénita da revolução 
de Abril e da sua Constituição, a 
Assembleia da República sairá prestigiada 
de uma votação maciça a favor da repnraçiio 
de injustiças comet ias contra tontos que 
tomaram Abril possível e tiveram a corngem 
de assum ir responsabilidades num período 
de transição tão difícil e tão delicado como 
foi o nosso. Snibamos. pois. ser dignos do 
regime de 1olerflncia. de respei10 mútuo e de 
convivência cívica. que soubemos criar. 
absorvendo conílitos e superando 1raumas. 
Até porque estamos convictos de que 
nenhum de nós está amarrado a uma 
concepção vindieativa :i história. como se 
es ta tivesse de se r fei ta airovés de 
permanentes ajustes de contas ... 

Celebremos, pois, os 25 anos de 25 de 
Abril 1ambém por via deste acto que. sendo 
de reconcili::ição e de concórdia, é acima de 
tudo. um acto de justiça! 

21-()1-99 

mesmo. é reconhecido ao cônjuge ou, na sua 
falta , ao herdeiro legal de parentesco mais 
próximo do militar, preferindo, em igualdade 
de circun~tâncias, o mais velho. 

7 - A presen1e lei não se aplica aos 
militares com patente de coronel ou capiláo­
de- mar-e-guerra abrangidos pela Lei 
nº 15192. de 5 de Agosto. nem aos m1htares 
abrangidos pelo decreto-lei n" 330/84. de 15 
de Outubro. 

Anigo2" 
Ereitos da revisão da situação militar 

A revisão da situação militar implica 
cumulativamente: 
a) A reconstituição da carreira mili1ar do 
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(CcmrinU"{'doúapágillllanterior} 

requeren1e nos termos e cond ições 
previstos na presente lei; 

b) O direito à contagem, como tempo de 
serviço efectivo, do tempo decorrido 
entre a data da mudança de situação e a 
produção dos efeitos da decisão que 
ordenar a revisão da sua situação militar, 
devendo as operações co nse-quen tes 
levar em conta a antiguidade, promoções 
e cálculo das remunerações no actirn ou 
na reserva, ou das pensões de refonna e 
de sobrevivência, conso-ante os casos. 
se m todavia dar lugar a pagamemo de 
quais quer retroacth·os; 

c)A ru;sunção por parte do Estado Português 
do encargo dos pagamentos das quotas e 
diferenças de quotas devidas à Caixa 
Geral de Aposentações relativas ao 
tempo a que se refere a alínea anterior. 

Artigo 3º 
Procedimento aplicável a militares em 

situação de reserva ou reforma 

1 - Qu ando se trate de militares em 
situação de reserva ou refonna ou por outra 
forma afas1ados. a apreciação e a revisão da 
respectiva situação mililar obedecem ao 
seguinte procedimento: 
a) O requerimento. dirigido ao Ministério da 

Defesa Nacional. pedindo a aprecia-ção e 
a revisão da situação mi li tar em causa. 
deve ser apresentado no prazo de 180 dias 
a contar da data da entrada cm vigor da 
presen te lei, juntando ou indicando 
documentos probatórios; 

b) Os requerimentos apresentados são reme­
tidos para a comissão de apreciação a que 
se refere o anigo 5° e instruídos e aprecia­
dos. com efeito vinculativo. por esta: 

c) A reconstituição de cada carreira efectua­
-se por despacho conjunto dos Ministros 
da Defesa Nacional e das Finanças. 

2 - Quando a reconstituição da carreira 
militar do requerente, nomeadamente no que 
se refere a promoções e mudanças de 
situação. implique o regresso à efectivida-de 
de serviço. o processo será transmitido ao 
chefe do estado-maior do respectivo ramo. 
para decisão nos tcnnos do artigo seguinte. 

Anigo4º 
Procedimento aplicá,·el a 

militares noactivo 

Quando se trate de militares no activo, a 
apreciação e a revisão da respectiva situação 
obedecem ao seguinte procedi-memo: 
a) O requerimento, acompanhado de 

e\·entual pedido de passagem à reserva, 
deve ser apresemado ao chefe do estado­
maior do rc~pcctivo ramo no pra7o de 
180 dias a contar da data de entrada cm 
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vigor da presente lei, juntando ou 
indicando documentos probatórios: 

b) Os requerimentos apresentados são 
remetidos para os organ ismos de gestão 
do pessoal dos ramos das Forças 
Armadas e instruídos por estes, de acordo 
com os critérios previstos nos estatutos e 
demais legislação aplicável de cada 
ramo, sendo incluídos na instrução os 
elementos do requerente, bem como do 
sistema de promoções que se aplicar: 

c) O chefe de estado-maior competente 
decide, atra\"éS de despacho individual. 
quanto à reconstituição da carreira militar 
do requerente, nomeadamente no que se 
refere a promoções e mudanças de 
situação, incluindo a passagem à reserva; 

d) O requerente pode exercer o direito de 
reclamação para o Ministro da Defesa 
Nac ional e de recurso. nos termos 
decorrentes da Constituição. 

Artigo5º 
Comissão de apreciação 

1 - É in s1i tuída uma comissão de 
apreciação dos requerimentos de revisão de 
situação militar apresentados ao abrigo do 
artigo )", que integrará um oficial general, 
que preside. e sete vogais escolhidos de 
entre os oficiais superiores na situação de 
reserva ou reforma, sendo dois da marinha. 
três do Exército e dois da Força Aérea. 

2 - A comissão é nomeada. no prazo de 
30 dias, pelo Conselho de Ministros. 

3 - A com issão disporá de apoio 
administrativo adequado, a estabelecer nos 
tennos do anigo 6". 

4 - Os organismo de gestão do pessoal 
dos ramos das Forças Armadas prestarão à 
comissão a informação por esta requerida. 
livre acesso a documentos e toda a colabo­
ração relativa aos processos em apreciação. 

5 - A comissão poderá também por 
iniciativa própria propor a revisão da situa­
ção de militares na reserva ou na reforma 
que obedeçam às condições do artigo 1°. 

Artigo6º 
Reconstituição da ca rreira 

1 - A reconstituição da carreira militar, 
tendo sempre em consideração a respectiva 
idade do titular. fai.-se por referência à 
carreira dos militares colocados ã sua 
esquerda. à data em que mudou de situação. 
e que foram normalmente providos aos 
postos imediatos, observando-se, porém, as 
condições descritas nas alíneas seguintes: 
a) O militar poderá regressar à situação de 

activo apenas quando contar menos de 36 
anos de se rviço após revisão da sua 
situação militar; 

b) O militar que regressar à sua situação de 
activo reocupará o seu lugar na escala do 
respectivo quadro, depois de ter realizado 
com aproveitamento os cursos. concur­
sos, estágios ou tirocínios que constituam 
condição de promoção aos postos para 
que transita ou a que ascende; 

c) O militar que pennanccer na si tuação de 
reserva, fora da efectividade de serviço, 
por ter atingido o limite de idade para o 
seu posto e quadro, ou por decisão do 
chefe do estado-maior do ramo nos 
termos da presente lei. é considerado 
como satisfazendo todas as condições 
especiais de promoção, com excepção 
dos cursos ou concursos que constituam 
con di ção de ingresso na categoria de 
sargento ou na de oficial; 

d) O militar que, entretanto. haja transitado 
para a situação de reforma ou falecido 
será objecto de critério idêntico ao 
definido na alínea c). 

2 - A reconstituição da carrei ra militar 
não pode ultr.:.passar o posto de capit:lo-dc­
mar-e-guerra ou de coronel. 

3 - Os militares que regressem à 
efectividade de serviço na situação de activo 
são considerados na situação de supranume­
rários permanemcs até que, por razões de 
idade, transitem para a situação de reserva ou 
solicitem a passagem a esta última situação. 

4 - Aos militares que o solicitem no 
requerimento a que alude a alínea a) do 
artigo 4º deve ser concedida a passagem à 
situação de reserva a partir da data referida 
no artigo seguime. se outra anterior não for 
indicada fundadamcnte pelo requerente. 

5 - As disposições da presente lei são 
aplicáveis às praças da Armada do 
denominado ~quadro pennanente" 

Anigo7" 
Produção de efeitos 

O Governo aprovará, mediante dccreto­
lci. as nonnas necessárias à boa execução da 
presente lei e. tendo cm conta o disposto no 
artigo 167", nº 2, da Constituição, definirá o 
regime de produção dos seus efeitos no 
plano financeiro e organizativo. designada­
memc a data de início de pagamento nos 
termos da revisão decretada. 

Aprovada em 22 de Abril de 1999 

O Presidente da Assembleia da República. 
A111ó11io de Almeida Samo.~. 

Promulgada em 2 l de Maio de 1999 

Publique-se. 
o Presidente da República. JORGL SAMPAIO 

Referendada cm 25 de Maio de 1999 

O Primeiro Ministro. A11tó11io Manuel de 
0/freimGurerreI 
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De S. Paulo 
025 de Abril 

O nosso muito dedicado e djligente associado JOSÉ VERDASCA 
DOS SANTOS através de um seu artigo publicado no "Jornal da 
Albi'' dá-nos conta da programação que o Centro Cultural 25 de 
Abril levou a cabo nas nossas "Bodas de Prata". 

Por: José Verdasca 

Para as comemorações dos 25 anos do 
25 de Abril (Bodas de Prata), o Centro 
Cu ltural 25 de Abril programou. e levou a 
cabo, um conjunto de eventos dignos da 
efeméride: 

1 - Exposição de fotografias, gravuras, 
medalhas e livros publicados nos último!> 
25 anos. e relativos à magna data e às suas 
comemorações anuais, mantida durante 
todo o mês de Abril na sua sede. à Rua 
Genebra. n. 0 161 e que foi visi tada por 
milhares de pessoas. 

2 - Concursos de redacção em que o 
tema (A Revolução dos Cravos) foi o 
movimento que restau rou as liberdades 
democráticas em Portugal. entre os alunos 
dos cu rsos secundários de cenienas de 
colégios da capital, cujo sucesso 
ultrapassou as mais optimistas previsões. 

3 - Concurso de jornalismo. dirigido 
aos alunos dos cursos super iores de 
jornalismo, cujo prémio, uma viagem de 
trabalho a Portugal - foi entregue no final 
das co memorações, ao es tud an te de 
jornafümo vencedor. que lá recolherá 

elementos para um a reportagem alusiva 
ao tema. a ser publicada nos dois 
principais jornais da capital. 

4 - Festival de cinema português. com a 
exibição dos melhores filmes produzidos 
em Portugal após a sua redemocrati:t:ação. 

5 - Almoço de confraternização. abeno 
aos democratas portugueses e brasileiros. 
realizado a 25/04/99, no salão do Centro 
Transmontano de São Paulo. símbolo de 
pureza de ideais após o desfalque ali 
praticado por uns poucos fascistas da 
ca pital, a que compa re ceram 200 
democratas. 

6 - Sessão solene de encerra men to, 
realizada após o almoço e a apresentação 
de um rancho folclórico lu so·brasi leiro. 
dos Jograis Fernando Pessoa. que 
apresentaram textos alusivos à efeméride, 
e de um co ral, qu e in terpretou, entre 
outras canções. Grândola, Vila Morena. 

A sessão solene, conduzida pelo 
Presidente do C. C. 25 de Abril. Eng. 
Ildefonso Garcia, foi presid id a pelo 
Exmo. Sr. Cônsu l de Portugal em São 
Paulo, Dr. José Guilherme de Queiroz 
Ataíde. contou com a presença do grande 

SOMOS LIVRES 

Sob o tema "Somos Livres" deu-nos conta a nossa apoiante Ana 
Catarina Escaroupa do modo como a Freguesia de Midões 
comemorou a Revolução dos Cravos - Um saudável passeio 
cicloturista, afinal uma expressão bem livre, num País Livre. 

Dessa ou de outras maneiras que a Liberdade vos continue a 
acompanhar nas próximas comemorações. 

Vinte e c inco de Abr il de mil 
novecentos e noventa e nove. vinte e 
conco anos depois da Revolução dos 
Cravos... O dia começa chuvoso. o que 
não impede que centenas de pessoas. 
desde os oito aos oitenta anos de idade, se 
juntem debaixo de tais co ndi ções 
atmosféricas com um sorriso de liberdade. 

A actividadc prevista para a comemo· 
ração deste dia está prestes a começar, um 
ciclotu ri smo com um percurso de 

aproximadamente 25Km. com início cm 
Midões. paragem em Tábua (nossa sede 
de Concelho) para um pequeno almoço e 
regresso a Midões. 

Nove horas e trinta minutos. a chuva 
pára ... O passeio tem início. Todos 
pedalamos contentes: conten tes por 
sermos livres. contentes por podermos 
pensar e ter os nossos ideais, contentes 
por não dependennos de um regime de 
ditadura, de opressão. 

democrata e intelectual brasileiro Prof. 
Dr. António Cândido. que foi o orador 
oficial. e teve ainda como oradores os 
repre se ntante s dos partidos políti cos 
portugueses Jo sé Verdasca, Vitorino 
Rodrigues e Alexandre Pereira. 

Presentes, ainda, autoridades. deputados 
e vereadores brasileiros, representantes de 
ins1ituiçõe.s culturais. c ineastas e 
jornalistas dos principai s veíc ul os de 
comunicação de São Paulo, facto raro 
entre os eventos levados a cabo pelas 
associações luso.brasileiras. o que deu 
brilho e muito prestigiou o even to do C. 
C. 25 de Abril. 

Encerrada com um pronunciamento do 
representante do Estado Português em 
São Paulo - o Exmo. Cônsul Geral - e 
finalizada com a exec ução dos hinos 
nacionais dos dois países, a sessão solene 
revestiu·se do mais alto sign ificado, e da 
mais elevada dignidade, tendo fechado 
com chave de ouro as comemorações dos 
vinte e cinco anos da data em que, no 
nosso Portugal e peh1 mão dos capitães de 
Abril. foram restauradas as liberd ades 
democráticas. a paz e a dignidade. 

Presentes, ainda, autoridades, 
deputados e vereadores bra­
sileiros, representantes de insti­
tuições culturais, cineastas·e jor­
nalistas dos principais veículos 
de comunicação de São Paulo, 
facto raro entre os eventos 
levados a cabo pelas associações 
luso-brasileiras. 

A meio da manhã o céu começa a sorri r 
a todos os cic loturi sias, o sol radiante 
começa a espreitar por en tre as nuvens 
aquecendo ainda mais os nossos corações 
palpitantes, os nossos corações de Abril. 

Treze horas e trinta minutos. finalmente 
regressamos ao nosso pomo de partida, 
onde o almoço nos espera. 

No início da tarde a chuva regressa, é o 
pranto do céu que recorda com alegria e 
saudosismo o dia em que assistiu à 
destitu ição da opressão para dar lugar à 
liberdade. 

25 de ABR IL de 1974, estarás sempre 
nos nossos corações. nos nossos 
pensamentos pois. por ti. SOMOS 
LI VRES! 

Catarina Escaro11pa 
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25 DE ABRIL EM ALMEIDA 

Na qualidade de membro da Comissão Organizadora das Comemorações em Almeida o nosso 
consócio Alfredo Carlos Esperança deu-nos a conhecer o andamento do projecto do Monumento ao 
25 de Abril a ser erguido em Almeida, já noticiado no nosso Boletim anterior e cuja inauguração 
continua prevista para o corrente ano. 

Através do núm ero de Ma io do Jornal Praça Alta t ivemos também conh ecimento das 
Comemorações que tiveram lugar em 24 e 25 de Abril com grande brilho e elevado número de 
participantes. 

Como já vem sendo habitual comemorou- referir o papel da Revolução dos cravos na 

-se em Almeida mais um aniversário do afirmação do poder local. 
Movimento Libertador do 25 de Abril. Este Pelas 13 horas, muitos cidadãos, quase 

ano foi um aniversário mui lo particular, o rndos res identes na vila de Almeida, 

25.º, as bodas de prata do golpe militar que reun iram-se num almoço na Pousada 
entregou o poder nas mãos do povo Senhora das Neves. com a finalidade de 

português, implementando no nosso país um conti nuar as comemorações. O almoço, ao 

regime polí1ico verdade iramente qual compareceram 97 pessoas. foi 

democrático. e"-celentemente servido, o que é um atributo 
As comemorações iniciaram-se na noi1e perfeitamen te conso lidado da Pousada 

de 24, com um espectáculo musical no Senhora das Neves. que desta forma vai 
Auditório da Câmara Municipal em que também servindo a vi la de Almeida. A 

marcaram presença a Escola de Música organização destas comemorações aproveita 

Jardim Musical, o Coro Etnográfico de o ensejo para agradecer ao sr. director da 
Almeida e ainda o agrupamento Pousada, sr. Rodrigo, todo o apoio dado, 

HENAPAZÉ. Com a sala praticamente sendo deste modo contribuído para o brilho 

cheia, e depois de um peque no atraso no e dignidade que as mesmas alcançaram. No 
início, ass istiu-se a uma óptima noite final do Almoço-Convívio, que decorreu em 

musical. que culminou com a maioria dos verdadeiro ambiente de aleg ria e 

presentes, de pé, a cantarem o "Grândola camaradagem, tomou a palavra em nome da 

Vila Morena". lembrando aquela noite em organização, o dr. Tel mo Cunha, o qual 

que os valorosos capitães de Abril acentuou os progressos políticos e 
escreveram uma nova página na história do económicos que o regime democrático 

País. No exterior ainda houve tempo de trouxe ao povo port uguês, - falou na 

assistir a uma sessão de fogo de arcifício, liberdade como condição para uma vida 
antes de retemperar os estômagqs com uma digna e plena, referindo-se seguidamente 

pequena ceia. aos novos perigos que espreitam a nossa 

No dia 25. teve lugar mais uma sessão vida colcctiva, trazidos pelas corremes que 

extraordinária da Assembleia Municipal. incentivam os cidadãos a um desregrado 

Usaram da palavra os representantes de consumo, desviando-os assim de uma vida 
10dos os partidos com assento na mesma. mais sol idária e feliz. Falou depois em nome 

Tónica comum a todos os discursos, como da comissão do monumento ao 25 de Abri l, 

não podia deixar de ser, a exaltação da a ser erigido na Praça Dr. Casimiro Matias, 
Revolução que há 25 anos terminou como em Almeida, o Prof. Carlos Esperança. que 

reg ime ditatorial vigcn1e. A terminar o na sua usua l e singular forma de se 

Presidente da Câmara. Dr. Costa Reis. usou e"-primir, descreveu o cenário da vida 
da palavra enaltecendo também o 25 de quot idiana antes do 25 de Abril de 1974, 
Abril. atribuindo à guerra colonial e às onde a falta de liberdade era gri1ante, onde 

manifestações estud antis o papel as dificuldades económicas eram extremas 
fundamental no desenvolver do processo para a maioria da população portuguesa, 

revolucionário e não se esq uecendo de sublinhando em seguida todas as imensas 

vi rtualidades que a democracia trouxe á vida 

individual e colectiva dos cidadãos do nosso 

país. 

Ped iu depois o apoio das pessoas al i 

presentes, para que o monumento ao 25 de 
Abr il em Alme ida, seja uma bonita 

realidade. O apelo foi de imediato escutado 

por alguns, que quiseram ali mesmo dar-lhe 

continuidade, assinando alguns cheques de 

modo a que a comissão consiga o montante 

desejado e que ainda é avult ado. A Ora. 

Conceição Vilhena, leu segu idamente a 

mensagem que a Comissão do 25 de Abril 

env iou para ser lida em iodo o país, em 

todos os locais onde foi comemorada tão 

importante data. O Convívio terminou com 

a recitação de alguns poemas pelo sr. 

Taborda, poemas que nunca nos cansamos 
de ouvir e, com a entoação do ··Grândola. 

Vila Mo rena"'. que é na rea lidade um 

verdadeiro hi no ao espírito que presidiu à 
revoltados cravos. 

Como vem sendo hábito, também não foi 

esquec ida a deposição de um ramo de 

cravos junto à placa toponímica do Largo 25 

de Abril. 

Durante a ta rde, a animação esteve a 

cargo dos bombos do Car-.ipito e o Salão da 

Junta de Freguesia foi o local da 

continuação do convívio e animação pela 

noite dentro. 

Para o próximo ano, a Comissão que vai 

presidi r às comemorações tem a seguinte 

consti!Uição: Maria Conceição Azevedo, 

Raúl Jesus, Afonso, Sérgio Mareco 
Almeida. Alzira Esperança Baptista, Pedro 

Mota, André Ricardo Meireles, Fát ima 

Sieiro, Amé lia Antunes Nunes. Lu ís 

Estêvão e António Fernando Fonseca. 

Armindo Pereira 
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festa 

Em 18 de Abril. decorreu no Complexo Municipal dos Dcsponos "Cidade 
de Almada". mais uma edição - a 6.1 Edição - da FESTA JOVEM. Este 
Fes1ival Gím nico, organizado pela A25A. CMA, FPG, FPTDA, AGL e 
AOS. integra-se desde 1984 nas comemorações do aniversário do 25 de 
Abril, organizadas pela A25A. Este ano reve a participação de cerca de 
1.300 crianças representando dezoito entidades en1re Escolas, Clubes, 
Câmaras Municipais, sendo de destacar sem desprimor para as restantes 
representações. a Casa Pia de Lisboa que além de uma classe de ginástica 
colaborou com a sua Banda Infantil. 

A FESTA JOVEM durante as suas seis edições movimentou já cerca de 
8.000 crianças, sendo o único Festival Gímn ico a nível nacional para 
crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos. Este Fes1ivaJ já 
consolidado é já uma referência para as crianças nas comemorações do 25 
de Abril. 

Jorge Ribeiro 

O REFERENCIAL 
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TORONTO - COMEMORAÇÕES DO 25.º ANIVERSÁRIO 
Relembrar a minha visita ao Canadá e o 

extenso programa de realizações da 
Delegação da A25A em Toronto, é-me 
duplamente agradável. A nível pessoal, 
pelas excelentes amizades que por lá fiz , e 
pela hospitalidade, diria pela fidalguia, com 
que fui recebido. 

A nível associativo, pelo ópcimo trabalho 
feito pela De legação que pode ser 
apreci;:ido, ainda que parcelarmente, pela 
lista de realizações. 

Logo à chegada (18 de Abril) fui brindado 
com um jantar na "Nova Casa Ponuguesa", 
com a presença de quase lodos os elementos 
d;:i Delegação, e que decorreu da melhor 
maneira. dir-se-ia que já nos conhecíamos 
de longa data. 

No dia 19 hove um encontro com a 

uma visita à Câmara 
Municipal de Toron10, 1 

com a prese nça de um ' 
deputado Federal, e de 
três vereadores. um dos 
quais o Sr. Mário Silva, 
actualmente o único de 
origem ponuguesa. 

Durante um dia esteve 
patente no átrio da 
Câmara uma mini­
exposição sobre o 25 de 
Abril, junto à qual veio a 
decorrer o encontro com 
as personalidades acima 
referidas. 

O grande dia foi o 25 
de Abril. com um 

Juventude de várias associações no Clube almoço-convívio no Europa Convention em 
Portuguê .~ de Missis- _ _:_ _____ __:__ __ ~ Mississauga, que 

Queiram aceitar os meus votos de uma 
comemoração agradável". 

sauga, nos arredores A nível associativo, pe lo reuniu mais de 400 
de Toronto. Foi muito óptimo trabalho feito pel a pessoas destacando­
inieressante, já pelo Delegação. se, entre outras, o 
elevado número de '---======--~ Consul-Geral de 

Para além destas actividades '"oficiais'", 
poderia referir muitas outras demonstrações 
de boas vindas. Mas perdoem-me o 
bairrismo se distingo a comunidade 
madeirense. Foi para mim comovente 
encontrar quem tinha conhecido familiares 
meus, e deles me falava com saudade e 
carinho. Recordo o restaurante Tropical 
Nigh ts, de Mississauga, a espetada 

panicipantes, já pela forma activa como 
estiverem no encontro. ls10 apesar de um 
ceno retraimento por pane dos jovens. para 
quem o ponuguês é já a 2. ' língua. Lá como 
cá, para além das naturais perguntas, 
notava-se um genuíno interesse em 
conhecer de peno alguém que tinha vivido o 
25 de Abril. 

No dia 20 foi a visita à Associação 
Democrática, que tem uma vasta história de 
luta contra a ditadura. Aliás tive ouiras 
oportunidades de visitar esta Associação, 
tendo sido sempre recebido da melhor 
fonna. 

No dia 21 estava prevista uma palestra 
presidida pe lo Minis tro-Adjun10 Dr. 
António José Seguro. no Graciosa 
Community Centre. Por razões já 
conhecidas, foi substituído pelo Dr. Vitalino 
Canas. 

No dia 22 foi um debate na Casa dos 
Açores, com a presença do Prof. José Carlos 
Teixeira. da Universidade de Toronto - um 
belo exemplo de integração sem perder de 
vista as suas origens. Mau grado a fraca 
afluência de público. dividido por outras 
iniciativas. foi um debate interessante, uma 
vez que o Prof. Teixeira lecciona geografia 
Humana e a palestra tratava da integração 
das comunidades ponuguesas no Canadá. 

No dia 23 foi a vez de outro debate com a 
presença de representantes de várias 
associações, novamente no Graciosa 
Community Centre. No dia seguinte foi feita 

Portuga l em Toronto e esposa, um 
representante do vereador Mário Silva. o 
Presidente da Associação das Comunidades 
Ponuguesas no Ontario, Sr José Eustáquio e 
o Prof. José Carlos Teixeira. Foram 
cantados os hinos e a "Gràndola Vila "obrigatória" no Madeira Park, com direito 
Morena" por Isabe l ~-------=---~ a plantar uma árvore, 
Sinde, artis1a luso- Ogrande diafoio2SdeAbril, ou da recepção na 
canadiana, houvendo 
também a actuação de 
fadistas locais. Foi lida 

com um almoço-convívio no sede do Madeira Club 
Europa Convention em (com obrigação de 
Missis.uuga, que reuniu mais de voltar!). Julgo que 

uma mensagem do 1.0 400 pessoas sintetizei os meus 

Ministro do Canadá, '---------~~--1 sentimentos no livro 
Jean Chrétien, de que dou uma tradução: de honra: ".. nunca me senti tão 

''É um prazer es1ender as minhas 
saudações o todos os que marcam o 25.º 
aniversário do 25 de Abril. 

Acontecimentos como este reílectem e 
celebram, quer a herança individual, quer a 
colectiva da comunidade canadiana. Esta 
pedra miliar, marcando uma era 
significativa na história de Portugal, é 
também uma ocasião para celebrar as 
contribuições que deram e continuam a dar 
os luso-canadianos para o cresc imento e 
prosperidade do nosso Pafs. 

De facto, o Canadá é incomensurave l-
mente enriquecido pela diversidade do seu 
povo e pelos dons especfficos da herança e 
da cultura de que cada um de nós é ponador. 

Os organizadores podem ser apontados 
como ajudando a promover laços vi1ais de 
geração em geração, num espíri10 de paz e 
boa vontade. 

madeirense ... ". 
Também me foi dado ter 1rês intervenções 

na TV e uma longa entrevista na rádio (cuja 
difusão foi repetida, a pedido dos ouvintes) 
e uma larga cobertura na imprensa 
ponuguesa local. 

IMPRESSÕES DE TORONTO 

A primeira impressão que me ficou de 
Toronto foi de decepção. Para quem fazia 
uma ideia da cidade pelos "'pos tais" 
habituais, os primeiros passos pelo centro 
deram uma imagem de uma cidade semi­
deserta, de arranha-céus opacos ombreando 
com ruas decrép itas. onde florescia um 
comércio manhoso. A boa vontade dos 
meus guias fizeram dissipar por completo 
essa imagem. É que por baixo dos arranha-
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do Canadá 
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da revista 

que publicaram em 

comemorações do 

XXV Aniversário. 
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A ssoC1AçAo 2 5 DE A aRIL 
DELEGAÇÃO 00 CANADÁ 

Com excelente aspecto gráfico 

e rica colaboração, constituiu 
uma óptima iniciativa 

197+-1999 

que registamos 

com muito agrado. 

Ao Presidente da Direcção da delegação, liberal do Couto e à Di1utora da Revista, Rita de Melo, os nossos 
agradecimentos e as mais calorosas fe licitações. 

(Conrinu.-:1çôoda11ágirnilwtufor} 

céus M um complexo de centros comerciais, 
autêntica cidade troglodi1a. solução ideal 
para quem tem de enfrentar 30º negativos. 
Isto quanto ao centro. porque a partir dos 
escassos quarteirões de altos edífícios. 
expande-se uma mcga-cidade de mais de 
três milhões de habitantes vivendo e 
trabalhando em casas de 2 ou 3 pisos, o que 
dá, a par duma área enom1e, uma dimensão 
humana que surpreende o vi~itantc. Mesmo 
no centro. a Universidade com o seu 
campus, os seus edifícios com um máximo 
de lOO anos. mas de vários "neos" que não 
deixam de lhe dar encanto, e seus os jardins 
onde brincam esquilos, dá uma nota de 
contraponto ao "sky line" dos postais 
ilustrados. Para o lado oposto. e a cinco 
minutos a pé, o antigo subúrbio de Cabage 
Town surpreende também pe lo charme 

inimitável das suas casinhas vitorianas, com 
pequenos jardins bem cuidados. Igualmeme 
se recomenda a Yorkrnwn, contígua à 
Universidade, "onde há mais professores do 
que casas". 

Mas a verdadeira alma de Toromo e~tá 
nas sua~ comunidades, e no modo típico 
como consegue aliar o espírito de penença à 
cidade com a preservação das características 
próprias de cada uma delas. Es ia mos 

Mas a verdadeira alma de 
Toronto está nas suas 
comunidades, e no modo típico 
como consegue aliar o espírito 
de pertença à cidade com a 
preservação das características 
próprias de cada uma delas. 

habituados a ver diferentes comunidades nas 
nossas cidades, modo expontãneo, quase em 
auto-defesa: bairros africanos. indianos, 
ciganos, etc .. e ~empre consideramos tal 
facto como indesejáve l. em Toronto a 
at itude é a inversa: bairro italiano (Little 
ltaly). bairro ponuguês. 4 (!). Chinatowns, 
comunidades ucra nianas, coreanas. 
indianas ... Ao todo mais de 190, fa lando 
mais de 90 línguas. Ao contrário do bi­
cultural Quebeque. onde as duas 
comunidades dominantes vivem em 
confromo permanente, o multi-cultural 
Ontário dá um exemplo de compreensão e 
tolerância capa1 de enfrentar os grandes 
problemas, como os decorrentes da entrada 
do Canadá na NAFfA. que causou 40% de 
desemprego na região. 

SANTA CIA HA GO.\IES 
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Comemorações Populares 
Nos 25 anos de Liberdade, a A25A não podia deixar de se empenhar fortemente nas comemorações populares. 
Como noutras situações, também aqui as comemorações se revestiram de um entusiasmo e participação especiais. 
Ponto culminante dessas comemorações voltou a ser a manifestação que desce a Avenida da Liberdade, desta vez 

até à Praça do Comércio (com o acrescentado esforço, que a idade de muitos manifestantes já custa a suportar). 
Com algumas novidades em termos de animação, onde a chaimit·e da A25A, pintada com graflttis e transmissora 

de canções re\'Olucionárias. desempenhou papel importante, a manifestação teve enorme participação e foi mais uma 
\ 'CZ reafirmação da alegria pela libertação e da \'Onlade cm consolidar os valores e as consequências dessa mesma 
libertação. 

É um ritual? Talvez, mas quase que indispensá"el, E a demonstrá-lo a enorme participação, a festa esfuziante ao 
seu redor e a presenç.a de muitos militares de Abril, uns mais mediáticos outros menos conhecidos, ao lado de figuras 
públicas e não públicas dos democratas portugueses. 

Desta vez, a comissão promotora decidiu-se por uma única intcn'enção, um militar de Abril. 
Vasco Lourenço fez uma intenenção com base na Mensagem da A25A, que se transcreve de seguida, 

Em 25 de Abri l de 1974, os mi li1ares de 
Abri l derrub::aram um regime de ditaurn, 
abriram as portas à liberdade e à 
dcmocraei::a. Fizeram-no aprovci1undo a!! 
condições criad::as pc l::a lurn de muitos e 
mu itos res i ~ten1es. que nuncll se vergaram 
e acrcdilaram !>empre ser possível derru­
bar a ditadura. A 1odos esses portugueses 
e ponugue..as a nossa homenagem, 

Em 25 de Abril de 1974, o MO\ imento 
das Força'> Annada.-. fez História. Não só 
pelos resullóldos alcançados. mas também 
por tod::a a sua postura no ac10 libcnador, 
Com efeiio. os mililare~ de Abri l agimm 
sem pe n.:-a r e m reco mpe nsas. Ao 
avançarem. sabiam que punham em risco 
::a .,uu vida e ::a su::a carreira. Mas av::ança­
ram, porque consti1uem uma geração de 
ruplura. Agindo com o sentido de rcabih-
1arem a su::a insti tuição e 3 si próprios, os Assum indo uma posição de profund::a Arrisca ram tudo. s::a bendo que 1udo 
militares de Abr il rompem com o dignidade, os miliiare., de Abril ::agem ::a r riscam, po rq ue reco nhecem, cm 
pa~sndo. com enorme corngcm pessoal e histórica. co nsc iê nc ia, se r necessário co locar 

Portugal na corren1e da His16ri ::a, 
M::a.-. fazem- no imbuídos de prindpios 

fundamentais, lutando por valores e nunca 
por in!eresses. V::a lores onde o da hbcrda· 
de ocupa lug::ar cimeiro. Libcrd::adc. como 
essê ncia dos \'a lores do homem, na '>U:'.I 
\Crtenle ind i\idual e colec1 iva, m::as 
também nu dos povos , Por i(,,so, recu­
perando para os ponugueses O'> dirci1os. 
ll(,, liberdade~ e as g::arantias, con~ truindo 

com tolerância a democraci::a, colocarnm 
como funda mental a libertaçào do!. povo!> 
colo11i1ado'1. força ndo a desco lon i 1~1çilo e 
aj ud::ando à independência, 

Com a 1ibcrd::ade como referência. os 
rn il ita re\ de Ab ri l ava nçarnm parn ::a 
in .. titucional iz::ação da democracia, nào 



<.'orno um fim ma!i. como um meio paro 
alcançar a igualdade e 3JUSliça social. 

O 25 de Abril ficará na Históriu de 
Ponugal como o dia cm que O.!I 

ponugueses ganharam a liberdade, 
deixaram de ter medo. passaram a 
acreditar em !ti próprios e na sua 
capacidade de 1ran .. formar a vida, de 
ufrontur inimigos podero!tos e de abalar 
esquemas que pareciam e s.e julgavam 
ine11:pugnlheis. 

Dessa maneira. a sociedade portuguesa 
organizou-se democrat1camente e o 
EMndo Uit!tUmiu o seu verdadeiro papel de 
poder regulador, com capacidade para 
ele fender o cidadão. 

A \OCicdade portuguesa. democratit.ada. 
de,fci a!t\imetrias e desigualdades no 
campo interno e Ponugal abriu-~c ao 
mundo e e~tabeleccu relações com todos 
os povos. 

Como consequência. Oit portugueses 
abriram-se à cultura, ao conhecimento, 
reaprenderam o caminho da cidadania 
activa e da lula por ideais. aprenderam a 
conjugar a coragem com a solidariedade. 
a não aceiiar como ine\'itá\·el as 
inJUSt1ça~. a acreditar que é posshel 
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vencê-las e abrir novos 
caminhos. 

O 25 de Abril. pe las 
suas características. foi 
verdadeiro exemplo de 
generosidade, de digni­
dade e de coragem e, por 
isso. constilUiu-se em 
pioneiro de outras 
experiências de libcr· 
dade. 

Momento alto da nossa 
His tória. a Revolução 
dos Cravos foi um 
momento importante da 
noua caminhada. mas 
não foi o fim da mesma 
Esta continua e certa­
mente novas etapas 
glorio\as se viverão 
ainda. Por isso. por nmis 
orgulhosos que e~tejamos 
por. há 25 anos. termos 
i.ub\lituído o fascismo 
pela democracia, não 
podemos ficar cegos e 
indiferentes perante os 
muitos problema\ que 
conunuam a ex1\l1r. 
Neste momento assume 
primordial importância 

encontrar uma mluçào política pnrn n 
\ituaçào em que no!> encontramo~. quando 
eMamos participando numa no\'a gucrrn. 
Sem esquecer que não se podem tolerar 
novos aprendiLC\ de Hitler. como 
Milosevic pretende ser. não podemO!> 
ignorar que Abril também é paz. Por i\'iO 
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há que reencontrar Abril e por termo 
rápido à guerra. Como igua lmente se 
impõe ajudar o povo mártir de Timor a 
alcançar a sua independência. pondo fim à 
repressão que a bes ta fascisrn da 
Indonésia continua a exercer sobre ele. 

O 25 de Abril 'rnz hoje pane da nossa 
História e 1erlo de ser as novas gerações a 
tomar nas suas mãos os des1inos de 
Portugal. FaLendo-o. apro\'eitando a 
liberda.de e participando na resolução dos 
seus problemas, Não se pode olhar para o 
lado, à e!>pera que os outros nos resolvam 
os nossoi. problemas. A democracia tem 
de ser muito mais participada A 
sociedade ci'>il tem de ter uma panici· 
pação maior na decisão e na condução da 
vida política_ Para as sua .. futura\ 
revoluções. fazemos votos de que tenham. 
no mínimo. tanto êxito como nó~ ti\'emos 
nu no3sa. 

E. pen"ando no 25 de Abril. que lhes 
sirrn a lembrança de que. por mai~ forte 

que pareça n opre"sãao. por maior que 
lhes pareça a desigualdade. ~erá sempre 
possivcl sonhar. ~eni sempre po!>!>fvel tudo 
mudar. A lli'itória é o povo que a foz. por 
isso acreditamo~ que. com a libcrd;idc de 
Abril. com o reforço do~ seu' valore~ e 
dos seus idea1~. ~rá possí'>el resoher os 
problemas existentes. construir uma 
sociedade melhor e rccncontror t1 pa1.. 

Vi\•a o 25 de Abril 
Viva Portugal. 
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Opinar so bre os sen timentos do que 
representou o 25 de Abril de 1974 e tudo 
o que se viveu e desenvolveu durante este 
quarto de sécu lo na vida deste País e dos 
portugueses, não é tarefa fácil. Tenho a 
certeza que cada cidadão terá uma versão 
di ferente, porque d iferente foi o seu 
percurso desde então devido às incidên­
cias que o desenrolar da vida e dos acon­
tecimentos lhe detenninaram. Por outro 
lado, os mais jovens terão certamente uma 
opinião baseada já, noutra perspectiva. 

Penso todavia que existem sentimentos 
gera is de grande consenso, positivos . 
porque 

VALEU A PENA! 

O 25 de Abril de 1974 foi para os que 
o viveram e nele participaram um 
momento histórico e único nas sua vidas. 

25 DE ABRIL, ANO XXV 

25 ANOS DEPOIS •.. 

Quem se atreve. agora, afinnar que isto 
não foi feito? ... e que não foi fruto de 
Abril? 

Nem sempre bem conseguido. é certo. 
Nem sempre da melhor maneira, 
concerteza. 

Mas sempre com a convicção que se 
lutava e trabalhava por um IDEAL: 

- o exercício da liberdade! 
- a participação directa dos cidadãos na 

vida pública! 
- o direito de protestar. .. e à indignação! 
- a imervenção política, social e cultural... 

Porque nunca mais devemos esquecer 
48 anos de ditadura que provocou: 

· a supressão das liberdades de expressão, 
reunião e de associação ... 

- a censura e repressão pol icial; 
- perseguições, torturas ... e prisões; 
- 13 anos de guerra colonial; 
- O obscurantismo social e cultural· 
- Uma feroz explofação dos lrabalhadores 

e de atraso económico. 

Por tudo isto, que viva Abril, apesar de 
tudo! 

A confiança no FUTURO. está nas 

"IDEA L" que foi~---------~ nossas mãos. 
trabalhado e desen- "IDEAL" que foi trabalhado e Sob re1udo nas dos 
volvido 1endo em desenvolvido tendo em vista a JOVENS 
vista a criação de criação de concUções para que vontade colec1iva, 
condições para que todos pudessem intervir retomando a génese 
todos pudessem decisivamente na construção do ideal do projecto 

Para quem tinha vivido durante intervir decisiva- nosso FUTURO COLECTIVO. libe rtador do 25 de 
décadas, cerceado das mai s elememares mente na construção Abril de 1974. 
regra s de liberdade e democracia, do nosso FUTURO COLECTIVO. Lufando por uma outra política assente 
sofre ndo os efeitos da censura, da Abril esteve assim, no s nossos nos verdadeiros valores do povo: 

;~;~;~~!~~~~~::'.r~-·~-~"-~ª-~·-~-~-r~-~td_'; __ cº_"_'_º'_'_· _"'_"_º~ssaa;!~~-e nas nossas : ~ c;~:~~~~~ a~ti::\orização de quem 

DA LIBERTAÇÃO. O 25 de Abril de 1974 foi a É verdade que os _ ~~a~~~;a d istribuição mais justa da 

DEPOIS ! EUFORIA DA LIBERTAÇÃO. últimos anos r.·\ ela- riqueza produzida; 
~---------~ ram alguma P"' ' n i- - Por mais democracia e justiça social! 

Bom! Depois foi a luta pelo desenvolvi- dade e muim confonnismo, naturalrn.·111,· 
memo. Foi o trabalho ... muito trabalho, na razão directa duma política qu.· 
árduo e intenso. transformou (ou pretende transfonnar) os 

Nos campos e aldeias: 
Nos centros urbanos; 
Nas empresas; 
Nos sindicatos; 
Nas au1arquias ... pelo País fora. 

Foi o levar a populações inteiras, o que 
há muito necessiiavam para que pudessem 
usufruir do mínimo de condições de vida. 

O abastecimento de água. a electrifica­
ção, o saneamento básico, os caminhos e 
estradas alcatroadas, as esco las, as 
creches e infantários, a habitação , a 
cu ltura e os equipamentos desportivos, os 
cemros de saúde ... 

Foi a luta por melhore s salá rios e 
regalias sociais ... foi uma maior participa­
ção sindical... 

Fo i a luta pela consolidação da 
Democracia e da Liberdade .. arduamente 
conquistadas. 

... ENFIM!! 

cidadãos em meros co nsum idores e 
espectadorcs resignados perante o que se 
passa à sua volta, resultados duma acção 
governativa que esvazia a democracia e a 
soberania nacional e agrava as 
desigualdades. 

Por estas e outras razões, ou porque a 
memória é curta?! muita gente tem sido e 
é ainda muito ingrata para com a 
Revolução de Abril, para com os que a 
fizeram e para muitos outros que nes1es 
25 anos dedicaram um quarto de século 
das suas vidas. pe lo país, pelos seus 
municípios e pelos seus concidadãos ... 

Mas quererá isto d izer que o 25 de 
Abri l é o responsável por estas atitudes e 
comportamen1os? 

Que o 25 de Abril não va leu a pena 
porque ainda há bolsas de miséria, gente 
que não 1em escola, habitação, trabalho ... ? 
Não!!! porque ... 

VALEU A PENA 025 DE ABR IL . 

25 ANOS DEPOIS ... 

A confiança no FUTURO, esü 
nas nossas mios. Sobretudo nas doa 
JOVENS e na wontade colectiva, 
retomando a 1énese Ideal do 
projttto libertador do 25 de Abril 
de 1974. 

.. celebrar a Revolução dos Cravos e 
pois não apenas um direito mas sobretudo 
um dever para com todos e com tudo, que 
contribuiram para a viragem redentora ... 
deste século, em Portugal. 

- Foi bom ter nascido para ver e participar 
ABRIL! 

- É bom viver para continuar ... ABRIL 

Ezequiel Lino 

- Foi bom ter nascido para ver e 
participar ABRIL! 

- É bom viver para continuar ••• 
ABRIL 
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GRÂNDOLA VILA MORENA 

O município de Grândola vi la a que, pela canção de referência de Zeca Afonso. ficará para sempre ligada ao 25 de 
Abril . quis assinalar o XXV An iversário da Revolução dos Cravos, oferecendo o tradicional jantar de convívio da A25A, 

que juntou mais de um milhar de sócios. apoiantes e amigos 
da Associação, num ambiente próp~io de acolhedora ;'terra 
da fralernidade". 

Na mesma oportunidade e antes do jantar-convívio, 
inaugurou, solenemente, com a presença maciça dos seus munícipes, um grande "Memorial ao 25 de Abril", num amplo 
espaço à entrada da vi la, obra assinada por Bartolomeu Cid dos Santos, um dos maiores artistas plásticos portugueses com 
nome universalmente consagrado. 

O memorial. constituído no tradicional azulejo português, 
te m, na sua face principal. acolhendo num côncavo 
harmonioso quem o olha, uma grande medalha ao centro 
com um cravo azul - uma das cores tradicionais do azulejo 
português - envolvido por dois amplos painéis reproduzindo 

"No acto da i11a11g11raçiio do Memorial, Barto/om('ll Cid dos Santo~·. 
entre Vasco Lourenço e Vitor Afres. À direita de Vílor Crewo, 

o presidente d(I Cámara M1111icipal de Grâmlo/a" 

o poema e a melodia da canção ;'Grândola Vila Morena". Na superfície 
convexa, virada para a rernguarda, ladeando um sol exuberante ao centro. o 
autor reproduziu o texto in tegral da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem, que norteou a Revolução de Abri l. e cujos 50 anos se cumpriram no 
ano passado, em que o Memorial começou a ser construído. 

À Câmara Municipal de Grândola, ao seu presideme e ao seu "povo que é 
quem mais ordena", não é demais reiterar a gratidão por esta forma tão 
original e tão carregada de simboli smo, de comemorar as bodas de prata do 
reencontro com a liberdade. 

PPC 

"A parlirde ugora. l/llem emre em Grândola. 
recebe de imedimo este extimulanle conri/e: 

dá maiiforço à libt'rdatle 
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PEDIDOS DE REPRESENTAÇÃO NAS COMEMORAÇÕES DO 
XXV ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

AMIGOS 00 2j DE ABRIL RIBEIRA DE SANTAR~M-(C<)f'lvfvio) 
ANCORENSUS- COOPERATIVA DE ENS INO- (Debate) 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA APELAÇÃO- (Sessão Solene) 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE FORTE DA CASA-(Scsskl Solene) 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE LARANJEIRO- (ScsYo Solene) 
ASSEMBLEIA OE FREGUESIA DEMOSCAVIDE -(Sess.àoSolcne) 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DOS ANJOS- (Sc»Ao Solene) 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA AMADORA·· (Seuão Sokne) 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ 

- (Cennióniu Comcmorat1YU) 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CAMPf:LO FIGUERÓ DOS VINHOS 

-(Se$S!i0Soler.e) 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LISBOA -(SeJs.!lo Solene) 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MOIMENTA DA BEIRA - (Dcbate) 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

-IScssloSolenc) 
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA CIDADE OE ALMADA - (Debate} 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL E DESPORTIVA PORTUGUESA DE 

AUBERVILLIERS - PARIS - (Debate) 
ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES DA ESCOLA SUPER IOR DE 

EDUCAÇÃO DE PORTALEGRE - (Dcbaie) 
ASSOCIAÇÃO DE MUNICIPIOS DO OISTRllU DE ~VORA - (Dd~u:) 
ASSOCIAÇÃO DE PAIS DA ESCO~ EB 2.3 DE AGUADA DE C IMA 

-(Ocbilte) 
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DA 

ESCOLA DO r E 3~ C ICLOS DO ENSINO BÁSICO MÁR IO DE SÁ 
CARNEIRO - CAMARATE- {Debate) 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DA RAMADA • (Dcb:lte) 

ASSOCIAÇÃO DE PA IS E ENCARREGAOOS DE EDUCAÇÃO DOS 
ALUNOS DA ESC.ROQUE GAMEIRO- (Dcb:ue) 

ASSOCIAÇÃO OE SOCORROS MÚTUOS -A L\1ADA 
- (Sc~>ão Comemorativa) 

ASSOClAÇ'ÃO NACIONAL DOS MILITARIZADOS DE GUERRA 
-(Convfvm) 

BIBLIOTECA MUN IC IPAL DA TAPADA DAS MERC~ - (Debate) 
BlaUOTECA MUN IC IPAL DE S. LÁZARO- (Deba1e) 
CÂMARA MUNICIPAL OE ABRANTES- (Dcbme) 
CÂMARA MUNICIPAL DE ALBUFEIRA - (Sc~llo Solene) 
CÂMARA MUN ICIPAL DE ALENQUER 

(Se»l\o Comemorauvn/ Feira lnfan1il) 
CÂMARA MUN ICIPAL DE ALMADA 

- (Cerimónias Comcmorati\M/ Debate) 
CÂMARA MUNICIPAL DE ARGANIL- (Sessão Solene) 
CÂMARA MUNICIPAL DE BEJA - (S«slo Solene) 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENAVENTE - (Se~ CQmCmorauva) 
CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPO MAIOR - (Scssllo Corncrnonuiva) 
CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS- (Cascais-Jovem 200!YDcba1c.s) 
CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE PA IVA -(Scssllo Solene) 
CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE VIDE 

- (Cerimónias Comemora11v11$) 
CÂMARA MUN IC IPAL DE CASTRO MARIM 

- (Cenmóni:is Comemorativas) 
CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE- (Deba1e) 
CÂMARA MUN ICIPAL DE ELVAS - (Debate) 
CÂMARA MUN ICIPAL DE ENTRONCAMENTO· (Debate) 
CÂMARA MUN IC IPAL DE e:vORA- CEJ.pos1çãol Deba1e) 
CÂMARA MUNICIPAL DE FARO -(Cenmónhu. C()lllCmorativu) 
CAM ARA MUNICIPAL DE LOULE -(Debale) 
CÂMARA MUN ICIPAL DE LOURINHÃ - (Debate) 
CÂMARA MUN ICIPAL DE LOUSÃ- (Debiite) 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARINliA GRANDE- (Debate) 
CA M ARA MUNICIPAL DE MERTOLA -(Scullo Comcmorauva) 
CAM ARA MUNICIPAL DE MOITA . {l)cobale) 
CAM ARA MUN ICIPAL DE MORA - (Convívio) 
CÂMARA MUN ICIPAL DE ODEMIRA -(Su~ Solene) 
CÂ MARA MUNICIPAL DE OLIVEIRA DO BA IRRO - (Debate) 
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO- (Sei.sllo Solene) 
CÂMARA MUNICIPAL DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

(Dc~emamento De Placa Toponfmict1) 
CÂMARA MUNICIPAL OE SALVATERRA DE MAGOS- (Ocbaie) 
CÂMARA MUN IC IPAL DE SESIMBRA- ISeMão Solene) 

CÂMARA MUNIC IPAL DE SET'UBAL.- (Sessão Solene:) 
CÂMARA MUNIC IPAL DE S INES (SESSÃO COMEMORATIVA) 
CÂMARA MUNICIPAL DE S INTRA - (Ccmnónias Comcmoratíva$) 
CÁMARA MUNICIPAL DO BARREIRO -(Scs!;ãoComemora11va) 
CASA·MUSEU MESTRE JOÃO DA SILVA - (lnaug~ De Expos1çlo) 
CASA PIA DE LISBOA - (ALM()ÇO/ DEBATE} 
CENTRO CIVICO-CUL TURAL E SOCIAL RlBEIRA SECA -

MADEIRA - (Dcbii1e) 
CENTRO CULTURAL DO ALTO MINHO- V. 00 CASTELO · (Debate) 
CENTRO REPUBLICANO E DEMOCRÁTICO DE FANZERES ­

GONDOMAR -(Debli tc/C()llvfvlo) 
CIV IS-ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

CIDADANIA- FARO (Debate) 
CLUBE INTERNACIONAL DE PRENSA -(Debate) 
CLUBE DE PRAÇAS DA ARMADA - (Coovlvio) 
CLUBE DO SARGENTO DA ARMADA- (Convívio) 
CLUBE RECREA TJVO DESPORTIVO ARMAOORENSE- (Con\·lvio) 
COM ISSÃO CONCELHIA DE SEIA DO P. C. P. - (Convlvto) 
COM ISSÃO DE APOIO ÁS COMEMORAÇÕES 00 2j DE ABRIL 

TORRES NOVAS - (Debate) 
COM ISSÃO DE TRABALHADORES DA C. G. DEPÓSITOS - (C011vfvio) 
COMISSÃO DE TRABALHADORES DO BANCO DE PORTIJGAL 

-!DcbaLe) 
COMISSÃO DE TRABALHADORES 00 METROPOLITANO DE 

LISBOA - (Convfvio/ l)cobme) 
COMISSÃO OE TRABALHADORES DOS SEGUROS . (Convívio) 
COMISSÃO DE TRABALHADORES, GRUPO DESPORTIVO E UM 

GRUPO DE TRABALHADORES DA IMPRENSA NACIONAL­
CASA DA MOEDA - (Sessio Comcmora1.1va) 

COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES 0025 DE ABR IL. 
- GUARDA - (Convivi<>) 

COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES NO SEIXAL 
-(Ocba1e) 

CONSULADO GERAL DE PORTUGAL EM GENEBRA - (5c».!lo Solene} 
EDITOR IAL CAMINHO-(Dc~te) 
EMBA IXADA PORTUGUESA EM MOÇAMBlQUE-(Colóqu10) 
ESCADOTE CULTURAL - CONSULTORES DE ACTIVIDAOES 

ARTfSTICAS - (Homenagem 11 H. Mourato) 
ESCOLA EB 2.3 FERREIRA DE CASTRO- (Ocb:lte) 
ESCOLA SECUNDÁRIAS. JOÃO DA TALHA- SACAVtM - (Dcbllte) 
ESCOLA 2+.l DE TELHEIRAS - (Deb.:ate) 
ESCOLA 2" E 3° CICLOS ENSINO BÁS ICO JOst RÍGIO­

PORT ALEGRE- {Dcbi11e) 
ESCOLA IJASICA 2, J · JULIO SAUL DIAS - VILA DO CONDE 

-( Dcbate) 
ESCOLA BÁSICA 2 . .3 00 REDONDO - (Debate) 
ESCOLA BÁSICA 2+3 DE MARVILA- (Debate) 
ESCOLA BASICA 2" 3• C ICLOS PAULO DA GAMA . AMORA 

·(Debate) 
ESCOLA BASICA 2" E JºCICLOS DA TRAFAR IA - (Debate) 
ESCOLA BÁSICA DE V ILA PRA IA DE ANCORA- (Debute) 
ESCOLA BASICA DO 2" E 3" C ICLOS FREI CAETANO BRANDÃO 

-(Ocbate) 
ESCOLA BÁSICA DOS 2" E .3" CICLOS DE OURÉM - (Dcbme) 
ESCOLA C+S DE ALMEIDA GARRE1T-ALFRAGIDE 

- (Sessão Comc:morat1va) 
ESCOLA C+S DE AMDEU GAUDP.NCIO- NAZARE-(Dcba1e) 
ESCOLA C+S DE MANGUALDE - (Dcb;ue) 
ESCOLA C+S DE MERTOLA - (Debate) 
l::SCOl.A C+S EUGENIO DOS SANTOS - LISBOA - (Debate) 
ESCOLA C+S P.E. LOBATO SEIXAL-(Dcba1e) 
ESCOLA C+S SARRAZOl..A - (Debate) 
ESCOLA DA VOZDOOPERÁ RIO -(Deba1e) 
ESCOLA DE CHELAS · (Ocbllte) 
ESCOLA DO DESPORTIVO DA e. DA PIEDADE/ SFUAP (Deb;11e) 
ESCOLA DOS 2@ E 3• C ICLOS 00 ENSINO BÁS ICO MOUZINI 10 DA 

S ILVElll.A-(f.kbate) 
ESCOLA EB 2 E 3 DE TELHEIRAS (Debate) 
ESCOLA EB 2, 3 DA COSTA DA CAPARICA- (Deba1e) 
ESCOLA EB 2.3 DA MARIA VELEDA -S"rANT"CAVALEIROS 

-(Dcba1e) 
ESCOLA EB 2, 3 DE MANTEIGAS - (Debate) 
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ESCOLA EB 2, 3 OE SEVER DO VOUGA {Dcb:itc) 
ESCOLA EB 2, JJOSE GOMES FERREIRA FLRRURA 00 

AI .ENTEIO -- (Ocba1c) 
ESCOLA E8 2. J DA ARROJA-ODIVELAS (Ocb111e) 
ESCOLA EB 2. J DA QUl!\-'T DE MARROCOS rOcbalc) 
ESCOLA EB 2. 3 IX>CARTAXO · (Dcbni.cJ 
l'SCOLA EB 2. J DOMlt.:GOSJARDO tDeba1e) 
ESCOLA EB 2. J DR RUY BELO - (Debate) 
ESCOLA EB 2. J MESTRE DOMl1"00$ SARAIVA (Dcbaic) 
ESCOLA E.8 2, J PADRE ALBERTO NETO - (Debate) 
ESCOLA EB 2. J PROF. AGOSTINHO DA S ILVA -(Dcbaic) 
ESCOLA EB 2. J RAINHA O LEONOR -{Dch.11c) 
ESCOLA EB 2. J DE ALA PRAIA -(Dcbl.tc) 
ESCOLA EVAR ISTO NOGUEIRA - (Debate) 
ESCOLA l'ROHSSIONAL AGRÍCOLA 0. DINIS PAIÃ -(Debate) 
ESCOU\ l'ROFISSIO!'JAL BENTO DE Jl"",.SUS CARAÇA- ÉVORA 

(lnaugunw;ik>dc E..:pow;ão) 
ESCOLA SECl•NDÁRIA DO BO~IBARRAL - (Debatei 
ESCOLA SlCL!'DÁRIA ALBERTO SA!\-IPAIO · (Dcbaic) 

ESCOLA SECUl'DÁRIA AQUILl"'O RIBEIRO · OEIRAS - IDebateJ 
ESCOLA .SECUNDÁRIA BRAAr-;CAMP FREIRE -1DEBATEJ 
ESCOLA SECUNDARIA CJ 3"CICLO DE RO\IEU CORREIA - FEUÔ 

(Debate) 
ESCOU\ SLCl:NDÁRIA DA AMADORA jOcbtlte) 
ESCOLA SECUNDÁRIA DA PALAGUEIRA - AMADORA - (Deblue) 
ESCOLA SECUNDÁRIA DA MEALHADA IDcbme) 
ESCOLA SECLINDÁRJA DA QTA rLORES COIMBRA- (Debate) 
ESCOLA SECUNDÁRIA DAS OLA IAS {Dcb;neJ 
E.'iCOLA SECUNDÁRIA DE ALBUFEIRA fDcbaic) 
ESCOLA SECUNDARlA DE ALCANENA (Debate) 
ESCOLA Sf:CU-.:DÁRIA DE AMA TO 1 .USITANO CASTELO 

BRANCO - (Debatei 
ESCOLA SECUl'\DÁRIA DE AMORA fln;iuguraçAo de> faposlÇAol 
ESCOLA Sl·Ct:/'<OÁRIA DE BARROSUOS - (Debatei 
ESCOLA Sl.iCUNDÁRIA DE E('A DE QUEIRÔZ - !Dcbaic) 
ESCOLA SECUNDÁR IA DE JAIME ,,IONl7 MADEIRA - (Dcba1eJ 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE LEAL DA CAMARA fDcbait:l 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE LINDA·A-VELllA -(Dcba1e) 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE MORA ·(Debate) 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE PONTE OE LIMA (Debate) 
ESCOl.A SECUNDÁRIA DES. LOURENÇO PORTALEGRE- (Dch;ncl 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE S.LOUR l~('O PORTALEGRE ·· {Dchalt:) 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVER IM DE FARIA -(Debatei 
ESCOLA Sl'CUNDÁRIA DE VIANA DOCASTl:.LO-(Oeba.tc) 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE Vlt...A NOVA OE PAIVA - (Debate) 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE. VILA PRAIA l>F ÁNCORA -IDcba.icl 
ESCOLA SECU""DÁRIA DO PROFESSOR RLYNALDO DOS SANTOS 

(ProJCCÇio dm fihrll'~ 'l.Jbcn:ladc" e ·25 Abnl' produi1dc6 pelai. 
ttlu~daE:1.:ola) 

E.'iCOl..A SECU/'DÁRIA E. NAVARRO VISEU·- (Debate) 
ESCOE.A SECUNDÁR IA FELISMINA ALCNTARA MANGUALOE ­
!Dcbale) 
ESCOLA SECUNDÁRIA FER NANDO NAMORA- AMADORA 

·(Debate) 
ESCOLA SECUNDÁRIA IBN MUCANA ALCAIJIDECl lE- (lkbate) 
ESCOLA SECUNDÁR IA IN FANTA O. MARIA COIMBRA (Debate) 
ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ.AFONSO LOURES (Dcba1e) 
ESCOI A SECUNDÁRIA JÚLIO DANTAS l.AC'.OS (Debate) 
ESCOLA SECUNDÁRIA JÚLIO DINIS OVAR -(Debatei 
ESCOLA SECUNDARIA MEM MARTINS (Dcba1e) 
ESC'OI A SF.CUNDÁRIA '-IOl•ffE DA 01.A VIANA DO CASlT:.LO 

( Dch;ne ~ 
ESCOl.A SECUNDÁRIA POl:.IA JOAQLll\-1 SEkRA MO:-l"TIJO 

IDdmicJ 
ESCOl.A SECUNDÁRIA SEBASTIÃO l:.Sll.VA OURAS -(Dcbn1e) 
ESCOl.A SECUNDÁRIA VIRGll.10 FERREIRA (DUJATEJ 
ESCOLA SECUNDÁRIS JOSE GOMES fl'.RRURA (Dehaie) 
F_<;COLA SUPERIOR DE ENFERMAÚliM VISEU-- (l)cb;ite) 
L:.XTHl:NATOCOOPERATIVO DA BENEDITA 1Dcba1e) 
rrDLRAÇÁO oos Sl ... DICATOS DI llOTl·LARIA E TURISMO 

l)f' PORTUGAi.. {Dcba1e) 
Fi;RLAP -ASSOCIAÇÃO REGIONAi. 1>1- 1 ISBOA DAS 

ASSOCIAÇÕES DE PAIS - tDeh.uc 1 
FORLIM ~ll'NICIPAL RO\IEU CORRtlA BIBLIOTECA CF-,'TRAL 

ll>cbatel 

GRf::MIO OE INSTRUÇÃO IBERAL DE C DL OURIQUE (Deh:ue) 
GRU>Q PARLAMENTAR DO PCP - (Deba1c CJ Umvcr.11.árioi; AleiuUC.,.J 
HOSPITAL DE S JOSf • (E.CJK"IÇ!lol Ocblltcl 
INSTITlITO POLITECl"ICO Dr SA"l'l'AREM ESCOLA SLIPE:RIOR 

DE EDUCAÇÃO ·(Debate) 
tNrnTL'TO PROFISSIONAL Dl:. TRANSPORTES - LOL:RES - (l)cb31e) 
!"'TER REFORMADOS/LISBOA iOcba1eJÇonvino) 
JUl''T A DE FREGUESIA DA AJUDA · {lnaugur,oçãode E..:por.1~1ao/Ochale) 
JUNTA DE FREGUESIA DA AMEIXOEIRA !~o Comcmor.iuval 
JUNTA DE FREGUESIA DA APELAÇÃO - cScu.'l(l Solene) 
JUNTA DE t'REGUESIA DA GLÓRIA DO RIBATEJO - (Dcbme) 
JUNTA DF FREGUESIA DA PONTINHA - tDchate) 
JUNTA DE FREGUESIA DA SOBREDA 

(Jún doConcurs(I ~~de Abril o que.! "J 
JUN1'A DE FREGUES IA DA TOCHA (Dcha1e_,) 
HJNTA DE FREGUESIA DA TRAFAMIA - (E..:po-1çào I Dct>ate) 
JL:NTA OE FREGUESIA DA VENTEIRA (H01ncna~em a 25 m1htare') 
JL:NTA DE FRC:GUESIA DLALCÁNTARA - (Co1whio) 
JlJNTA DE FREGUESIA DEAl.Ol'IA DO CABO - f\JNOÃO -(Ochatel 
JliN"fA DE FREGUESIA DE ALllANDRA -{Sc~sào Solene) 
JL'NTA DE FREGUESIA DE ASSIJMAR · (Colõqum/E..:po-içlo) 
Jl'STA DI; FREGUESIA DEBEJ'\FICA (DEBATE) 
JL:''T A DE FREGUESIA OE CACILHAS 

(Jún do COIK'Ur.;o -- Um olhar JO\'C m li-Obre o 25 de Abnl · ) 
JUNTA DE FREGUESIA DECAI.DAS DA RAINHA - (Dchate) 
JUNTA DE FREGUESIA DE COLARES - IOebmc) 
JUNTA Ot FREGUESIA DE FAMÔE!:i (Se"ik' Solene) 
JUl''TA DE FREGUESIA DE LARANJEIRO- (Ses~o Solene) 
JUNTA DL FREGUESIA DE MONTARGIL (Ses~k> Solenc:I 
JUNTA DE FREGUESIA DLPAÇODi;.ARCOS (ScssãoSQlcnc:) 
JUSTA DE FREGUESIA DE Pl"IHAl .. r-;ovo -(~ Comcmoral1\a) 
JUNTA OE FREGUESIA DF. S. OOM INGOS DE BENFICA 

fSc~SolencJ 
JL:NTA DEFREGl..!ESIA Dt.S. LOLRW-ÇO AZl::.ITÀO -IConvi•1ol 
JUNTA DI:. FREGL:ESIA DF. SALIR (Dcbrlic) 
JUNTA DE. FREGUESIA 01:;.SANTA BÁRBARA DENEXE (0cbi.lteJ 
JL:STA DE FREGUESIA f)F. SANTA CATARl~A 1con~íno) 

JUNTA DE FREGUESIA DE SANTIAGO DO CACEM - (Comíno) 
JUNTA DE FREGUESIA DE SANTO ('QND~'TÁVEL 

(lnuugurnção De E..:po~i~fo) 
JUNTA DE FREGUESIA DE SANTOS O-VELHO- (Dctiaic) 
JUl"ITA DE FREGUESIA DF. S LRRA l)E hL-REI 

(Oferta de uma peça o.Ju~I\-~ ' Re\oluçãu de AbnlJ 
JUNTA Dl'..FRl:.Gl"ESIA l>EST" IRIA DA AZOIA- {Oeb:i.te) 
JL:STA DE FREGUESIA DE TRIANA -(Dctiate) 
JL'NTA DE FREGUESIA DE VIA1.01'GA -<Debate~) 
JUNTA DE FREGUESIA 00 LAVRADIO · 1Ses:r.ão Solene) 
JL:NTA DE FREGUESIA 00 PARC'HAL l;STOMBAR · CDchate} 
JUl''T A OE FREGL"ESIA 00 SA IX> -SETÚBAL 

ICenmómru; Comcmon1uva.'J 
Jli~'TA DE FREGUESIA DOS PRN.ERES - (Scssài> Soknel 
LES A/l.llS DU 25 ABR IL· LUXEMllURGO ·((Debate) 
Ml'RPl CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE REFORMAOOS. 

PENSIONISTAS E IDOSOS \('()11v/v10J 
MUSEU MUNICIPAL l)E VIANA DO CASTELO-(Oebate) 
NUCLEO DE CASTELO BRA!'\CO DA A2.~A (Debate) 
"IUC'L~O DO ENSINO DE P(.)RTUGL ES 1\0 ESTRANGEIRO 

COORDENAÇÃO DO E.NSl"IO - lo .U.A -(Cenmónia:.C<>m<'n!Qfllt1v•O 
Nl"CLEO 00 ENSJSO PORTI"Gl'ts NO ESTRAl'GEIRO -
COORDENAÇÃO 00 ENS ll"O l!.LT.A (Cerim6niasComcmoral1•u.,J 
ORIGENS -COOPERATIVAC'Ul.TL:RAI. -C DA PIEDADE -(Dcb;11.e) 
PARQI. L DE EXPOSIÇÕES DI BRAGA FEIRA DO LIVRO (Coll'iqmo) 
PARl'IDO SOCIALISTA OE f:VORA IDcO..t.:/ E..:posi~Jol 
RADIO BAIA - SEIXAL !Ckb;lle) 
RAOIOPARISLISBOA - (Ckti~teJ 
SINDICATO DA FUNÇÃO PÚBI ICA DE.OVAR -(Debm<') 
SINDICATO DOS TRABALllADORl;;5 [)()COMERCIO ESCRITÓR IOS 

E SLR Vl('OS DE PORTL'GAl. - (lkh~lc) 

SINDICATO NACIONAL DOS TRAB l)A AOVllNISTRAÇÃO 
1 OCAIJC0\1 Sli'õl) DA(' M AMADORA (Ü'•nvf~iol 

S INDICA TO N1\CIONAI. 00!-. TRB.OA ADMINl&'TKAÇÃOl.CX"Al I 
C0\1 SINDICAIS DA C.M S lf\'TRA !Convf\lo) 
SOCIEDADE FILARMÓNICA ll'\ l \O ARTIS'TICA PIEl>F.:N~E 

1 Cooceno) 
LNIÂO DOS Sl~D ICATOS l)f' CASTEl.O BRA,..CO -tC01wiv1U) 
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AGENDA TUR ISTJCA COIMBRA VIVA 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO CÁVADO 

ALIPIO DE MELO - GOUVEIA 

ASSEMBLEIA \1Ul"'ICIPAL OE MOl\18'TA DA BEIRA 

ASSOCIAÇÃO ACAD~MICA DA FACULDADE DIREITO DE LISBOA 

ASSOC CULTtRAL AM IGOS DO PALÁCIO DA JUSTIÇA DE 

SETlBAL 

ASSOC. CULTURAL E DE OESEJ\VOLVIMENTO OE PENAMACOR 

ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTliS DA ESC'OLA SUPER IOR DE 

UJllCAÇÃO DE PORTALEGRE 

ASSOCIAÇÃO DEJOVtNS DE ARROUQUEl.AS - ll20 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARRLGAOOS i)E EDUCAÇÃO DA 

ESCOLA DO 2" E 3•c1CLOS DO ENSINO BASICO MÁRIO DE SÁ 

CARr\EIRO · CAMARATE 

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 

VISEU 

ESCOLA llÁSlCA 2. 3 DEATAIDE 

ESCOLA BÁSICA 2, 3 DE C DI:. BOCAGE DE SETUBAL 

~COLA BÁSICA 2. 3 OE ESTOMBAR 

ESCOLA BÁSICA 2. 3 OE VILA 00 BISPO 

ESCOLA BÁSICA 2. 3 DR l\LRNANI CIDADE- REDONDO 

ESCOLA BÁSICA 2. 3 JÚLIO SAUL DIAS - VILA DOCO:-JDE 

ESCOLA BÁSICA 2. JJS DE CARRAZEDA OE ANSIÃES 

ESCOLA BÁSICA 2.3 DE IN~ DE CASTRO-COIMBRA 

ESCOLA BÁS ICA 2" E3°CICLOS DE ILHAVO 

ESCOLA BÁS ICA 1." E 3° CICLOS DO BOCAGE - SETUBAL 

ESCOLA BÁS ICA Z' E 3° CICLOS PAULO DA GAMA-AMORA 

ESCOLA BÁS ICA DO 1." E 3•c1cLOS FREI CAETANO BRANDÃO 

- BRAGA 

ESCOLA BAS ICA DO POR1.0 DA CRUZ- MADEIRA 

ESCOLA BÁSICA DOS r E J"CICLOS ANTÓNIO DIAS SIMÕES 

-OVAR 

" 

ASSOCIAÇÃO OOS ESTUDANTliS INTITUTO SUPERIOR DE 

ECO~O\llA E GESTÃO 

ESCOLA BÁS ICA DOS 2" E .l"CICLOS DE JOÃO FRANCO RJNDÃO 

L'.SCOLA BÁSICA DOS 2" E J" CICLOS DE JOÃO FRANCO 

CÂMARA MUNICIPAL DE ALCÁCER 00 SAL 

CÂMARA 1'1UN1CIPAL DEALVAIÁZERES 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARRAIOI OS 

CAMARA MUNICIPALDEARRONCl lES 

CÂMARA MUN ICIPAL DE BARCELOS 

CÁ.MAR,\ MUNICIPAL DE BRAGANÇA 

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO MARl\1 

CÂMARA. MUNICIPAL DE CASTRO VERDE 

CÂMARA MUNICIPAL DE CELORICO DA BEIRA 

CÁMARA MUN ICIPAL DE ELVAS 

CÂMARA MUN ICIPAL DE LISBOA 

CÀ MARA MUN ICIPAL DE LOURES 

CÂMARA MUN ICIPAL DE MARIN HA GRANDE 

CÂMARA MUN ICIPAL DE OLIVEIRA DO JlAIRRO 

CÂMARA MUN ICIPAL DE PALMELA 

CÂMARA MUl' ICIPALDEPENAl.VA DO CASTELO 

CÂMARA ~IJNICIPAL OE PENAt.IACOR 

CÁMARA \.1UNIC'IPAL DE P11'óHEL 

CÂMARA MUNICIPAL DE SOBRAL DIO MONTL AGRAÇO 

CASA DOS RAPAZES- INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE 

SOi IDAR IEDADE SOCIAL 

CASA PIA DE LISBOA - COLÉGIO D MARIA 

Cl.UBE RECl<EATlVO BARROQUENSE 

COM ISSÃO DE PAIS DA ESCOLA PORTUGUESA DE HAIA 

HOLANDA 

CO\.llSSÀO ORGANIZADORA DAS CO/l.ILMORAÇÔES 

DO 2) OE ABRIL· ALMEIDA 

COM ISSÃO PR0\10TORA DAS C0\.1F\IORAÇÔES DO 2.5 DE ABRIL 

GUARDA 

CORDENAÇÃO DO ENSINO DE PORTL"Gl'Ú.S JUNTO AO 

CONSLLADO DE PORTUGAi. NO REJ!'\0 UNllX> 

DhPARTAMENTO DA EDUCAÇÃO BASIC/\ NÚCLEO DO ENSINO 

l'OR ruoul':.S EM FRANÇA 

DIOÁXIS SOCll~DADE COOPERATIVA DE l~NSlNO. CONSUMO E 

HABITAÇÃO V.N. FAMALIC'ÀO 

EPRAL F.SCOLA PROFISSIONAL DA REGIÃO ALENTEJO - ÉVORA 

t.:.SC'OLA 2. 3 ENS. BASICO l)R Fl~RREIRA DA SILVA C'UCUJÃES 

ESCOLA 2 . .VS PROF. EGAS MO~IZ AVANCA 

ESCOLA BÁSICA 2- LUISA TODY SET\:BAL 

DO FUNDÃO 

ESCOLA BÁSICA DOS 2" E 3"CtCLOS Db MANHENTE 

ESCOLA BÁSICA INTEGRADA GARCIA D.ORTA 

CASTELO DE VIDE 

ESCOLA C+S DE AMADEU GAllD~CIO -NAZAR~ 

ESCOLA C+S DE LUf.S ANTÔS'IO VERNEY - LISBOA 

ESCOLAC+S OE VILA NOVA DPTAZEVI 

ESCOLA 00 l"CICLO VIII.A FRANCA OE XIRA 

ESCOLA IX> 2" E J- CICLOS POETA BERNARDO DE PASSOS 

- S BRÁS OE ALPORITL 

ESCOLA DO E.."SINO BÃSICO 2 E J DA COSTA DA CAPARICA 

l:.SCOLA DOS 2" E 3"ClCLOS 00 ENSINO BÁSICO J\IOUZINllO DA 

SILVEIRA BAIXA DA BANHEIRA 

ESCOLA DR JOAQUIM GOMES FERREIRA ALVES -VALADARES 

~COLA EB 1 N.*J DE QUELUZ 

ESCOLA EB 1.2.3. SQPHIA DE MELLO BREYNER CARNA\IDf:. 

E.SCOLA EB 1-2-3 DE BOLIQUOME 

l:SCOLA EB 2. 3 O. AFONSO Ili FARO 

ESCOLA EB 2. 3 DE ARROJA ODIVELAS 

ESCOLA EB 2. J DE NELAS 

l:SCOLA EB 2. 3 DE PRADO - BRAGA 

ESCOLA bB 2. 3 DE S JULIÃO DA TAU-IA 

ESCOLA EB 2. 3 DE SARDOAL 

LSCOLA EB 2. 3 OE V !ALONGA 

ESCOLA EB 2.3 DO CARTAXO 

ESCOLA EH 2. J 00 FUNDÃO 

ESCOLA EB 2. 3 DR. AZERi;:OO PERDIGÃO- ABRA VESES 

1;;.SCOLA E8 '2. 3 PADRE ALBERTO NETO· RIO DE MOURO 

ESCOLA EB 2. 3 SJOÃO DE l)E;US MONTEMOR O !\OVO 

l:.SCOU. EB 2. 3IES S SEBASTIAO Me_RTOLA 

ESCOLA EB 2.3 DE O. P[l)RO V QUf:LUZ 

ESCOLA EB 2.3 DESANTO ANTÓNIO PAREDE 

li.SCOLA EB 2. 3 PADRE OONClANO - ESTARREJA 

ESCOJ...A EB 2. 3 SÁ COUTO !::.SPIN HO 

ESCOLA EB 2° E 3° CICLOS DE MANTEIGAS 

ESCOLA EB N • 1 OE 1..AGOS 

ESCOLA bVAR ISTONOGl,.;EIRA S ROMÃO SEIA 

ESCOl.J\ LEAL DA CMARA 

liSCOLA N." 1 DE ALENQUER 
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ESCOLA N.º 2 DA BRANDOA 

ESCOLA PORTUGUESA DE IXELLES - BÉLGICA 

ESCOLA PREPARATÓRIA ALMADA NEGREIROS LISBOA 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CARREGAL DO SAL 

.ESCOLA PREPARATÓRIA DE PINHEL 

ESCOLA PROFISSIONAL CENATEX - GUIMARÃES 
ESCOLA S/3 DR. JOAQUIM GOMES FERREIRA ALVES 

- VALADARES 

ESCOLA SECUNDÁRIA ABADE DE BAÇAL- BRAGANÇA 

ESCOLA SECUNDÁRIA C13º CICLO ROMEU CORREIA - FEIJÓ 

ESCOLA SECUNDÁRIA D. JOÃO V - DAMA IA 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALBUFEIRA 

ESCOLA SECUNDÁRIA OE ARCOS DE VALDEVEZ 

ESCOLA SECUNDÁRIA OE CALDAS DE VIZELA 

ESCOLA SECUNDÁRIA OE CASTRO DAIRE 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE CORUCHE 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. DINIS - SANTO TIRSO 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE JAIME MONIZ - MADEIRA 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE PAREDES DE COURA 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE PONTE DE LIMA 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVERIM DE FARIA ÉVORA 

ESCOLA SECUNDARIA DE SILVES 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 

ESCOLA SECUNDÁRIA 00 VISO 

ESCOLA SECUNDÁRIA DR. JOÃO DE A CORREIA 

- PESO DA RÉGUA 

ESCOLA SECUNDÁRIA JOSE AFONSO- LOURES 

ESCOLA SECUNDÁRIA JÚLIO DANTAS - LAGOS 

ESCOLA SECUNDÁRIA MANUEL CARGALEIRO - SEIXAL 

ESCOLA SECUNDÁRIA MOUZINHO DA SILVEIRA - PORTALEGRE 

ESCOLA SECUNDÁRIA PADRE ANTÓN IO MACEDO 

- SANTO ANDRÉ 

ESCOLA SECUNDÁR IA POETA JOAQUIM SERRA - MONTIJO 

ESCOLA SECUNDÁR IA QUINTA DO MARQU~ -OEIRAS 

ESCOLA SECUNDÁR IA XDE EÇA DE QUEIROZ - LISBOA 

ESCOLA TECNOLÕGICA ARTfSTICA E PROFISSIONAL DE 

POMBAL 

ESTABELECIM ENTO PRISIONAL- P. JUDICIÁRIA DE LISBOA 

EXTERNATO D. FUAS ROUPINHO 

EXTERNA TO DELFIM FERREIRA - RISA D' AVE 

GASPAR ALVES FREITAS - ALEMANHA 

GRUPO OMNIBUS - UNIVERSIDADE FERNANDO PESSOA 

- PONTE OE LIMA 

INSTITUTO CAMÕES- DEP. DE ESPANHOL E PORTUGU~S 

- LONDRES 

INSTITUTO CAMÕES NO KING'S COLLEGE-LONDRES 

JOSÉ DANIEL MACIDE - AÇORES 

JUNTA DE FREGUESIA DE ALCÂNTARA 

JUNTA DE FREGUESIA DE ALGUEIRÀO -ME~ MARTINS 

JUNTA DE FREGUESIA DE ALQUERUBIM 

- ALBERGARIA-A-VELHA 

JUNTA DE FREGUESIA DE CASCAIS 

JUNTA DE FREGUESIA DE GLÓRIA DO RIBATEJO 

JUNTA DE FREGUESIA DE MERELIM - BRAGA 

JUNTA DE FREGUES IA DE SANTA CATARINA - LISBOA 

JUNTA DE FREGUES IA DE SANTOS - O- VELHO- LISBOA 

JUNTA DE FREGUESIA DE SOBREDA 

JUNTA DE FREGUESIA DE TRIANA - ALENQUER 

JUNTA DE FREGUESIA DO SEIXAL 

JUVENTUDE SOCIALISTA - NÚCLEO DE SANTA MARGARIDA 

LIVRARIA ARQUIVO- LISBOA 

LUIS FILIPE LOPES 

MARTIN SELIGER - ALEMANHA 

MUSEU LOCAL DO PICO DA PEDRA 

NÚCLEO DO ENSINO DE PORTUGU~$ NO ESTRANGEIRO 

- E. U. AMÉRICA 

O COMÉRCIO 00 PORTO 

- DELEGAÇÃO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

OS ARAUTOS E. V. GROB - UMSTADT - ALEMANHA 

PARTIDO SOCIALISTA - ÉVORA 

PARTIDO SOCIALISTA - OURÉM 

RÁDIO ANTENA MINHO 

SINDICATO DOS PROFESSORES DA REGIÃO CENTRO 

- CASTELO BRANCO 

SINDICATO DOS TRABALHADORES OOS IMPOSTOS - LISBOA 

QUERO GRITAR MEDALHA 
DE HONRA - Quero gritar!!! Quantas vezes quiser 

sem ser perseguido. 
tonun.1do. preso 

Em l 3 de Maio de 1999, dia do 
Município. a Câmara Municipal de 
Loulé, agraciou com a Medalha de 
Honra do Município a Associação 25 
de Abril 

O presidente da Câmara, Joaquim 
Vairinhos, fez questão de entregar 
pessoa lmente ao representante da 
A~sociação 25 de Abril Franco 
Charais a condecoração que fica a 
perpectuar um si nal de comunhão 
profunda e intima entre o espírito da 
Associação 25 de Abril e as nobres 
tradições da cidade de Loulé e do seu 
concelho. 

do ramo mais alto 
daquela árvore chamada 
sociedade ... 

-Quero gritar!!! 
Liberdade ! ... Liberdade! ... 
mesmo que depois 
me queiram prender 
Quero ser livre 
como as aves 
que neste céu brilham 
livres de estados e di1adores 

-Querogrilar !!! 
Liberdade !... Liberdade ! ... 

e até morto! 

-Quero gritar !! ! 
Liberdade !. .. Liberdade ! ... 
que bom 
tudo seria então .. 

Dtdico <'SI,. ~mt1 a tOll~ uqu,./ts q11e luta rum 

~ÚJ liberdade e igua/dacfe f!tn P(muga/ 

Henrique Tigo 
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ACTIVIDADES COMEMORATIVAS DIVERSAS 

PROVAS DESPORTIVAS 
Muitos milhares de portugueses cclebra­

rnm o XXV Aniversário du 25 de Abril. 
participando em provas desportivas. Como é 
tradii.:ional. colectividades e autarquias 
dinam izaram estes convívios em que 
participaram homens e mulheres de iodas as 
idades. 

Ora. sendo o desporto uma das formas 
privilegiadas, adoptadas espontaneamente 
pelo nosso povo para festejar Abril, a A25A 
lcm vindo a integrá-las nas comemorações 
oficiais que ela própria leva a efeito. 

Esle ano. para além da Festa Jo\'em de 
que se dá notícia em separado, realizámos u 
j:'í tradicional CORRIDA DA LIBERDADE 
eo l DUPLORAIOE DA LIBERDADE. 

Com uma participação que foi das mais 
elevadas de sempre (mais de 3.000 atletas), 
o tiro de partida do núcleo principal foi dado 
pelo membro da nossa Direcção João 
Marques Penha. frente à Porta de Annas do 
Regimento de Engenharia da Pontinha. 

A CO RRIDA DA LIBERDADE 
comemorativa do XXv Aniversário decorreu 
com o ar alegre e festivo que a tem 
caracterizado e com a dignidade que os 
participantes e es-pectadores souberam 
sempre imprimir-lhe 

CICLOTURISMO 

Caldas da Rainha. com junção no Carregado 
e chegada conjunta à Pontinha. Estas 
unidades militares. tão vincadamente 
ligadas a Abril. receberam com galhardia os 
partic ipantes no Raide e os seus 
Comandantes e guarnições empenharam-se 
com eficiência na organização das partidas. 
Os trajectos correspon deram 
reconstitu ições festivas de percursos 
históricos percorridos por colunas de 
soldados com influência decisiva na 
Revolução. 

Sob a orientação técnica do nosso 
associado Alves Barbosa, o 1 Duplo Raide 
da Liberdade, pela forma como decorreu e 
pela calorosa recepção que teve ao longo 
dos percursos. cumpriu o objectivo 

No 1 Duplo Raide da Liberdade. convívio comemorativo. 

CORRIDA DA LIBERDADE 

Teve. simbolicamente as partid:is nos 
tocai~ hi~toricamente ligados à Revolução 
dos Cr<.1vos e chegada comum aos Restaura­
dores. 

cicloturístico organizado em conjunto com a 
Federação Portuguesa de Ciclismo (que 
comemora este ano o seu 1 Centenário) e 
com a Associação de Ciclotur ísmo de 
Lishoa, participarnm 335 cicloturistas, com 
partida simu ltânea da Escola Prática de 
Cavalaria, de Santarém. e da Escola de 
Sargentos do Exército (antigo RIS). das 

Manuel Rodrigues 

Consu lte a nossa Home-Page na 11e1 cm 

www.25a bl"iLorg 

CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS 

A C MO qui s associ a r. se às co memora ções do XX V 
Ani ve rsá ri o. a gr aci a ndo a A25A co m uma esc ultu ra 
comemorativa do 25 de Abril. Em nome da Associação cstew 
presente o nosso sócio íundador Otelo Sara i''ª de Carvalho. A 
seguir se transc.rt:\'e o ofício 11ue o presidente da CMO, doutor 
lsallino de Morais, dirigiu ao presidente da A25A. 

Actualrnente. nas comemorações do ··25 de Abril". a Câmara 
Municipal de Oeiras tem vindo a atribuir galardões comemorativos a 
ex-autarcas. como forma de refcrcni::iar a estreita relação entre o Poder 
Local Democrático e o Movimento das Força~ Armadas de 25 de 
Abril de 1974 

Comemorando-se no ano em curso, os 25 anos do Movimento das 
Forças Armadas e porque a génese do Poder Local é, 
indiscutivelmente, fruto de uma das principais conquistas de Abri! - A 
Democracia e a Liberdade - entendeu a Câmara Municipal de Oeiras. 
na comemoração da efeméride deste ano, agradar a Associaçào 25 de 
Abril, testemunhando assim o reconhecimento dos autarcas do 
Município de Oeiras, por todos aqueles que contribuíram para a 
instauração do 25 de Abril - os Capitães de Abril, e que simbolizamos 
nessa Associação 

Para receber o galardão, venho convidar V.Ex" a eMar presente nas 
Cerimónias Comemorativas que decorrerão neste Município. no 
Auditório do Edifício da Biblioteca Municipal, sito na urbanização do 
Moinho das Antas. em Paço de Arcos no próximo dia 25 de Ahril. de 
acordo com Programa em anexo. 

Do '·J ornal do Algan ·e" de 22 ABR99 e en,·iado pelo 
nosso associ ado Florival Custódio, com o títu lo " Ao 
Capitão de Santarém" transcrevemos: 

.. Da11ui, desta promessa de passeio rihcirinho por achar, nesta 

doce manhã de 25 primaveras. cu celebro a incontida alegria de ~r 

liHe. Daqui. desta festiva aldeia de pescadores. marinheiros e todri 
outra laboriosa gente que faz girar a roda do progresw, eu celebro 

a amplitude dos laboriosos horizontes abenos por Magalhães que 

outros ousaram tentar obscurtter. 

Daqui. deste sacro terreiro fronteiro ao oceano da esperança. que 

foi lago de breu na voz dcstemida do poeta e onde outrora o medo 
campeou. eu celebro a incomensurável força da palavra liberdade. 

Daqui. deste jardim da beira mar. empunhando a espada de 
Salgueiro Maia e usando do querer de todo~ os que pelo ~cu 

abnegado empenho tornaram possível florir Ahri!. proclamo o 

dirci!O a scm1os eternamente livres. 

Daqui. desta terra rnater bendita que no. arrebata e para sempre 
nos prende. eu te celebro nesse teu etéreo descanso de guerreiro, 

generoso capitão da liberdade. 
Zé Petinga". 
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SAUDAÇÕES 

Por ocasiíio da pssagem dos 2.'i anos da liberdade. a A25A recebeu 
~audaçilõ.. 'iob as mais di\'~ fonmL\ 

Junto com o ~u regi.qo, aqui ficam O'i no''>Q!. agradecimentos e a 
00\'><lrelribuição. 

Assembleia de Freguesia da Apelação 
As~mblcia de Freguesia da Damaia 
A."~mblcia de Freguesia da Venda No\"a 
A~~mblc1a de Freguesia da Ch:imeca da Capanca 
A\~mblc1a de Freguesia de Paninho~ 
A.,~mblcia de Freguesia de Rio da Loba 
A\.\Cmbleia de Fregue.,ia de S. João da Talha 
A;;~mtilcia de Fregue.'>ia de São Lourenço - Azeitão 
A\...emblcia Municipal de Bena,·enlc 
A'..emblcia Municipal de Li'>hoa 
A.,..cmblcia Municipal de Monchique 
A'M.'fllhle1a Municipal de Vila Nma de Famalicão 
A~~iaçào de Morodorcs do Bairro da Amadora 
Clube de Campismo do Concelho de Almada 
Com1ssJo Politica Concelhia de Lisboa do Panido Socialista 
ÜO\'emo Regional d.1 Madeira 
Jmé Fone!i Bouzan -Coronel Infantaria Membro d.1 U.M.D. 
Juntu de Freguesia de Pereira 
Juma de Freguesia de Sm. Catarina 
Sindicato dos Funcionários Judiciai~ 

Bridge 

Mais uma vez o nosso associado cor. Luf, Frnnça Galvão foi o 
dinami1ador e principal organi1ador de um torneio de bridgc 
comemornt1vo dos 25 anos do 25 de Abril. Desia vez, com :a 
coloboração do associado cor. João Viana, 

Realizado cm 17 de Abril, nns iru.1nlnções do SASOC/ llASFA 
em Oeiras. teve uma muito razoáve panicipação 139 pares). Poderá 
mc~mo afinnar-se que. fora dos torneio\ oficiais/ oficiosos. terá 'ido 
dos mai~ panicipados em todo o país. 

Mau uma ve1 o nosso associado cmd1. António Pereira 
Gonçalves se disponibilizou paro. como árbitro federado. dirigir o 
torneio. 

Foi uma jornada de convívio, onde se combinaram jogadores mais 
experientes com outros a inici:ar-sc na~ lides do brid gc de 
competição. 

Quanto aos re.\ulltldos. sempre importantes apesar da natureza do 
corneio. mdicam-sc os pares premiado!. (não acumuláveis). 

Clauijicação Geral 
1. Luís Correia - Jorge Cas!Bnheim 
2. Manuela Araújo Pedro Madeira 
3. Fernando Neves -Carlos Cabrinha 

Ass11ciatiol' da A25A 
1. 0 Vasco Lourenço - Lui~ Galvào 

Afilílares 
1. João Viana - José Viana 

Se11horas 
1. Adriana Louro - M Em1lia Blad. 

EVOCAÇÕES CONSPJRATIVAS 

Na sequência da evocnçllo de alguns momentos mais ~ignificativo<; 
da conspiração que n~ le\'OU ao 25 de Abril de 1974. a A25A. cm 
cooperação com a Câmara Mumc1pal de Oeiras. panicipou cm doi.s 
evento.; comemoraliH> ... 

Num. em 24 de Mtirço. e\OCOu-sc a reunião em cu<;a do cap. 
Candeias Valente, militar de Abril de sempre, reumão onde a 
Com1>São Coordenadora cio Movuncnto reuniu pela tiluma \CZ. cm 
con.~piraç-Jo. definiu 3.\ re<,pon~bihdadcs e deu o tiro de partida pam 
o golpe final. 

No ootro. cm 7 de Abril. C\iOCaram-sc as muitas reuniões que i.c 

cfcctu11rJm em trê~ ca~as (Vítor Alves, Hugo dos Santos e Otelo 
Samiva de Carvalho) do bairro de S. Miguel em Oeira..<;. 

Nos dois locais.. foram deixada.<; placa' oo<le "t! dá notícia de\!><:~ 
imponantes acomecimemos. 

Refira-se que ha\ia sido decidido promO\'er igual iniciati\i1 cm 
Casl do Dinis de Almeida, ao Reg.o em Lisboa. e em c333 cio Vasco 
Loun·nço. no &toril. Tal não foi ainda pos~i\el. devido a dificukladc!i 
com°' proprieláriO!i dos prédios onde c,e <;ituam esses apanamcnt~ 

Quanto às duas evocaçõe.' rcaliznd.1.!., foram fei tas intcn.cnçõc~ de 
improviso. nas duas em nome da A2.~A pelo Vasco Lourenço. na 
primeira pelo Otelo e na segunda pelo Hugo dos Santos. Em nome da 
CMO falou o seu presidente. Dr. lsahmo Morais. 

Quadras de Abril 

É com gosto que lr.msCre\Cmos. da revista .. Querer é Poder'', 
de Abril/99. orgãodos olunos do Inst1tu10 Militar dos Pupilos do 
Exército. um conjunto de imcres.~nlcs quadras alusiv011> ao 25 
de Abril. da autoria dos aluno~ do 6. 0 nno B e C, criadas no 
âmbito da disciplina de História, sob a orientação da professora. 
Ora. Cc~ltina Sousa. 

A Prima\iera chegou 
E~cr.nosa1gualdadc 
llm homem uclamou 
- Vivaahbertladel 

'>t'-BMt<>, \'u."M'"""' 

Depois da repressão 
Rcnasccac.sperançaeafelicidadc 
Comcrav0i;nasespingurdns 
Rcstaurou-sca!ibertlndc! 

Abnl wttouallberda.Je 
Abnl wlmu a alegna 
Opmogritaecanu 
Corncmor:i--ecomcuforia. 

A.!1A.bwJ.,,F4bws.-.qw,..,. 

Em :?SdcAbril 
Um forte gnto !>e ou\i ia 

Vi\aPonugat! 
Vivaademocracia' 

Em251.lcAbril 
Rena.-.ceui11gualda.lc 
E tudo o po'o ~udou 
Cf>m um ..orriw .. a libenJade 

Abri ll Ubenfade! 
Éofimd.aditadura 
Renll.'>CC a esperança em Ponug31 
É abolida a censura. 

O povo. mi m1li1arcs 
Eram iod°' oo~ milhares 
Sorria o nosso povo: 

Acabou o estado No\·o! 

Com0Sl.Til\0Snopci10 
Com a arma na mão 
Tantagen1egritava 

Enfim. a libena1,·ào! 

Viva a liberdade 1 

Gntou o povo de Portugal 
Quando acabou a ditadura 
E a guemi colonial 

O povo saiu àru:i. 
Parndarvi\asáre\olução 
AkgrJm·~ os corai;õe' 
IU era\ O\ entre a multidão 
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CELESTE MARTINS 
Madrinha do 25 de Abril 

Com li devidll vénia, tra11screl'emos. dojonal "Tempo Lfrre", do INATE4 
parte do illleressa11te texto "A Madrinha do 25 de Abril 

A um <,oldado que queria um 

cigarro. oíereceu-lhc Celc.ste Martins. 
na manhã de 25 de Abril de 1974. um 

cravo. O mili1ur enfeitou u arma. Foi o 
baptismo da rnai .. pacífica da., 
revoluçõc!<i portugue'ia\. 

B ai-:inha e \Ulti_tante, enfiada 
numa roupa pnmavcri l. cinco 
ccn1imclros de tacões acres-

centados à altura. entra calmamente no 
edifício Franjinha,, ali na c'quina da 
Cill>tilho. São sele da manhã. No amla1ém 
do \elf-se r\·icc onde Ccle\tc trabalha. 
dúzia\ de cra\O\ vermelho\ e brancos 
aguardam a hora de serem d1\tribufdos 
pela cl ientela feminina da ca\a que 
naquele dia comemora o seu primeiro 
a1li\er'iário. ma\ º' plano .. da festa. a 
ofena de nore-, 1h ..enhora!> e do cálice de 
"Porto" aos cavalheiros. goraram-se. O 
resiaurante à cau tela nõ abriu . algo de 
in usi111do acontecia cm Lisboa que 
acordara estrcmu nhnda com a.~ notícias do 
exército na ruu e a "Gr:indohf' de Zeca 

Poucoi. d ia\ dcpoh da\ data\ que mais 
prezava - o 25 de Abril e o 1. de maio, 
em CUJU'i comemorações panicipou ainda -
faleceu Mnnuel Lopes, de<>tacado dirigeme 
da CGTP- IN e nosw querido as<>ociado e 
companheiro na A25A. Tinha 55 anos de 
idade. 

Este nefasto acontecimento, embora 
esperado. dada a natureza da sua doença. a 
todos chocou e comO\'CU. Foi como <;e 

tivé\!.emos perdido alguém da família. 
Sentimos u fa lta da \Un ami1ade, a sua 
fromalidadc e da mitudc leal que <>empre 
lhe conhl..'<."Cmos. 

Fica-nos o seu C(Cmplo de coragem e de 
luta incanshel cm prol do~ ma is 
dcsfa\'orcc idos. Ma.-, fica-nos 1ambém na 
memória o seu vincado upcgo aos v:i lor~ 

mai\ alto!. dn llurnnid ade: Liberdade, 
lgu:ildadc. Dcmocraci:1 e Ju,tiça Soc ial. 

Mnnuel Lope, era um homem de 
con\'iCÇÕe\ mn<., que inlerioritou. de~de 
muuo cedo. a 1mponância e'tratégica da 
unidade enire º' democrata'> e . ..obrctudo. 

Afon\O sempre a passar na rádio. 
tudo aquilo cheirava a esturro. 
Ah. oi; cravos. tanto dinheiro 
gasto. pelo que o gerente convida 
os empregado'> a leva- rcm-no'>. 
evi tando que definha\·s_cm ". -; 
amarfanhados no caixote do lixo. ~ T 
Acabam. afinal. gloriosa-mente 
a<,sociados a uma rcvolu-çilo .t 
caída do céu. ~J 

Abraçada ao seu mmalhfio de 
cra\Os. Celeste Manim desce de 
metropolilano até ao Rossio onde 
estranho!> movimentos de tropas 
anunciam a revolta_ O gerente 
aconselhara o pes\Oal a ir para "'~=' 
casa. Celc\te ignora o con!>elho · 
Quer saber o que se pa<,sa. Sem 
saber porquê. sente uma alegria 
inexplicável a invadir-lhe o coração que. 
fei10 um louco. pula em ritmo 
desgovernado. "O\ rnili111re\ parecinm 
simpáticos. Sorriam para a gen te. Um 
dele\ pediu-me um cigarro. Eu não unha 
cigarros ... Dei-lhe um cravo. ele meteu-o 

MANUEL LOPES 
entre os trab:ilhadorcs. para a obtenção de 
objcc1ivos comuns. 

A intensa actividade política e social 
desenvohida por Manuel Lopes antes do 
15 de Abril. f~se na LOC. for.se na CGTP­
IN que ajudou a fundar em l 970. fosse no 
Movimento Oemocrá1ico Portuguê<;,, 
pennile-nos situá-lo entre aqueles que m:iis 
activamente contriboiram para a libcnação 
do povo português do fascismo. 
EJe ajudou a criar a\ cond1çõel> 
para que o 25 de Abril se des..c 
e saísse vitorioso. ' 

Depois da Revolução. foi um 
dos oradores no primc1r 
com ício comemormivo do 1 
de Maio. Foi também o primeiro 
\i ndicalista a falar na tele\isà 
portuguesa no dircito à greve 

A sua fidelidade ao!> valore 
e idcai~ de Abril man teve-se 
ina lterável. Em repre'ieniaçil 
da Central Sindical de que era 
dirigente. Manuel Lope .. 

no cano da esp in garda. Fiquei tão 
contente.. Horas depois já no Largo do 
Canno. Celeste di~tribui os cravo!> que lhe 
re~lam. O sinal propaga-se. Hã mah gcnle 
à procuro de cravos. es tava criado o 
emblema do 25 de Abril de 1974. 

l.rmrdfJ Firia (Te."(fo) Curtos Gil (F<110/ 

participou cm Iodas as reuniões prepara­
tórias das co memo raç ões anuais da 
Revolução Democrática. onde procurou 
que presidis<,e. sempre um espírito unitário 
e co n\tru ti vo em torno dos va lores 
essenciais do 25 de Abril. 

Obrigado. Manuel Lopes! 
O leu exemplo fnuificará. 

Da11iel Cabrita 
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NOTÍCIAS DA NOVA SEDE 

No dia 20 de Abril teve lugar no edifício da nova ~de, uma 
sessão para assinatura do auto de consignação da obra e para a 
sua apresentação. Dignou-se estar presente o Sr. Vereador da 
Câmara Municipal de Lisboa, Eng. António Abreu. bem e.orno 
outros representantes da mesma Câmara. 

Ao acto compareceram também os Administradores da 
Construtora Abrantina bem como os Administradores da Penges1 
firma fiscalizadora. A A25A fez-se representar pelo seu 
Presidente da A\scmbleia Gemi. cor. Fabião, pelo Presidente do 
Conselho Fiscal. gen. Garcia do.!. Santos, pelo Presidente da 
Direcção ten. cor. Vasco Lourenço e por outros membros da 
Direcção 

Após a assinatura do auto de consignação seguiu-se a 
apresentação do projecto pelo Arq. Falcão de Campos. depois de 
ter justificado a ausência do Arq. Sim Vieira. O Eng. Segadães 
Tavares. respom ável pelo projecto da estrutura, seguiu-se-lhe. 
expondo os aspcctos essenciais daquele projec10. 

Foi então a altura do Presidente ten. cor. Vasco Lourenço 
dirigir urnas palavras uos presentes depois do que os convidou u 
assinar o Livro de Obra. 

Seguiu-se um almoço de confraternização com todos os 
presentes. 

Vereador Ami:Hlio Ahrf!< e tlem<li5 C(!fffidadn,f 
ani-ftindoàe1fH><i(õo.wbreanhro. 

A.•fH!clo da m/rrior dn etlifícic jií demolid11 e ocorudn 



SEMENTES DE ABRIL 

UM ACTO DE JUSTIÇA - A ORDEM DA LIBERDADE AOS TARRAFALISTAS 

Ass inalamos a condecoração com a Ordem da Liberdade - Grau de Comendador - por sua Exa. o 
Presidente da República dos Sargentos Ajudantes Armindo do Amaral Guimarães, Joaquim de Sousa 
Teixeira, José Barata, José Ne,·es Amado, Josué Martins Romão e a título póstumo de António Diniz Cabaço 
que participaram na Revolta de 8 de Setembro de 1936 e que, posteriormenle, foram deportados para o 
Campo de Concentração do Tarrafal. 

Apesar de ta rdio, congralulamo-nos com este aclo de justiça e reconhecimento. 

No dia 21 de Maio. pp, numa cerimónia 
pública. na Prei.idência da República. 
foram agraciados, por sua Exa. o 
Presidente da Repúbl ica, com a Ordem da 
Liberdade. Grau de Comendador. os cinco 
Marinheiros Tarrafalim1s. ainda vivos. 
que participaram na hi-.1órica "Revol 1a 
dos Marinheiros " de 8 de Setembro de 
J 936, sendo pos1eriormente deporiados 
para o campo de concen1raçilo do 
Tarrafal. em Cabo Verde. são eles os. 
hoje. sargentos-ajudantes: Armindo do 
Amaral Guimarães. Joaquim de Sous::i 
Teixeira. Jo.;é Bamw. Jo;,é Neves Amado. 
Josué Martins Romão e, a título pósiumo. 
António Diniz Cabaço. dado ter falecido 
pos1criormcnlc à data da apre..cntação da 
proposta de condecoração pela Comi~si'io 
Promotora da Homenagem 

Finalmente. estes heróis, em 
representação de todos os 
participantes da Re,olta do 8 de 
Setembro de 1936, viram o seu 
acto de coragem, de solidarie­
dade, e determinação, contra a 
opressão e injustiça, reconhe­
cido pelo Estado Demouático1 

através do mais alto magistrado 
da Nação. 

Este acto. foi um momento de grande 
emoção, e profundo respeito. e que muito 
sensibili1ou e honrou os no:i.sos heróis. 
Também a Com issão se sentiu honrada 
por o Sr. Presidenlc da República se r 
sensível à sua propo~ta, e ver dc<>tn fonna 
concretizado um doi. principai!.> objccti\'OS 
da Homenagem: O reconhecimento. pelo 
Est::ido Dcmocrtilico. dos Marinheiros 
protagonii.1as da Revolta do 8 de 
Setembro de 1936. nas pessoas do:. 
participantes aindu vivos. 

A Comissão, embora tivesse co ns­
ciência que a reintegração nll M11rinha , 
logo após o 25 de Abril. de todos os 
marinheiros sobrevivente-~ dn rC\Olta, Já 
fos!.e urna assinnlável reparação. u tamo 
mal que lhes foi feito, tinha tamh6m a 
con\iicção. que o acto heró ico, pro1a-

gonizado por estes jovens marinheiros -
que marca indele\ie\mente a História da 
Armada. na luta pela li berdade e demo­
cracia. contra o estado faschta de Salazar 
- ainda não tinha tido. por pane da Nação. 
a devida consideração e o merecido 
reconhecimento. 

Agora. fina lmente, estes herói~. em 
representação de todos os participantes d::i 
Revolta do 8 de Setembro de 1936. viram 
o seu acto de coragem. de 'iOlidnriedade. e 
determinação. contra a opressllo e 
injustiça. reconhecido pelo Es1::ido 
Democrático. através do mai\ alto 
magistrado da Nação. 

Esta condecoração honra todo"' O\ 

marinheiros e todos os que lulílrn pela 

dignidade da lnstiluição Militar e da 
Pátria Ponuguesn. 

Que o seu exemplo seja aponrndo, como 
refeiinci::i, as jovens gerações. 

llem hujam! Marinheiros da Revolta 
do 8 de Setembro de 1936. 

Hoje, podemos também infonnar que o 
historiador. Dr. Alexandre Flores. já está 
a preparar a publicação do li vro, sobre a 
Histtiria da Revolta dos Marinheiros do 8 
de Setembro de 1936. que é o objectivo 
que falta concretizar do programa da 
Comisi.ão Promo1ora da Homenagem aos 
Marinheiros TarrafalistaS. 

Lisboa, 24 de Maio de 1999 

P'Comi'isâO 
SAJ Custódio de Jesus 

RESSALVAS DO NÚMERO ANTERIOR 

- O ::irtigo titulado .. Contribuição para a biogralia de um militar de eleição' é da 
autoria do nosso sócio fundador João Mer.ino Varga~: 

- Ne~te me.-.mo artigo quando i.e rdere o Cnmmrdame Militar tfe Timor, 1e11eme­
c1mmel Serl'a S<JUre.~. lcia- ... e "coronel Serpa Soarc ... ": 

-O artigo titulado "Pllstor Fernandes Um comentário da sua viúva" é da 
amoria de Margarida Pastor Fcmunde~. 

Ao Menino Vargas e 11 Sra. O. Margarida Fernandes as nossas desculpas pelo 
lapro cometido e que. com esta nolil procuramos. ainda que insuficientemente. 
compensar. 



TESTEMUNHO 
O RE FERENCIAL 

VIDA E MORTE DE UM RESISTENTE 
O velho Lino Semou-c;e à t;eeretária e leu. Os pre~ polftiCO!i licavam ali durante di~. obrigavom a pessoa a ficar de pé durante 

Releu e riscou. Escreveu e tomou a ri'ICar, com tempo e c;em ter nada para fozer. com dias - e a~ varizes rebemovam-lhe ;,ob a 
at~ a madrugada ir avançada, sentado na as horas a arrastarem-se e sem ter para onde pressão. soltando caudais de sangue e!;Curo 
\ecretária de pinho ~---------- olha r. com as mãos e deixando feridas nas pernas que levavam 
velho e carunchoso. Os presos políticos ficavam ali vaglll e sem um livro, meses a cicatmar. 
Tinha de entregar os durante dia~, com lempo e sem um ltípis ou uma folha Mas 1;1 por i""º nunca desistiu de 
telllos para a "Voz ter nada para razer, com as de papel. Es1a tonura encademarjomaisepanfle1osclandestinose 
Sindical.. no dia horas a arrastarem.se e sem ter pode não parecer de os esconder num tecto fal\o que fizera na 
~~~ui:~~:;a~:sa ~~ d lh ~ muito rigorosa. ma\ capocun da~ galinhas, num canto do quintal. 

clandestinidade. Um ~=;~ 
0

e
0 

s:mo u:irji:;:.: ~;: ~~n~~1~ ~::: ::~~:~ ~~:m;~t::0:1:d~n~;~ ;::a ~~i~a~ 1,~c~~~ 
~~sua~t!g~~~~:s~~r~~ ~·~•-•m_a_fo_lh_a_d_e~pa_pe_I. ___ ~ siado liHe. E ali a luta Também in'.,i~tia nas reuniões de camarndai;, 

- era emre o mínimo de que entravam a porta carregados de 
moradores e o outro sobre despedimentos 
numacon.ser.·eira. 

Não eram artigo\ como os de outros 
jomai'ô. que se podiam ler na rua à luz do 
dia. Mas eram. e isso insp1rt1\'a-o. anigos a 
salvo do lápis azul dos cen .. ores. 

Ainda não tinha relido pela últim11 ve1, as 
peças parn o boletim quando duas pancadas 
M!taS se fizeram ou.,.ir na pona de entrada. 
trancada com um ferrolho. A filha. que 
costurava para fora roupa de um en.toval. 
foi cautelosamcnie ver quem era. com o 
estômago a desfazer-se de nervos ... e voltou 
com a vo1 tensa: 

- Meu pai. si'iol'/l'.fOUtra vez 
Lino caminhou até à poria. sem dar 

mostras nem de pressa nem de lentidão 
forçada. nem de ansiedade ou medo. Abriu 
o postigo da janela por onde entrou uma 
r.ijada fria da madrugadn e ouviu: 

- Senhor Lin o, façn o favor de "º" 
acompanhar. 

Ve~tiu um casaco. de\pcdiu-i;e da filha e 
olhou para a neta que dormia. antes de sair a 
porta ~cm resistência. acompanhado dos 
do is homens vestidos de negro, com 
chapéus e ócu los escuros. 

Na manhã seguinte. a filha deixou n 
meni na com uma vizinha e d irigi u-se à 
fn\·estigação. para onde o pai fora levado. ln 
en tregar· lhe uma manta axadrezt1da. para 
que tin~sse as noites mais quentes. Mas a 
manta só era útil enquanto não o transferiam 
rara Caxias, onde deixava de ser necessária 
porque não havia noite parn. do011ir. l-laviti 
apenas umn ~ucessi\o de horas intermináveis 
debaixo de socos e pontapés. de qucimudu­
ra~ de cigarro e de roupa arrancada ao~ 
sacões. Dur.mte me;,c~ u filha não conseguia 
saber nada do p.ai. nem se ainda esmvu em 
Caxios ou sequer se cru vivo. 

Oulr.ts vezes deixavom-nu visi tá-lo. Tudo 
variava com a disposiç:Io dos agentes. 

Quando volta,·a para casa, o velho Lino 
nada conta\ a. O que \C sabia era pelo~ 
outros. que ht1viam udo a mesma pouca 
\Orle de conhecer as celas do AIJubc. de 
Caxiaç ou até de Peniche. algumas deJ11<, 
com un\ humilhantes doi' por dois metro~. 

humanidadeeom.Uimoderesistência. in~trumentos. como quem \ai ensaiar 
Depois do regresso. Lino já conhL'Cia a pan11uru pam tocar em baile$ e c~mentos. 

peregrinação que o aguardava: temnr \ohar Porém, junto com as viola,, banjos e 
a conseguir emprego. coisa que ninguém. concertinas vinh::im papéis .,cobre 

~~::1 i~le~~°:5r~~i~o;intu:ri0ª1~0d~ri~~~ reivindicações do operariado. greves contra 

infonnadores a cada esquina e todos sabiam ~~ ~~j~~sci=a~~~~r:\;u:i~~h~~a'.~~:dc:~~ 
o quanto era orriscado e pass!ve l de vczquechovia. 

co~~:a7~:,=c .. ;:~o~~~~01~ \:t:~~a coisa No em:mto, os músicos toca\'llnl a sério: 
nos serviços munidpalil.ados. nos trabalhos era forçow manter a.s aparências 
mais duros e mal pagos que todo~ A manhã já ia ulta e Lino ainda niio 1e 
rec usavam mas que eram necessários à levantara. apesar de ter dito à filha. na 
cidade. Por isso. era vê-lo a calccrnr 0 chão véspera, que ia acordar às seis horas. Eram 
com o sol a 1orrar-lhc a:. costas em Agos1o. quase dez. e o '> ilêncio absoluto deixava 
ou a varrer as ruas. vestido com dois ouvir uma chuva miudinha, in~istente de 
ca.\acos, debai:ii.o de chuva e frio "º' piores encontro à vidraça. 
dias do ln\'emo. Filha e neta dirigiram-se :to quarto. 

À noite. com O'i músculos derreados e o baternm. tornaram a ba1cr ... e rodaram a 
espírito inflamado \'Oitava para os cscntos e maçaneta devagar. Lino ja1ia na cama. 
sintonizava na velha telefonia a Rádio hirto. com :i~ milos crispudas e o mesmo ar 
Portugal Livre. que tran<;mitia da Ar~é l ia. fero1 e altivo que durante anos o governara. 
onde fora criada por portugueses fugidO\ ao A, duas mulheres entreolharam-sc. 
Regime e à Guerra Colonial. Quando vinha comovida\ pe la força inexplicável que 
de ân imos mais exaltados. pedia o habitara um corpo tão frági l e grata~ pelo 
gramofone emprestado justo descanso 
a um vizinho e ouvia a Um Homem que lulara, pela daquele que fora. ~m 
.. Internacional .. ou o liberdade, uma luta que ajudou dúv ida. um grande 
"Mino da Batalha" sob à sua morte. Homem. Um Homem 
o terror da filha.~---------~ que lutara, pela 
sempre com um credo nos lábios: liberdade. uma lurn que ajudou à suo morte. 

p~~!e~:Siha~~~ que i~so se ou"e na rua! Mas também um Homem que con!.eguira 
resistir durante mais de 'inte anos ano:. e. 

qu-er~~t~uc~~~n~~ha~ ~~~:~ ~d~o~tu~~en~~ por fim. vir morrer a casa. longe das mãos 
fos'iem de há umu semana. mas de há tanto~ do~ agente<, e guardns prisionais. 
anos qucjá as esquecem. Algo que. noquela altura, já podia ser 

o velho Lino. a filha e a nem. de !2 onos. con\iderado uma grnndc vitória. 

constituíam toda a família 
mulheres da casa nunca h:n·eriam de 'er 
octivistas políticos. E no entanto. c:ii.i .. tiam 
mu lheres nssim. como no Couço. peno de 
Comche. onde ll sua força era tal que lhes 
valeu serem das pr imeiras a sofrer o~ 
interrogatódo.. da PIDE 

Inúmeras YCtes Lino vol!ou à 
ln\·cstigação e às prisões da polícia e\tntal 
Nos últimos anos. as suas pernas já n!io 
aguentavam as tonurns da .. es1átut1.. que 

Este lexlo é dedicado a todos 

os que lutaram por Abril, mas 
especialmcnle a Francisco Uno, 

o meu rebelde bisavô, pela ré 
inabalável que depositou na 

Liberdade. 

flt ltma dt Sou.fa Prtitas 



OPINIÃO " 

O QUE NOS RESTA? 
Provave lmente dirão que sou um 

pessimista exagerado e que a situaçi'.io geral 
não é tão desanimadora como eu a 
considero. Pode ser que tenham razão. No 
entanto a minha pc:rspecm·a global sobre o 
quarto de 5éculo decorrido de!ide o 15 de 
Abril de 197..i é bas1an1e negati\·a e levanl3-
me. muitas vezes. a amarga questão de ~her 
se terá "alidoapena. 

ConfbSO não ter ainda conseguido delinir 
unrn resposta correcta e concludente sobre o 
assunto, pO!.Sivelmcnte porque estes 
recentes 15 anos em pouco corre .. pondem ao 
que sempre sonhei. 

De\eJava que Portugal reocupasse. com 
dignidadt! e prestígio, o seu devido lugar na 
comunidade internacional e pudesse, de 
modo isento e lirme. fazer ouvir a sua vo1 e 
impor-se ao 11!!.pcllo e a consideração gerais 
sem ~ujeiçõcs ob~ssivas e humilhanto. 

Ambicionava a instauração de uma 
tran!.parentc democracia interna ba:.eada na 
ética política. na justiça rncial. no 
descnvoh1mento harmónico e equilibrado. 
na solidariedade entre os portuguc\Cs e na 
defesa dos seus \erdadeiros valores 
tradicionais 

Porém A realidade em que temos \'Í\·ido 
está em absolu1a contradição com º' meus 
desejos e o caminho percorrido mais nilo 
tem sido do que uma meessão amarga de 
de~encantos e de desilusões. 

portugueses foi-se revestindo, cada vez 
mais, de valores. conceitos e procedimento!. 
que nada 1êm a ver com os no~s hábitos 
O espfri10 de competição desenfreada. a 
ganância, o endeu~mento do dinheiro e do 
poder lançaram-nos numa ~ituaçao de 
rastejante americanismo e de galopante 
consumismo. 

Tomámo-nos. assim, num pais de enorme 
e preocupante endividamento individual. em 
que tudo vale para alardear um nível de vida 
multo para além da~ possibilidades reais. 
Esse foi um dos :unarg.os resultados da 
nossa pseudo solidariedade internacional e 
da nosr.a apatia. A convergência real é um 
mno e o falso de~n .. oh·imcnto económico é 
proclamado na ten1t1ti\a de ocultar o 

no Ruanda. no Curdistão? Isto para não falar 
na que o~ "pobre!." kosovares de,cnca­
dearam comrn os sérvios no próprio Km;o,·o 
antes destes ripostarem. nos "lap!.os" 
causadores de "danos colaterai!. .. cometidos 
pela própria NATO ao bombardear 
hospitais. maternidades.comboio~ de 
refugiados. etc .. e na utilização de bombas 
de urílnio enfmquecido. 

Como membro da Organização, Portugal 
talvez tivesse dificu ldade em encontrar 
outra alternotiva senão cmharcar na 
aventura. já que não houve coragem para 
!.eguir o exemplo d3 Grécia que se recuM>u a 
mter ... 1r. embora pertencendo à NATO M:l.!. 
podia e devia fazê-lo com menor sal>uJiCc 
\Ubsen 1cnte e com maior ~erticalidatlc. 

t1largamen10 do f~M> entre rico!. e pobres e Que dizer. ainda. das surpreendente!. 
o carácter fic1ício de um bem estar de crítica!. feitas por um ei:-Presidente da 
fachada. República e pelo actua\ Prc!.idcntc da 

Como fundadore-. da NATO. assistimos As-~cmblci11 da República que, em lugar de 
impavidamente ao totn! desaparecimento da censumrem a inaceitável e tardia expltmação 
!.Ua ra1.ào de ser perante ~-~-- pública do Primeiro 
a puheriLação do A NATO auloproclamou-se Ministro. vieram 
tradicional inimigo e. em nel da estabilidade mundial e expressar opiniões 
lugar de aceitarmos a arrogou-se o direito d e lntenir re\eladoras da mm!. 
sua lógica dissol~çào. da rorma que entender, onde e absoluta ignor!lncia 
com ~ub~er\'lenle t quando quiser. das dispOJ,içõc\ 
obediência acabámos --~------ cons1ituciona1i.. com 
por admi1ir a tramformação da NATO em a agravante de o terem feito durante a 
er.tru1ura ofensiva e cm nova polícia ausência do Primeiro Magi~trado da Nação'~ 
mundial. sem sancionumcnto e ~em mandato Tnmbém a vergonhma recusa inicial de 

Do ponto de visla externo. par.sou-se de da ONU mas e'<clu,ivamentc ao \Crviço das colabornr na acção humanitária u 
"orgulhosamente sósH para "subserviente· fantasias bé lico-política\ americanas. A de<,envolver na Macedónia e,1:1 em 
mente" acompanhados". NATO autoproclamou·sc fiel da contradição incompreensível com o anterior 

Escolhida a opção correcta pela adesão ao estabilidade mundial e arrogou·se o direito belici.~mo e foi 1us1ilicada com o receio de 
que. na alwra. ~chamava a Comunidade de intervir da forma que entender. onde e sofrer baixas. posição profundamente 
Econón11ca Europeia. quando quiser. humilhante para as Forças Armadas que 
nunca hou\e depois a Passou-se de .. orgulhosamente Tornou-se, assim, as~im se .. êcm qualilicadas de cobardia pelo 
coerência. a deter· sós '' para "subsenh~ntemente" de:.preLhel famoche Poder Polí1ico sem que as alias Chefia~ 
min11ção, a von1ade a companhados" . CUJO\ cordelinhos são Mihtarcs tenham esboçado a mah pequena 
política e a capacidade exclusivllmente manu- reacção de protesto. Que é feito do pres1fgio 
negocial indispensáveis parn evitar o scados pelos Estado~ Unidos que, alegando e do respeito que ganhámos com o 25 de 
colapso IOlál da nossa agricultura e das pretensos conceitos humanitários. não Abril? 
nossa\ pescas e para apro\eitar o caudal dor. hesiinram em desencadear um verdadeiro No aspcc10 interno. é pura coincidência 
fundo\ comunitários n3 c.Mruturação de uma acto de pirataria com o ataque a um pah qualquer eventual semelhança entre a 

~:~~~~:i"~n~~3~ae;;~ nunca hou"e depois a 1 ~~~;:ano e indepen- ~~~~::~~0\i::aAnb~;:~e :%;2.º~ e\ i~I~~~ 
firme<,. coe r ê ncia, a determinaç ão, a Que diíerença há político de jus1iça social. de sohdariedade. 

Houve. ~m dtl\'ida. vontade política e a capacida d e entre as h1po1éticas de fra1crna !!_ualdade. de é1ica polflica. de 
um notável de!.en,·ol- negocial indis p e nsáveis para chacina\ efeetuadas 
vimcnto de obras e litar 0 cul.upso total da nossa pelos sérvios no O s is tema político de jus tiça 

'bl .. d K 1 s ocial , de ~olidariedade , de 
r~n1:~~~~.'.

1

~~c ~~~º~ agricultura e das nossas pescas e po~;~e~ ~~~~ ;~~~ fraterna igualdade, d e é ti c a 
muitos e novos para aprove itar o caudal dos americano. tiveram política, d e isenção, de 
caminhos ma~ não re· íundos comunitários na lugar em S Salvador. responsabilidade. de inlercs~e 
formulou conveniente- estruturação d e uma indústria na Guatemala. no coleclho que se prete ndia 
mente ª' mentalida- minimam e nte c r e dív e l e d e Chile. na Chcchénia. eslabcleccr não se concretizou. 
des. Pelo contrário. a bases firmes. na China. na 
maneira de -.er dos Indonésia. em Timor. 
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isenção. de responsabilidade. de interesse 
colectivo que se pretendia estabelecer não se 
concretizou. 

Depois de o socialismo haver sido metido 
na gaveta, vivemos um neo-salazarismo 
mitigado no qual o "sei o que quero e para 
onde vou" foi substiluído por um aITOgante 
··nunca me engano e raramente tenho 
dúvidas". Veio. em seguida. uma 
surpreeedente "terceira via para o 
socialismo" onde nada existe de solida­
riedade e de fraternidade. na qual se assiste 
a um acelerado agravamento da divisilo 
social. onde um pseudo-diálogo traduz 
absolutas incapacidade e incompetência de 
tomar decisões. 

E chega-se ao ponto surpreenden1e de ver 
o Chefe da bancada parlamentar sociafüta 
defender entusiaticamen1e o ''capitalismo 
democrá1ico" (jornal "Público" de 
980ut08), o que leva a considerar possível a 
defesa de um "nazismo democrático", de 
uma "Inquisição democrática" ou de uma 
''PIDE/DGS democrática·•. 

O pa(s vai-se arrastando numa penosa 
caminhada para o desconhecido, sem que os 
se us verdadeiros problemas encontrem 
solução. A paixão pela Educaç-ão mostrou­
se tooilmcnte fictícia pois o caos mantém-se 
inalterável perante a passividade dos 
responsáveis ('??) pelo assunto. A Justiça 
vive cm guerrilha permanente entre os 
vários feudos, a Economia desacelera. as 
Fimmças derrapam, a segurança individual e 
colectiva é cadll vez menor. as mafias 
instalam-se e alongam os seus tentáculos. os 
grandes grupos económico~ novamen1e 
impõem a sua von!ade. Recordem-se os 
milhões de indemnização pagos a 
Champalimaud, a entrega da Torralta ao 
grupo Sonae, a chocante e esteticamen1e 
inaceitável urbllnização "tipo Manhauan", 
da Margucira, oferecida aos Meios. c1c ... 

A bandalhei ra política é ge ra l. os 
interes.~es pessoais ou de Panido impõem-se 
aos interesses nacionais. vale tudo para 
alcançar e manter o poder 

A crise interna também atingiu profunda­
mente a classe militar. Mesmo tendo 
re.!.lituído a Liberdade, as Forças Annadas 
concitaram o rancor dos políticos. clara­
mente visível na forma acintosa e apressada 
como foi extinto o Conselho da Rcvoluçi'lo. 
cm 1982. Como frisei em anterior artigo, 
tem vindo a ser executada minuciosamente a 
desagregaçüo das Fo rças Armadas. a 
eliminação do seu espírito de corpo e da sua 
ét ica profissional com a cumplicidtlde das 
Chefias miliiares e daqueles que mai~ se 
arrogam de depositários dos valores 
tradicionais. 

OPINIÃO 

A recente divulgação, pelo 
então Ministro da Defesa, dos 
nomes e adlvidades dos agentes 
do Serviço de Informações 
Estntégkas • de Defesa MWtar 
constitui um amargo exemplo 
do estado de Irresponsabilidade 
e lncompetincla que agora 
norteia a organizaçio militar. 

O REFERENCIAL 

Tamb~m os masucres cometidos por 
militares durante a guerra colonial se 
dissiparam sem qualquer procedimento 
criminal. no reconhecimento implfci10 de 
que esses comportamentos estavam de 
acordo com 3 proclamada defesa da 
civilização cristã. Seria mesmo assim? 

Igualmente se \'erificou o branqueamemo 
da atitude dos Partidos polílicos perante a 
descolonização. Uns mais do que outros. 
continuam u culpar o M.F.A . pela forma 
como ela decorreu. Mas é conveniente que 

A recente divulgação. pelo então Ministro se saiba que todos e les. sem excepção, 
da Defesa, dos nomes e actividades dos declararom que 0 assunto era com os 
agentes do Serviço de Informações militares e. como entidades colectivas. 
Estratégicas e de Defesa Milirnr constitui recusaram qualquer colaboração. Aliás. esta 
um amargo exemplo do estado de alitude foi idêntica à da ONU onde mesmo 
irresponsabilidade e incompelência que os paises mais acérrimos defensores da 
agora noneia a organização militar e é um independência das colónias se apressaram a 
episódio anedótico e ridículo que atinge esclarecer que 0 problema dizia 
gravememe a sua honorabilidade. exclusivtlmente respcilo a Ponugal. 

Uma das características dos últimos 25 Branquearam-se, ainda, a actuação da 
anos tem sido o progressivo branqueamento rede incendiária de 1975. as mortes 
dos factos e das realidades. Não será provocadas pelas bombas do MDLP e a 
exagerado ou incoerente afinnar que essas inequívoca responsa-
tentat ivas de bran - .--

1
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.- , -. - ,-. -ri_n_c_o_u _o--, bilidade, pelo menos 

;~~ª~ae~tr~;;i~n~~::~ branqueamento da atitude dos ~;;~~l ;~eo ° CGoe~~r:~ 
de 25 para 26 de Abril Partidos polílicos perante a dante Alpoim Calvilo 
de 1974 quando, em descolonizaçio. Uns mais do que e outros têm nessas 
reunião havida no outros, conlinuam 8 culpar 0 mortes. o me~mo 
Regimento de En - M.F.A. pela forma como ela acontecendo com as 
genharia 1 entre a decorreu. burlas dos fundos 
Junta de Salvação~---------- comuni tários e da s 
Naciontll e oficillis do Mov imento das viagens de deputados e suas famílias. com o 
Forças Armadas, o então General Spínola caso da Autodril e outros semelhantes. Tudo 
defendeu calorosamente a manutenção da é rapidrunente arquivado e esquecido. Se foi 
PIDE/DGS (parn a qual havia escolhido aceite o branqueamento político do Prof. Dr 
novo Director) e impõs alterações Veiga Simão, porque razão se reage perante 
imponantes ao programa do M.F.A. que já a afinnação surpreendente de que o Prof Dr. 
conhecia e acei tara. chegtlndo a dizer que Oliveira Salazar era ami-fascista? De facto, 
ele não servia para nada por haver sido fei to em Lcnnos de rigor histórico, o salazarismo 
por militares e que iria encarregar políticos pode não ser considerado como um regime 
da sua confiança de e ltlborar um novo fascista mas é inace i1ável aprescniar o 
Programa. E a situação só actllmou quando di lador como an ti-fascista, embora tudo 
lhe foi dito que, sendo assim, então a aconteça conforme as conveniências de 
Revolução não acabam e que se ia conlinuá- interesses. 
ta pois os carros de combate ainda estavam Mas esta onda branqueadora não será um 
à porta do ~egimento. exclusivo nacional pois es1á em curso o 

Também se branqueou a vergonhosa processo de canonização de Pio XII, 
cumplicidade que a guerra colonial criou chegando-se a afirmar para isso que ele 
entra as Forças Annadas e a PIDE/DGS e apoiou uma tentativa de assassi nato de 
que levou às suavfasimas condenações Hi1ler. Além de não se poder aceilar que o 
impostas aos pides pe l o~ Tribunais representante de Jesus Cristo tenha apoiado 
Militares, às pensões por se rviços um crime de mone. não é possível esquecer 
extraordinários e distintos atribuídas a pides que (ta lvc1 por have r sido Núncio 
pelo Supremo Tribunal Militar e à decisão Apostólico em Be rlim mas certamente 
deste mesmo Tribunal de considerar devido a um anticomunismo primário e 
prescrita a irrisória pena de 8 anos de prisão feroz) o Papa Pio XII nunca se pronunciou 
a que fora condenado Rosa Casaco, o chefe publicamcn1e contra os campos de 
da quadrilha que assassinou o General 
Humbeno Delgado e a sua Secretária!! 



O REFERENCIAL 
OPINIÃO 

"A GUERRA NA YUGOSLÁVIA, CONTADA A CRIANÇAS" 

I· Introdução 

Há uns dois anos, escrevi um trabalho de 
estratégia para os Anais do C.M.N.(l) com 
base numa análise sistémica global, apoiada 
em dados e depoimentos diversos. 

As conclusões desse escrito apontavam 
para o aumento assustador dos níveis de 
insegurança mundial o que, à data, passava 
na revessa da corrente dominante, ainda 
eufórica com fenómenos de 85-91. O artigo 
foi , pois, considerado pessimista, 
tendencioso, nostálgico e, ao apelar para os 
que se pe rfilavam com o espirito de 
Helsínquia e os que se reclamavam dos 
valores do Vaticano li. contra o inevitável 
emb:tte que se avizi nhava, deve ter havido 
mesmo alguns sorrisos de comiseração. É 

~~~s~~. ~~~r:.~~ tinham acabado" Agora. 

Neste último ano, foi-se tornando mais 
claro que um verdadeiro sismo se 
aproximava, pela via do financeiro, 
primeiro, e não para todos: depois, de forma 
gradativa conceptual, até à 1al outra "forma 
de projectar a política.'" E. então. as 
preocupações estratégicas. enire nós. 
transbordaram dos nichos em que 
tradicionalmente se estudam, para alguns 
políticos e pensadores. Quando, em 24 de 
Março, começaram os bombardeamentos, 
as "opiniões públicas" estremeceram. os 

concentração e o holocausto judeu e, pelo 
contrário , no final da guerra mon tou 
(através de organizações católicas 
eclesiáticas e leigas) uma perfeita rede de 
fuga através da qual muitos criminosos de 
guerra se escaparam para a América do Sul. 

Não há dúvida, portanto, de que Pio XII 
reúne todas as condições necessárias e 
suficientes para ser canon itado. Aliás os 
branqueamentos da Igreja Católica são 
tradicionais e todos nos lembramos ainda do 
que sucedeu com o assassinato do Papa João 
Paulo 1. 

A minha visão pessim ista é ainda 
agravada pela forma amorfa e apática como. 
a nível nacional, foram comemorados os 25 
anos do 25 de Abril. As Autarquias e as 
organizações populares desenvolvernm uma 
acção de notável brilhantismo mas, em meu 
entender, o mesmo não se poderá dizer da 
Comissão Nacional das Comemorações cuja 
actividade específica passou despercebida, 
salvo na rídicula abertura ao público da 
residência do Primeiro Ministro como se 
isso tivesse algo a ver com o 25 de Abri l .. 

Quando, em 24 de Março, 
começaram os bombardea­
mentos, as "opiniões públicas" 
estremeceram, os políticos que 
sabiam da decisão constataram, 
e os que entenderam o profundo 
alarme de tal violência certa­
mente entristeceram de raiva. 

políticos que sabiam da decisão 
constataram, e os que entenderam o 
profundo alarme de tal violência certamente 
entristecemmderaiva. 

11 - Da crise bélica 

Os ataques militares maciços contra a 
Federação Yugoslava, na chamada "crise de 
média intensidade do Kosovo", tem 
constituído, a exemplo da guerra do Golfo. 
um manancial de contra-informação e 
desinformação. mesmo de propaganda. 
aliás, apercebido pelos próprios "opinion 
makers ... os quais. precavidos pelas 
artimanhas, logros e funis cm que se 
"afundaram" naquela guerra, inovaram para 
a "a notícia a confirmar", como forma de 
'·passara ponte". 

Por me sentir frustrado por tal quadro, 
comecei. desde logo e de novo, a sintonizar 

''A guerra é um inferno" 
General Sherman 

rádios e Tvs estrangeiras para ter a 
perspectiva comp leta. E tive várias 
surpresas interessantes, depois e uma 
semana de "pol iticamente correcto", 
embora com interrogações cr iticas 
intermitentes. 

Imaginem o que é, a poucos dias da 
intervenção. ouvir um professor de Direito 
Internacional americano considerar haver 
fundamento jurídico para colocar um 
processo jurídico, no Tribunal Internacional 
de Haia , contra a NATO (CNN), ver 
algumas imagen s e dec larações de 
responsáveis da Yugoslávia (TVS) ou ouvir 
as declarações pós ataque, de Al Gore. 
esclarecendo n propósito da guerra {CNN). 

Não falando, mais tarde, da lransmissão 
em directo, integral e sem interrupção, de 
uma reunião do Conselho de Segurança 
sobre o Kosovo (SKY). 

Apesar de tudo, diferentes ... (2) 
Nesta pesquisa de informação. no campo 

histórico. encontrei na Biblioteca Nacional, 
um opúsculo precioso, datado de 1916. 
inti1ulado "A INGLATERRA E A 
GUERRA"- manual para crianças" (3), 
justamente sobre início da 1• GG, o qual não 
resisto à tentação de transcrever, no 
essencial e adaptação da ortografia. A quem 
interessar e .. sem ofensa. 

E não se esqueça .--E- n-ão_ s_e _d_e_v_e _e-sq=u=e=c=er= o.,-, dirigentes não estão 

~~~o~~~ p~eºo~:~~ç:~ notável trabalho de recons- ::i;~;ªn:~n:ea;~~::s~ 
de reparar injustiças tituição histórica e(ectuado pela princípios que 
anteriormente cometi~ SIC que, embora com alguns procurámos insiaurar 
das com a não erros de pormenor. constitui um com o 25 de Abril 
concessão da Ordem documento brilhante. mas, sim. nos seus 
da Li berdade esquemas particulares 
militares que tiveram acção importante no 
25 de Abril como, por exemplo, foi o caso 
do então Major Fontão e do então Capitão 
Máximo. 

A própri<i Associação também terá 
primado pela tacanhez na~ suas realizações, 
limitando-se quase aos actos tradicionais de 
todos os anos. Apenas as Forças Armadas 
concederam a devida notarie dade às 
comemorações, o que não deixa de ser 
surpreendente. E não se deve esquecer o 
notável trabalho de reconstituição histórica 
efectuado pela SIC que. embora com alguns 
erros de ponnenor, constitui um documemo 
brilhante. 

De tudo isto ficou-me a ideia de que 
pouco ou nada foi feito e de que as classes 

de interesses. Por isso me surge novamente 
a inevitável pergunta: Terá valido a pena? 

A dúvida na resposta mantém-se. Mas 
pensando 4ue. pelo menos, ainda nos restam 
a Liberdade e o Poder Local talvez consiga 
çhegar à çonclusão de que valeu a pena, 
embora a desilusão seja enorme. 

Nmw Fisher Lopes Pires 

Pensando que, pelo menos, 
ainda nos restam a Liberdade e 
o Poder Local talvez consiga 
chegar à conclusão de que valeu 
a pena. 



OPINIÃO 

(C011tiiwllç.Wdopágiflll1J11luk>r} 

Ili - A guerra da Yugoslávia, contada a 
crianças 

Bósnia fo i província austríaca. Como a 
Sérvia, ela fora outrora conquistada pelos 
turcos. Mas sempre ela detestava os seus 

"As crianças sabem como, às vezes, opressores turcos e, em 1879, depois da 
estando sol a brilhar, ouve-se de repente guerra entre a Rússia e a Turquia, tanto a 
estalar o trovão. Bósnia como a Sérvia foram tomadas aos 

Na Inglaterra ninguém desejava a turcos. Houve, porém uma diferença no seu 
guerra ... "Porque "perguntavam elas (as tratamento. Enquanto a Sérvia se tornava 
crianças), os ~homens se matavam uns aos po r completo independente com o seu 
outros? Porque as brigas entre nações, corno próprio rei, a Bósn ia quedou-se sob a 
entre os homens, não se atalham por meios protecção da Áustria. Esse estado de coisas 
pacíficos?" durou trinta anos; então a Áustria, violando 

Ecornoveioaguerra? 0 convénio com as grandes potências 
"Porque" perguntavam elas (as crianças), europeias, fez da Bósnia urna província do 

os "homens se matavam uns aos outros? seu Império. o povo da Bósnia deixou de 
Porque as brigas entre nações, como entre ser senhor de si; tornou-se súbdito do 
os homens, não se ~--~------~ imperador austríaco. 
atalham por meios "Porque" perguntavam elas Af estava a razão do 
pacíficos?" (as crianças), os "homens se mal. Um país pequeno 

Em 28 de Junho de matavam uns aos outros? tinha sido, contra a 
19 14 o arquiduque Porque as brigas entre nações, sua vontade. tomado 
Franz Fcrdinand, como entre os homens, não se por um país maio r. 

~~;t~i;~, f~~ tr~~~;a~ atalham por meios pacíficos?" ~é·;~\~~\e~e:v~:1~~: 
do, com a sua esposa, quando passeavam a Áustria fizesse 0 mesmo à Sérvia. ( ..... ) 
em carro pelas ruas de Serajevo, capital da Em quarenta e oito horas os governantes da 
Bósnia, país pertencente à Àustria. O mundo sérvia tinham que resolver a questão. Se eles 
inteiro ficou horrorizado pelo vergonhoso anuíssem a tudo que a Áustria exigia, a 
assassinato, e todos tinham pena do velho Sérvia deixaria de ser livre ( .... ) Era o 
imperador austríaco e do seu povo. Os mesmo como se um gigante, brandindo o 
assassinos foram presos, por certo eles iam seu grande cajado. dissesse a um rapazito: 
ser punidos. Ninguém imaginava que o "Faz 0 que te ordeno, ou te darei 
crime havia de lesar uma nação após outra, bordoadas". A Rússia, grande potência 
e que o assassinato dum prfncipe envolveria eslava, era sempre tida por amiga e 
a morte de milhões de homens inofensivos. protectora das pequenas nações eslavas. Não 
O Governo austríaco instaurou um inquérito era de supor que ela veria a Sérvia 
particular sobre a origem do crime. Dez dias esmagada sem tratar de a salvar. Mas se a 
depois, declarou que o assassinato fora Rússia mandasse os seus exércitos para 
tramado na Sérvia. e que os assassinos defender a Sérvia. a Alemanha ver-se-ia 
foram auxiliados por funcionários sérvios. obrigada, por aliança, a auxiliar a Áustria. 
Dizia o governo que o crime formava pane Por sua vez, o aliado da Rússia, a França 
de uma vasta trama contra o império teria também que ajudar a Rússia. 
austríacos, e, em 23 de Julho, dirigiu uma Vê-se pois que na resposta que a Sérvia 
NOTA ao governo sérvio exigindo. entre tinha que dar em quarenta e o ito horas 
outras coisas, que certos oficiais do exército pendia a questão de serem quatro grandes 
fossem demitidos e que permitir-se- ia a nações europeias. com cerca de trezentos 
funcionários austríacos ajudar a manter a milhões de habitantes envolvidos em 
ordem na Sérvia. guerra( .... ).Neste somenos entrou a 

Aguardava-se uma resposta satisfatória Inglaterra na cena. Sir Eduard Grey. o 
em quarenta e oito horas. min istro dos negócios estrangeiros, 

Para compreender o significado disso, é trabalhou noite e dia pela paz ( ... ) A Rússia 
preciso ver o mapa da Europa. Ver-se-á que e a França, bem como Itál ia, aliada da 
a Bósnia é um pequeno país separado do Alemanha e da Áustria, csiavam todos de 
império austríaco pelo rio Save, e que a acordo que houvesse uma conferência( ... ) A 
Sérvia, seu vizinho de Leste é separado do Alemanha fazia orelhas moucas. Era o 
império austríaco pelo Danúbio. A Bósnia mesmo como ela dissesse: "Nada têm que 
contém cerca de dois milhões de habitantes; fazer com isso. A Áustria pretende castigar 
a Sérvia, cerca de três milhões. Esses cinco a Sérvia: eu não quero intrometer-me. Não 
milhões de habitantes são da mesma raça; permitirei que ninguém se intrometa. Se a 
eles pertencem à raça eslava, da qual Rússia ousar socorrer a Sérvia, eu cá estou 
também consiste a maior parte da população para brigar com a Rússia e a França" No 
da Rússia. Eles têm quase os mesmos entanto a Sérvia, seguindo o conselho dos 
costumes e a mesma rel igião, e as duas seus amigos, tinha respondido à nota 
nações são como dois irmãos vivendo austríaca. Cedia em quase tudo; porém o 
contíguos um ao outro. Ora, nem sempre a embaixador austríaco, em Belgrado. 

declarou, após poucos minutos de 
ponderação que a resposta não era 
satisfatória: e a Áustria declarou a guerra. 
Mesmo então a Áustria ... ainda não tinha 
movido as tropas e anunciava que estava 
disposta a discutir a questão sérvia com a 
Rússia. Esse mesmo instante foi escolhido 
pela Alemanha para lançar contra a Rússia a 
declaração de guerra. Era o mesmo que se 
dois sujeitos a brigar fossem apaziguados 
pelos seus amigos e es1ivessem prontos para 
escutar a voz da razão quando um outro 
sujeito interviesse: 

"Não, vocês não falam mais, vocês não 
hão-de ser amigos, vocês terão de brigar. 
Brigarei eu mesmo e eu darei o primeiro 
golpe" 

Em 2 de Agos10 a Alemanha invadiu o 
Luxemburgo. Começava a 1" G.G. (Nota: 
Com as alianças tradicionais: A Inglaterra e 
Portugal in1ervieram contra a potência 
continental do centro, a favor da Sérvia. 
apesar do a.~sa~sinato) 

Conclusão: 
À data. percebeu-se já haver a 

confi rmação da ultrapassagem das 
organizações próprias. comuns e desejadas, 
para a resolução destes conflitos, inversão 
de regras e eliminação abrupta das etapa da 
escalada. Cresceu o receio de se entrar numa 
cedência de intervenções e diktacs sobre os 
mais fracos que conduzirá, no mínimo ao 
quadro noveccntis1a dos protectorados e das 
anexações que se lhe seguiram, de má 
memória. 

Fala-se já da Voivodina, quando a Sérvia 
vergar ... 

À data, percebeu-se já haver a 
confirmação da ultrapassagem 
das organizações próprias , 
comuns e desejadas, pa ra a 
resolução destes conflitos, 
inversão de regras e eliminação 
abrupta das etapa da escalada. 

Entretanto, não sei como os militares dos 
diversos países envolvidos nos ataques, em 
face das destruições e vitimas exibidas, 
mesmo como resposta a alegados 
"assassinatos". podem explicar aos seus 
filhos por que andam naquela guerra e como 
tudo começou. 

A cultura dos games não vai chegar. .. 
Coruche, 17/5199 

VieiraN1ines 
C.M.G.(REF) 

t) .. Atalhos para uma rcílei;i'io inquietante: guenasjust.as 
t relações mtemac1onais"" -Anais do C.M.N. n• 7/97 
2) Em Portugal , someme ao fim de 12 dias houve uma 
dedaraçãooficiaL. . 
J)""Alnglaterraeaguerra.Manualparacrianças'" 

PorHerbertStrang 
Eyre an.d Spouiswwodes, Limited, Londres, 1916 



O REFUIENCIAL 
DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

DELEGAÇÃO NORTE 
Comemorações Populares no Porto 

Começaram cedo os prepara1ivos para as 
comemorações na Delegação do Norte: cm 
Maio de 98, logo a seguir ao encerramento 
das comemorações do 24° aniversário. 
Demos toda a importância a estas 
comemorações pelo fac10 de que es1a seria 
tal'>'ez a grande comemoração que pode 
contar com a presença plena e activa dos 
mi litarCs e da gernção de Abril. De facto. 
quem tinha 20, 30 ou 40 anos em 74. tem 
ne.1,ias comemorações 45, 55 ou 65 anos. e 
no cinquentenário ten! já 70. 80 ou 90. Era 
portanto uma ocasião única para aqueks que 
fizeram e participaram no 25 de Abri l 
poderem da melhor forma dar o seu 
contributo e deixar o seu te!llemunho bem 
vivo na memória das 
gerações mais novas e na 
hi-.tória de Ponugal 

Iniciámos o procc\~O 
em discussão in1erna. 
que pas~ou de seguida 
par:i reuniões com li' 

ma1!<. variadas ln'lli tui­
ções que habitualmente 
partic1ram connoo;co na~ 
comemorações. tendo 
~ido definidos º" 
seguintes três objectivos 
paro este ano: 

Atingirtodru. O\ Lipo.. 
de público 

Deixar marca~ para o 
futuro 

militar permitiu que a exposição tivesse 
lu gar no Museu Mili t:ir do Porto. lugar 
simbólico da luta pela liberdade dado que 
era a antiga sede da PIDE no Porto. 

Duas séries de colóquios pennitiram ouvir 
e discutir opiniões muito diversas sobre o 25 
de Abri l. o processo re\·olucionário e a 
situação nacional e internacional, bem como 
o impacto da revolução portuguesa noutros 
lugares. 

O primeiro colóquio foi com Xost 
Manoel Beiras . presidente do Bloco 
Nacionalista Galego. e esteve a cargo do 
S1ndica10 dos Jorn:ilistas e da União dos 
Sindicato"> do Porto. Foram analisadas as 
rnfzes e perspectiv;i'I do naciom1lisrno de 

trata não de uma mera construção de um 
mundo global, mas antes da conMrução de 
um império global com base nas empresas 
dos Es tados Unidos, tendo apresentado 
vasta infonnação que baseia esta afinnação. 
A A25A es1á neste momenio a traiar da 
edição do registo integral desta conferência 
e do debate que se seguiu. 

Um quarto colóquio, a cargo da União dos 
Sindicatos do Porto com apoio do Sindicato 
dos Jornal i ~IB<,. teve como protagonista 
Carvalho da Silva. que anafüou a situ:ição 
do mundo laboral e as pcrspectivru; para a 
evolução da sociedade portugues:i integrada 
num mundo em mudança. 

Por seu lado, a Câmara Municipa l do 
Porto realizou outra !>érie 
de colóquios, a deu 3 

designação geral de 
"Conferências do Porto~, 
que trou:(cram ao Rivoli 
alguns dos principai"> 
protagonistas d11 política 
portuguesa da' última~ 
década~. como Mário 
Soarei.. Freit:h do 
AmarJI. Pinto Balsem:lo. 
Maria de Lurdes 
Pintasilgo. AtYaro 
Cunhal e António 
Guterres. 

Produzir avanços no 
conhecimento. 

~Jji/r 1·i1·/ro 11u dw 1.S dr .4/>n'/ lk /YW. IUl cidDJ( du l't>ft(I A part•ÚD.. 

O Jornal Unhcf!iitário 
do Pono apre .. eniou no 
seu espaço cultural um 
programa di' ersificado 
na área das unes 
plásticu~. vídeo. 
foto!!rafia e rn\talaçõcs. 

No que respeita ao 
cinema. o Cineclube do 

Fornm v;irias as parcerias eMabelecidas: 
com Cámaras Municiplll\ e Go\emof. Civis. 
com \indicatos. colcclividade~. i nstituiçõc~ 

c:ullurais e estutlanti\. Diqribuíram-se ai. 
rnrcfas emre todo\ os panic1pantc'>, de modo 
a que cada um contribui'>sc, dentro da i.ua 
C\pci.:iahdade e vocaçào, para um programa 
que assumiu uma coerência !!lobal em tomo 
do~ três objeCli\'Os pré-definidoi.. 

Foi realizada uma exposição fotográílca 
intitulada "3 Olhue\ sobre Abril". que 
estC\.C 11 cargo do Sindicato dos Jomalistn~ e 
mo,trou trabalhm de Pereira de Sousa, 
Bruno Neves e Ricardo Pcrcirn. É de realçar 
que 11 boa colaboração com a instituição 

JUll/ll O un/if(o PIDUDG!J ltK/uul Mwru Mil11ur 1h1 l'fll'll>/ 

esquerda na vizinha Galiza, onde ainda hoje 
e~tá bem presente uma grata recordação do 
25 de Abril como exemplo e apoio concreto 
para o derrube do regime faschta em 
fap:mha. 

O segundo colóquio, a C:ll'go da Ârvore. 
e~1eve a cargo do ministro Joaquim Pma 
Mour.i e foi ,ubordinado ao tema ~25 ano~ 
de democracia em Portugar. 

No tcn:ciro colóquio. organi1ado pela 
A25A, APR IL e UniveT\idadc do Porto. 
com o 1em:i MGlobal11.Jção e Cid:idania~. o 
profes!>or e sociólogo none-amcricano 
James Petras fe1 uma análise do proce'"° de 
globalização em curso, destacando que se 

Porto apresentou uma série de filmes 
relacionad0>. como tema da revolução. que 
incluiu Cermmaior de Luís Filipe Rochu. As 
Armas e o Povo do Colectivo dos 
Tr.1.balhadore'I da Indústria Cinematográfica, 
Viva Zapata de Elia Kazan. Danton de 
Dimitri eu,ho\l.etzki. Terra e Liberdade de 
Ken Loach, Couroç:ido Po1emkin de St.'f'gei 
Eisenstein e fapoir. Sicrra de Teruel de 
Malraux. 

O Teatro lndepcnden1e de Paranhos 
rcpresen1ou a peça A Noite de Jo~é 

Saramago. 
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No campo da ar te públ ica, a Árvore e a Câmara 
Municipal do Porto produziram e colocarnm no bairro de 
Santa Luzia um painel cerâmico inti tulado 25 Anos de 
Liberdade, com peças de vários anistas pMsticos. A Gesto 
e a A25A têm em projecto um outro painel cerâmico 
alusivo ao 25 de Abril da autoria de Rui Pimemel a ser 
colocado brevemente na zona da Boavista. 

No dia 2-1 à noite. com produção da Culturporto e o 
apoio da Câmara. realizou-se um ~pcctáculo no Coliseu. 
que contou com a presença de Fernando Tordo, do grupo 
galego Na Lua e do Coral de Le1ras. Este espectticulo, 
com entrada gratuita, foi transmitido cm direeto para a 
Avenida dos Aliados. No fim do c'pectáculo. recreando 
um movimento várias vezes realizado após os comícios 
da oposição antes do 25 de Abril. o público saiu em 
desfi le do Coliseu até à baixa. onde milhares de pessoas já 
se encontravam para assistir à meia-noite ao tradicional 
fogo de an.ificio. 

No di:i 25 a concentração foi feita Junto à e:t-PIDE. 
começando com uma homenagem aos resis1en1es ami­
fascistas, tendo sido :ipresent:ida a maqueta de um 
monumento a erigir no local. projecto do escultor José 
Rodrigues, que será custeado por subscrição pública a 
iniciar cm breve. Realizou-se pela primeira vez um desfile 
dvico até à bai:ta. onde foi lida pelo Presidente da 
Delegação Norte a mensagem da nossa Associação. 
Seguiua~e um espectáculo popular organiz:ido pe la 
Federação d1t.s Colwividad~ do Di\tnlo. 

A A25A editou um cart:v: e folhetO!i par.a promoção do' 
C\'CnlOS. 

O REFERENCIAL 

ASSEMBLEIA REGIONAL DA DELEGAÇÃO NORTE 
Em 27 de Março de 1999. reuniu em 

~ssão ordinária :i Assembleia Regional da 
Delegação do None, de acordo com 11 ordem 
de lrabalho .... dada a conhecer aos sócios 
desta área. cm convocatória aos mesmos 
dirigida, nos tcnnos dos nº 2 e 3 do An. 11 
do RIO. A reunião foi orien1ada pelo 
Presidente da Mesa da A.O .. Coronel 
Ro l:mdo de Carvalho Toma1 Ferreira 
a.sscssomdo pelos membros que constituem 
a Mesada A.G 

Feita a leitura da acta da Assembleia 
anterior que consti tuía o ponto nº 1 d:i 
Ortlcm de Tr.abalhos. foi a mc~ma aprovada 
por unanimidade 

Em S<:guida. o Presidente da 01rccçâo fr:z 
a leitura do relatório de actividade\ do 
último ano do mandato da Direcção (ponto 
nº 2) e aprcsemou igualmente, aos '>ócio~ 
presentes as conta~ referentes ao ano de 
1998 (ponto nº 3), No ponto n" 4. fe1 uma 
ei1posição ~obre o progrnma da' 
Comemorações do 25º Ani,crsário do 2.'i 
de Abril. pedindo aos presentes a sua 
di~ponibihdadc par.a representarem :i A25A 

nas iniciativas das Autarquiru., das Escolas Sobre a sede da Delegação, foi referido 
e das Comissões de Trabalhadores. para as que apesar da boa vontade maniíest:ida pela 
quais a A25A es1:irn a ser co n\'idada. Cámar:i Municipal do Porto. para a sua 
fazendo a entrega :aos pre~nlcs de um texto cedência. a mesma tendo espaço exíguo. já 
de apoio para uma melhor uniformização não resolve emre ou1ros. o problema da 
das imer.enções públicas administração dos seus bens. além de que 

No ponto nº 5, ú ltimo da Ordem de nào obs1ante a vista deslumbrante sobre a 
Trabal hos. O Pre.,identc da Direcção deu pane hi,tórica da cidade. os acc<,sos sào de 
con hecimento da<,~------ basta nte dificuldade, 
vári11s iiliciatha~ Foi num ambiente de vivo motivando por h.-.o a 
levadas a c:ibo pela entus iasmo que alguns sócios renúnci11 dos seus 
Delegação. de ordem tomaram a pala\.'rll, uns associado~ p3ra com 
cultural e soci11l expressando ponlos de visla mais frequência ali se 

~u~~~:r:~:o ~:~:8~ muito opl:imistas sobre a \.'ida da deslocarem. com: 
contratação de um A2SA , outros nem ta_n_t_•·--~ :~~~ dc\Cj:~~71õe-. 
jO\:em funcionário. que se fet a-.sociado da rc.,,pondcu o Presidente da Direcção. 
A25A. para que a \Cde pos<,a estar abena informando de alguma' diligências 
diariamente. cxccptunndo Domingos. eícctuadn\ e a efectuar no sentido de aliviar 
Feriados e 2" Feira\. o~ incom·enicntcs apontados. 

Foi num :ambiente de vivo entusiasmo que Di;;cutida~ todas as quc.'ítõcs. o Pre~idente 
alguns sódos tomaram a palana. un~ da A'.semblcia Regional agradeceu n 
expressando ponto<, de visrn muito prc ... cnça de tod~ e congratulando-<.e com o 
optímistas sobre a vida da A25A. outros entusiasmo como a A.s~embleia decorreu. 

deu por llndil a reunião. 
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CONFERÊNCIA DE JAMES PETRAS, 
NO HOTEL TUELA EM 17/04/99 

Foi um grande prazer conhecer James 
Petras, nosso convidado. Professor na 
Universidade do Estado de Nova Iorque é 
autor de trinta e um livros sobre a América 
Latina, os Estados Unidos e a Europa do 
Sul. Colaborador em revistas académicas e 
diversos jornais, como o "Monde 
Diplomatique", o " Briti sh Journal of 
Sociology" e a "American Sociological 
Revi ew", tem-se mostrado activo e 
combativo na denuncia dos tremendos 
custos sociais, económ icos e políticos que 
resultam da implementação de políticas 
neoliberais 

É também sua a grande denuncia que faz 
do crescente empobrecimento das classes 
médias, da insegurança no emprego, da 
perda da es1abilidade familiar e do trágico 
impacro das novas políticas da juventude. 
Também não há já duvidas que a alienação 
individual corre paralela e a passos largos 
com as novas e disfarçadas fonnu las de um 
agressivo neoliberalismo, cujo principal 
objectivo é afirmar a hegemonia dos EUA 

James Petras, homem simples e afável é 
directo nas suas afim1ações, mas humilde na 
sua grande Humanidade. Por isso também é 
dele. por outras palavras. a mesma 
denúncia: "Num mundo de optimismos 
recriados, reinventam-se novas verdades, já 
mentiras passadas e provadas. E, neste 

Crmferêucú1 de James Petms. no Ho1e/ Tue/Ja 

engano feito festa, correm lágrimas passadas 
que engrossam os rios doutra.<; novas. mas já 
velhas correntes onde ainda. os mais fracos 
continuam a ser afogados. A tragédia actual 
reside na circun stância de até na dor nós 
tentarmos recriar a ideia de prazer e festa. 
"Floresta de Enganos~ onde até os 
enganados, gozam o gosto de enganar na 
consciência de nada saber mas tudo gozar". 

E por isso urgente parar para saber onde 
estamos, e repensar tudo o que fizemos. 
Talvez seja , prudente repetir a velha 
afirmação de J. F. Kenedy: "Aqueles que se 
opõem às refonnas necessárias e urgentes 
no mundo actual. tornam inevitáveis e serão 
responsáveis pelas revoluções do futuro~. 

Por nos ter feito pensar. foi um prazer tê­
lo connosco Prof. James Petras. 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Integrado nas Comemorações do XXV 
Aniversário do 25 de Abril, a Delegação 
do None, à seme lh ança de anieriores 
anos. organizou em 16 de Abril um janiar 
- convív io que reuniu sócios. familiares, 
apoiantes e amigos da Associação 25 de 
Abril. 

O encontro decorreu no Hotel Tuela e 
consti tuiu uma confraternização alegre e 
descontraíd:i que sentou à mesma mesa 
130 conviv:is, tendo sido animado pelo 
Coral de Letras da Universidade do Pono 
que interpretou temas populares de Lopes 
Graça e um Grupo de Jazz coordenado 
pela pianista He lena Caspurro. 

J11mardeco11fn11rrni:.uç•iu. 
1wH01e/1"ue/Ja 
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LANÇAMENTO DO LIVRO "PELO DIREITO À CIDADE" 

PELO 
No passado dia 8 de Maio, pelas 16.00 horas, ocorreu na 

sede da Delegação Norte da A25A, o lançamento do livro 
intitulado "Pelo Direi10 à Cidade" da escritora e sócia da 
A25A. Maria Rodrigues. DIREITO À CIDADE 

O Mo<imeoto de Moradores no Pono (1974176) O livro da edi1ora Campo das Letras, fala-nos dos 
movimentos de moradores na cidade do Porto no período de 
1974 a 1976. Após a apresentação do livro pelo Prof. Doutor 
Gaspar Martins Pereira, seguiu-se um debate subordinado ao 
tema Direitos e Liberdades conquistados com a Revolução dos 
Cravos, debate que contou com inúmeras intervenções 
centrando-se quase todas elas no tema genérico do livro, os 
movimentos de moradores e as novas liberdades do pós 25 de 
Abril de 74. 

Maria Rodrigues 

Esta pequena iniciativa contou com um números de 
presenças que ultrapassou as cinquenta pessoas o que originou 
uma certa sobrelotação da nossa pequena sede do Porto, mas 
com um balanço final bastante satisfatório onde tudo decorreu 
dentro da maior participação e festividade pelas comemorações 
do XXV Aniversário do 25 de Abril. 

Recensão do Livro 
Título: Pelo Direito à Cidade - o movimento 

dos moradores do Porto (1974n6) 
Autora: Maria Rodrigues. 
Edilora: Campo das Letras/ Pono 
Número de páginas: 159. 

Pelo direito à cidade 

Não se podia encontrar melhor altura 
para uma reflexão sobre o que foram as 
lutas populares pelo direito à habitação e 
à cidade do que durante as comemorações 
dos "25 anos do 25de Abril". É que não se 
pode co memorar o 25 de Abril sem 
compreender o que significou a Revolu­
ção dos Cravos para os mais pobres, os 
que vivem do esforço do seu 1rabalho e 
sentem que este País também lhes 
pertence. Essa oportunidade surgiu com 
um trabalho de investigação de Maria 
Rodrigues, sócia da A25A, intitulado 
"Pelo Direim à Cidade - O Movimento de 
Moradores no Porto (1974n6)"-. ediiado 
por "Campos das Letras" e apresentado, 
no passado dia 8 de Maio. na sede da 
Delegação None da A25A. 

Esia obra, fei ta no quadro de um 
mestrado em Hi stória Contemporânea. é 
incontornável para quem quiser estudar o 
movimento social popular que fez de um 
golpe de Estado uma Revolução. 
Centrando-se no período revolucionário, 
revela-nos, em tr.iços bem documentados, 
as razões históricas, sociais e políticas 
dessas lutas e a forma como elas 
configuraram o próprio espírito do 25 de 
Abril. 

A autora começa por referir o problema 
do alojamento dos trabalhadores pobres 
durante o fascismo para depois equa­
cionar as principais razões que de ter­
minaram o aparecimento de comissões de 
moradores e levaram a que estas se 
transformassem num movimento sol i-

•João Baptista Magalhães 

dário e criati vo no exercício revolucio­
nário da cidadania 

O Fascismo e o problema social 
da habitação 

Podemos encontrar nes1e trabalho três 
factores que caracterizaram o problema 
social da habitação durante o fascismo: o 
primeiro situa-se no atraso do desenvolvi­
mento económ ico do País e na ausência 
de uma política de habitação de massas. 
Esta situação reproduz-se numa cultura 
que fa z do a lojamento um e lemento 
diferenciador do esta1urn socia l e de 

(CominMonapiJginougMmle} 
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resis1encia à massificaç.ão. O segundo 
íactor está ligado in1imamen1e ao 
pnme1ro e consiste num bloqueamemo à 
construção de casas. Quem. nessa al1ura, 
quisesse construir teria de saber mover 
influências que fossem capazes de vencer 
uma administração urbanística pesada e 
burocratizada. Esse papel ficava 
reservado aos promotores imobiliários. A 
íunção destes não era produzir e vender 
casas. mas o negócio de solos 
urbanizáveis e. nei.i.e i.cntido, tinham a 
capacidade de movimcntnr uma rede de 
influências na administração com vista à 
obtenção das almejadas aprovações 
urbanísticas. Consequentcmen1e. o 
mercado da habitação nilo se de!>Cmolvia 
de acordo com as necessidades das 
pessoas. ma s subord ina va-se aos 
in1eresses especulativos dl'.I monopo­
lização de solos urbanizáveis e da renda 
íundiárfa. Segue desla ~ituaçào a 1erceiru 
cl'.lracterí&iica: como é diíicil construir 
legalmente, constroi-se clandestinamenie. 
Os bloqueamentos à produção de 
a lojamen tos são ultrapassados pela 
comtrução clandestina e pelo mercado de 
arrendamento à margem da lei (a 
sublocação). Foi neste quadro que 
surgiram as «ilhas ... con!.lruídas no 
interior dos quarteirõc\, geralmente no\ 
qurntaís das habitações da pequena ou 
média burguesia. oculta!i a quem passava 
nas rua'!. alojando. numa espécie de 
colmeia humana. muitos trabalhadorc\ 
pobres. A sublocação dava-se. ~re1udo. 
na parte velha da cidade. nas antigas ca.'ru. 
dos comerci<mtes do burgo. 

O reeonhecimen10 do direito 
à habitaçüo 

O dever do Es.tado assegurar o direilo à 
habitação foi uma bandeira dos 
democrata'> durante o fascismo e 
in"Crnia-se num conjunto de rei,·indica 
çõe\ mais gerai\ 4ue integra,1am os 
direitos econ6micoi,. sociais e polílicos. 

Quando. no período Marcelista. por 
volta de 1969, surge o Fundo de Fomento 
da llab11ação, a oposição sente ter ganho 
uma da!. suas pr incipa is batalha<;; o 
E!>tndo. por intermédio do Governo ou das 
Autarquias. é obrigado a reconhecer o 
direito à habitação e a assumir o dever de 

DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

resolver este problema social. Problema 
que. entretanto. se tinha agravado com o 
íluxo de populações que procuravam na 
Cidade emprego e melhores condições de 
vida . O alojamento dos mais pobres 
toma-se, então, num problema de política 
urbana. Os planos directores da cidade do 
Porto dão disso testemunho. C ri am-se 
zonas com funções específicas: zonas 
para a implantação de indústrias. para o 
c rescime nt o de serviços e para a 
habitação. Estas últimas, por sua ve.t, silo 
divididas em zonas nobres e zonas pobres, 
colocando-se as segundas, na pcriíeria da 
Cidade, onde foram, no geral. 
construídos os bairros sociais. 

Para pôr em íuncionamcnto tais planos 
fo i preciso abrir e~paÇO'! no interior da 
cidade e isso. como lembra Maria 
Rodrigues. significou retirar o direito à 
Cidade aos moradores pobres. É assim 
que. ao mesmo tempo que se demoliam ns 
«ilhas-. e ai. casas antigas. iam sendo 
expulsos da Cidade os que ne.".se" locais 
viviam. 

As Comissões de \foradores 

Viver fora dn cidade e do ambiente 
tradicional provocou ap rcensõe-,. 
incertezai. e a ju,.tificada sensação de 
arrastamemo forçado para locai\ mais 
distantes do emprego. dos bens de 
consumo. do<; amigo'> e. por isrn. com 
piores condições de "ida. As pessoas que 
eram dc~locudas paro O\ hairros sociai\ d11 

Câmara perdiam os laços da comunidade 
a que perlenciam. encontravam uma 
íonna de \'ida e~tranha e o regulamento 
1mpo\tO pela au1arqu ia era autorit~rio, 
contendo prescrições que pcnnJiza\ am os 
infractores com o despejo. Geraram-se. 
então. confli to' e as reivindicações 
populares em tomo do direito à Cidade e i'I 
h:ib11ação vão ter. logo após o 25 de Abril. 
uma expressão organizada com o apareci­
mento das Comissões de Moradores. 

Estas organizações populares ropidJ· 
mente se transfonm1ram no ~Movimento 
dos Moradores do Porto" que. como é 
'ublinhado no livro, constituiu um dos 
aspectos mais originais e peculiare" do 
processo re'•olucionário. Reh indicaram a 
recuperação d11' «ilhas,. e das antigas 
casas. criaram creches. jardins de infância 

e postos médicos. fizeram boletins de 
informação e consegu iram ganhar. com o 
apoio dos e lementos do MFA que 
es1avam na Autarquia, o esia tut o de 
parceiro nas decisões da política urbana. 

O projecto SAAL 

É nesse contex to que su rge o SAAL, 
constituindo-se num serviço público para 
o desenvolvimento de um programa de 
habitação popular, com carác1er de emer­
gência em zonas de habitação degradada. 

Ao projecto do SAAL r.e ligou de fonna 
empenhada a Escola de Arquitcctura do 
Porto e com e le colaborou o lnstitu10 
Superior de Ser"iço Social. bem como 
personalidudes de relevo da Cidade. como 
o advogado Mário Brochado Coelho e os 
arquitectos Si1.a Vieira. Alcino Souunho. 
Alexandre Alves CoMa. e tc. Foi um 
projecto generoso que se identificou. de 
fo rma entusiasmada. co m os intere".><;es 
populares e. por isso. gerou opos ição 
íeroz do\ interei.scs ligados no imobiliá­
rio. nomeadamente dos que se expres­
savam através dos partidos. 

A partir do 25 de Novembro de 1975. o 
Movimento dos Moradores foi sendo 
esvaziado dos seus poderes e ObJecto de 
persistente hostilidade da m:lioria dos 
partidos. No entanto, com maior ou menor 
dinamismo. algumas comissões de 
moradores con~eguiram sobreviver até 
aos nos~os dias. man1endo um equipa­
rnemo de carácter social. nomeadamente 
creches e jurdini. infon1is, e descnrnl· 
vendo acti\' idnde~ de carácter cultural. 

Ler "Pelo Direito à Habi tação - o 
Movimen10 dos Moradores do Porto 
( 1974176)~. 25 anos depoio; do 25 de 
Abril. é caminhar pela utopia que íc1 de 
Abril :1 espera nça de uma vida mais 
solidária e fra1ema. Não admira. por is.!IO. 
que terminada a leitura de.!ite liHo se 
fique com a sen!>nçào amarga de, cm tão 
pnuco tempo. estar tão longe do 25 de 
Abril. Ma~ haverá melhor forma de 
comemorar u Revolução dos Cravos do 
que fazer memória do que nElu foi mais 
generoso e mais sign ificou para os mais 
pobres. os que vivem do seu trabalho?! ... 

Porto, 2810611999 

*Sóâo da A25A, n"'. 2310 
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CONVITES 

- Conv ite para a aprese ntação pública do manifesto de 
lançamento do Bloco de Esquerda, com a presença de 
Fernando Rosas, Francisco Louçã, Luis Fazenda e Miguel 
Portas, no dia 25 de Fevereiro pelas 21.30 horas no Auditório 
da Reitoria da Universidade do Pono (represemação feita pelo 
Eng. Renato Soeiro, Vogal da Direcção da A25NNorte). 

- Convite feito pelo Presidente da CMP, para a Cerimónia do 
lançamento da primeirn pedra do Edifício Cultural -Biblioleca 
Almeida Garre1-. no dia 27 de Fevereiro pelas 11 horas com a 
presença de Sua Excelência o Minis1ro da Cultura 
(representação feita pelo Tenente Coronel Amadeu Felgueiras, 
Secretário da Direcção da A25NNorie). 

- Convite fei10 pelo Presidente da Liga dos Amigos do Museu 
Militar do Porto, para as festividades a realizar no Museu. no 
dia 26 de Março, pelas 18.00 horas. 

- Convite feito pelo Sindicato dos Jomalisias e pela União dos 
Sind icatos do Pono/CGTP-IN, para a Conferê ncia sobre "O 
Nacionalismo Galego e os Ideais do 25 de Abril" proferida por 
Xosé Manuel Beires, "leader" do Bloco Nacionalista Galego, 
no dia 26 de Março, pelas 21.30 horas. 

- Conv ite feito pelo Presidente da CMP. para a cerimónia de 
deposição de urna coroa de flores em Homenagem a Almeida 
Garret, na Praça General Humberto Delgado, no dia 27 de 
Março, pelas 10. 15 horas, com a presença de Sua Excelência o 
Presidente da República. 

- Convite feiw pelo Presidente da CMP. para a Conferência "25 
Anos, 25 de Abril", proferida pelo Dr. Mário Soares, no dia 31 
de Março. no Rivoli do Porto pelas 18.00 horas (representação 
fei ta pelo Tenente Coronel Ribeiro da Silva, Presidente da 
Direcção da A25A/Norte). 

- Convite feito pelo Presidente da CM P. para a Conferência "25 
Anos, 25 de Abril", proferida pelo Dr. Freitas do Amaral, no 
dia 7 de Abril, no Rivoli do Porto pelas 18.00 horas 
(representação feiia pelo Teneme Coronel Ribeiro da Silva. 
Presidente da Direcção da A25A/Norte). 

- Convite feito pelas Edições Afromamento, para o lançamento 
do livro "Pais/Filhos em Consulta Psicoterapêutica~ de Celeste 
Malpique, com apresentação de Dr. Jaime Milheiro, no dia 14 
de Ab ril, pelas 21.30 horas nas instalações do Círculo 
Universitário do Porto. 

- Convite feito pelo Presidente da CMP. para a Conferência "25 
Anos, 25 de Abril", proferida pelo Dr. Pinto Balsemão, no dia 
21 de Abri l, no Rivoli do Porto pelas 18.00 horas 
(representação feita pelo Tenente Coronel Ribeiro da Silva, 
Presiden1e da Direcção da A25NNorte). 

- Convite fe ito pelo Presidentl' da CM P, para a Conferência "25 
Anos. 25 de Abril", proferida pelo Ora. Maria de Lurdes 
Pintassilgo, no dia 28 de Abril, no Rivoli do Porto pelas 18.00 
horas (representação feita pelo Tenente Coronel Ribeiro da 
Si lva. Presidente da Direcção da A25AfNorte). 

- Convite feito pelo Presidente da CM P, para a Conferência "25 
Anos, 25 de Abri l", proferida pelo Dr. Álvaro Cunhal, no dia 5 
de Maio, no Rivoli do Porto pelas 18.00 horas (representação 
feita pelo Tenente Corone l Ribeiro da Silva, Presidente da 
Direcção da A25A/Norte). 

- Convite fe ito pela Delegada do lnatel no Porto e pela Areal 
Edi tores, para a Conferência "Garret, Escri tor Plural", no dia 5 
de Maio pelas 22 horas na Sede do lnatel no Porto 

- Convite feito pelo Presidente da CMP, para a Conferência "25 
Anos, 25 de Abri l". proferida pelo Eng. Amónio Guterres, no 
dia 12 de Maio, no Rivoli do Porto pelas 18.00 horas 
(representação feita pelo Tenente Coronel Ribei ro da Silva, 
Presidente da Direcção da A25A/None). 

- Convite feito pela União dos Sindicatos do Porto/CGTP- IN e 
pelo Sindicato dos Jornalistas, para participar na Conferência 
"Globalização, Consequências Sociais e Cidadania", proferida 
por Carvalho da Silva (Coordenador da CGTP-IN), no dia 14 
de Maio, pelas 21.30 horas no Auditório do Jornal de Notícias 
(representação fei ta pelo Tenente Coronel Ribeiro da Silva, 
Presidente da Direcção da A25A/Norte). 

- Convite feito pelo Presidente da CMP e pelo Comissário Geral 
da Comissão Nacional para as Co memo rações dos 
Descobr ime ntos Port ugueses, para a ap resentação dos 
quiosques infom1ativos, dos CD-ROMs "Décadas da Ásia", de 
João Barros e da "Revista Mare Liberum". números 1 a 13. 
editados no âmbito do Projecto Ophir-Bibl ioteca Virtual dos 
Descobrimentos, no dia 24 de Maio pelas 11.00 horas no 
Teatro Rivoli (representação feita pelo Eng. Renato Soeiro, 
vogal da Direcção A25A/Norte). 

- Convite feito pelas Edições Afrontamento, para o lançamento 
do primeiro volume da obra "Arquivística- Teoria e Prática de 
uma Ciência da Informação" de Armando Malheiro da Silva, 
Fernanda Ribeiro, Júlio Ramos e Manuel Luis Real. no dia 17 
de Junho pelas 18.00 horas na Casa das Artes, na cidade do 
Porto. 

- Convite feito pela Câmara Mu nici pal de Almada e pela Editora 
Campo de Lelras - Editores AS, para a sessão de lançamenlo 
do livro "579 Dias de Revolução", de Fernando da Vaza 
Pinheiro, na Sala Pol ivalente da Biblioteca Municipal - Fóru m 
Romeu Correia, pelas 21.30 horas no dia 17 de Junho. 

- Convite fe ito pelo Presidente da Câmara Municipal do Porto e 
pelo Presidente do Leal Senado de Macau, para a inauguração 
da "Exposição Oriente/Ocidente, Artistas de Macau", no dia 18 
de Junho pelas 17.30 horas no Mercado Ferreira Borges no 
Porto. 

- Convite feito pelo Sindicato dos Professores do Norte, para a 
entrega dos prémios e menções honrosas do concu~o "25 anos 
do 25 de abril'', patrocinado pela Companhia de Seguros 
Tranqui lidade, no dia 19 de Junho, pelas 15.30 horas, no 
Parque de Exposições de Vi la Nova de Gaia. 



O REFERENCIAL 
DAS DELEGAÇÕES E NÚC LEOS 

REPRESENTAÇÕES 

N". Entidade 

Junta de Freguesia de Canidelo 

Assembleia Municipal de Vila Nova de Gaia 

Escola Básica 2.3 Júlio Saúl Dias 

Escola Secundária do Padrão da Légua 

As. de Pais e Enc. Educ. da Esc. EB 2,3 Arrifana 

Esc. 2,3 de Ensino Básico Dr. Ferreira da Silva 

Escola EB 2,3 de Miragaia 

Escola EB 2.3 de Gonçalo Nunes 

Junta de Freguesia de Guifôes 

10 Escola Secundária do Cerco 

11 Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeirn 

12 Escola Básica do 2° e 3" Ciclos Frei C. Brandão 

13 Escola Secundária da Póvoa do Lanhoso 

14 Ancorensis - Cooperativa de Ensino, C.R.L 

4 7 Escola Secundária António Sérgio 

16 Junta de Freguesia de São Félix da Marinha 

17 Associação de Estudantes do ISCAP 

18 Associação de Pais da Senhora da Hora 

19 Junta de Freguesia de Oliveira do Douro 

20 Escola EB 2,3 do Castelo da Maia 

21 Escola E.B. 2,3 de Rio Tinto 

22 Esc. Sec. Prof. Dr. Flávio F. P. Resende 

23 Escola Secundária da Boa Nova 

24 Câmara Municipal de Braga 

25 Escola EB 213 de Canedo 

26 Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

27 Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

28 Junta de Freguesia da Vila de Valbom 

29 Escola E. B. 2/3 da Corga 

30 Escola Secundária de Ponte de Lima 

3 l Escola Secundária de Caldas de Vizela 

32 Escola EB 2.3 de Matosinhos 

33 A. P. E. E. da Esc. Sec. de Oliveira do Douro 

34 Escola Secundária de Oliveira Manins 

35 Centro Social de Soutelo 

36 Casa Municipal da Cultura - Fafe 

37 Câmara Municipal de Monção 

38 Conferências Trindade Coelho 

39 Sindicato dos Bancário~ do Nane 

40 Junta de Freguesia de Canelas 

41 JuntadeFreguesiadeRibadeAve 

42 Esc. Sec. Soares Basco de O. de Azeméis 

43 Escola Secundária de Gondomar 

44 Associação Cultural de Verdoejo 

45 Escola Secundária Albeno Sampaio 

46 Escola EB 2,3 João de Meira- Guimarães 

48 Escola Básica e Secundária Carlos Cal Brandão 

49 Junta de Freguesia de Aldoar 

50 Junta de Freguesia do Bonfim 

N". Entidade 

51 Escola EB 2,3 de Moreira da Maia 

52 Escola Secundária do Morgado Mateus 

53 Centro Cultural do Alto Minho 

54 Escola Secundária Fi lipa de Vilhena 

55 Assoe. de Est. da Esc. Sec. da Trofa 

56 Com. Prom. das Comemor. do 25 de Abril - Trofa 

57 Escola Secundária Bento Jesus Caraça 

58 Associação dos Professores de História 

59 Biblioteca da Câmara Municipal 

60 Escola EB 2.3 Egas Moniz 

61 Escola E.B. 2.3 de Frazão 

62 Escola EB 2,3 de São Pedro da Cova 

63 Escola E. B. 2.3 de Paredes 

64 Sindicato dos Jornalistas - Delegação do None 

65 Junta de Freguesia de Matosinhos 

66 Junta de Freguesia de Cedofeita 

67 Câmara Municipal de Fafe 

68 Panido Socialista da Estação/Rio Tinto 

69 Junta de Freguesia de Custóias 

70 Assembleia Municipal de Baião 

71 União dos Sindicatos do Pono - S. P. Concurso 

72 Escola Secundária de Vila do Conde - J. Régio 

73 Sind. Trabalhadores de Seguros do None 

74 Partido Sociali<>ta de Valbom - Gondomar 

75 Bloco de Esquerda 

76 Escola Secundária do Marco de Canaveses 

77 Associação Juvenil de Ambiente e Aventura 

78 Alfacoop - Coopermiva de Ensino. C.R.L. 

79 Escola Tecnológica e An. do Vale do Minho 

80 Escola EB 1 N" 9 
81 Associação Convívio 

82 Forum Cabeceirense 

83 Conservatório de Música Calouste Gulbenkian - Br..i.ga 

84 Escola Básica N" 7 - Sé Braga 

JANTAR DE OFICIAIS 

Cum p ri u-se mais uma vez a tradição. Oficia is das 

Força.<; Armadas residentes no norte do país conviveram 
comemorando Abril, ao jantar, no dia 25 de Abril, no 

Hotel da Penha em Guimarães. 

Alg uns co mpareceram acompa n hados das suas 

fa míli as e cm co nj un to, terminando can ta n do a 

Grãndola e o Hino Nacional, fizeram a fesu. de Abril. 



O REFERENCIAL 
VIDA ASSOCIATIVA 

OFERTAS FEITAS À A25A 
MEDALHAS 
• ComemorntiYa do Cinquentcn:lrio do MUD Juvenil 

Oferta. da Comi.<;sio Promotora das Coniemorações 

- Comemorativa do 1 S-0" Aniversário da Revista Mihtai-
Ot'cna do Pre~idcme da Direcção da Revista Mihuu· 

- ComemoratJva dos 20 anos do Sindicato dO!I Tralmlhadoru doi; lmpõ5tm 
Ofena Jo üirec1or do Sindicato dos Tralmlhad0«:11 dos lmpos1os 

-daC!ml!.l"llMun.icipaldeU:iria 
Oferta dos represcntanlc• da Ornara na F~ta Jovem 

-daEsco!aSecund&riaSebastiiocSilva 
OfenadoCortcelhuDirectivo 

- Comemorativa "2:S Anos d<.1 25 de Abril" 
Oferta do GabiBete Ponuguês de Medalh(stica 

- Comemocativa 25 de Abril 25 Anos 
Oferta da Cllmara Municipal de AIJClur 

- Cun«:morauva do XXV Anivers&rio no Concelho de Almada 
OfertadaJuntadeFrel>tlesiadeLannjeiro 

Of<"nadaJuniadcFreguei.iadaTrafaria 

Comcmur.uiva d<Js 1.5 An0$ do 25 de Abril 
Ofena da Câmara Municipal til: Grindola 

-doMuuicfriodcArgllflil 
Oferta da CSmara Municipal dt" Arganil 

- Comcmor.mva do 25" Aniversário do 25 de Ahril 
Oferta da Junta de Freguesia de Silve~ 

PLACA UE HOMENAGEM 
Oferta da:. Juntas de Freguesia de S Loure~oe S, Simàode At.eitào 

PLACA OE AGRADECIMENTO 
Oferta do Grup<> Spottivo Adicer>se 

PLACA COMEMORATIVA OO:ZS" ANIV OO:ZS OEABkll, 
Ofena da Câmara Municipal e Juma de Freguesia do B(n'ni:>amll 

PLACA C0\1f;M0RATIVA 00 :ZS" ANIV DO 25 DE ABRO.. 
OfertadaJu111adeFrcgues1ai.leS:u•1~Vefüo 

PLACA CO'\tEMOIL\TIVA 
Ofcna da &;cola P:rnltl da Gama 

PRATO DECORATIVO EM ESTANHO 
Ofena ,la Cidade de Beja 

QUADROS 
- C0\1RMORATIVOUO:Z5" ANIV OO:ZS UE: ABRIL 

OícrtadaJuntadePregucsiadaVenceira 

- PlNTURA A ÓLEO srfELA 
Ofcnade('lanoCorreoa 

- PINTURA A ÓLEO S/COL,1.GEM - TtCNICA MISTA 
"25 ANOS EM LIBE:RD.\DE" 

Ofena do sócio Henrique Tigo 

AZULEJO EMOLOURAOO (CAPELA OE N" SR" DA NATIVIDADE) 
Oferta da Junca de Freguesia de Mcm Mamns 

LIVROS 
- "Mutua11sn1<> A força do ÁSS<J<'iativi$mQ 0..ITl(K:ráli.:ó" 

Ofena d" •utcw, ,<;óci<> apoiame 114 - Domingos M11rtins Caf\'aJho 

- "Ca'ICai~ e o 2~ de Abril"- llir>erários do Movim.::ntolk><; Capitãc; no 
ConcclhodcCa!oCai' 

Okna da Camara Muuicipa1 de Cai.cai• 

"L.A.&C"nomeiodarevol..,.00 

"Tnn1a Fru:ada~de Raiva" 
"AOIO(lge 
·"Comosefazumfasci~" 

Oferta do co-autor Manuel Campos Pinm 

OfenaJoMio 1620An«'iniuPai~ãuE.i;1eve• 

Oferla do 'Ó<:io "poian!e 1126 Luis M;muel Duant Diogo 

"Abrilno lhmlOI'" 
Qfcna da C!inl;lra Muni.-ipa! de Smrra 

"CrimedeE:nado" 
Ofrn;1Jo.só<;iu!!l6Jacinto~cgodeAhnc1da 

"CantarAlenleJu 
Ofona do Grupo Curai Alentejano Unid<;>S do Lavradio 

- "Arqu,.·o do Con<.elho da Re•··~luçâ<>" 
Ofena do Dircdordll forre du Tombo 

"Che~aépiorqueTurra' 
Ofert11doaul0<ManuelMana 

·"ORcnW>CtrdaEsperan5a"-IOOOli\'roSdebandatk;.enhada 
Oierta do' auture• M~nucl dt" Suusa e Eme,to Ne~es 

,,ÓC>O•daA25A 

ASSOCIADOS FALECIDOS 
GU,RERTO Pt<:REIRA CARDOSO sOCW ef..-ctlro 11" 121 

MANUEL JOAQUIM LEITE :rácio ef'-'cli>YJ ,,• 393 

JOAQUIM VAZ DA PALMA sócioef~cri1Mn" l5/J2 

PAUl,0 IJAl"TISTA CORREIA <ódotfu:rllJOn" IN5 

ARMAf'!lOO F. OE MORAIS E CASTRO s.SCio .-fn•riw n• 2105 

OULCL"'llO CAIANO PEREIRA sócio <'ftt:ri•YJ ,,• 23.U 

ANTERO MAR'rlNS PINTO MAGAUIÀK<i Mi<.·W efea;,.,,,,• 2)88 

MANUEi, CORREIA LOPES sócio e/tttivr>t1" 2595 

MÁRJO FREIRE DE SOUSA .~Ó<7fo ~fecli""""" UI.~ 

ELElJrtRIOTEIXEIRA uf'(lianl" n" J4/ 

AkMINOOGONÇALVt:SRAMOS apuitm1'n"4_l9 

JORGE AI.BERTO DA SILVA AMARO "f'ol<Jnt~ ,,. J(J72 

ARTUR RAUL SILVA MARQUES U/H>Íflntrn• JJ7J 

JESUINA l>ASOORESCAETASOOi\SlLVA <1pn1nnunºI09tt 

ARTUR Al,BUQUERQUEASSUNÇÀO "P'"""'e n"2125 

A1odoso.s.o;eusfamili:1rcs,asnossassincernseprofundascondolências. 

- " Fefü Anlven:lrio" de Appio Claud10 
Oferta. da C!nlara Mun;cipal da Chamu!>(;a 

Oferta.do autor 
- "Meralomamas" - Poc-mas 

Ofena tlo autor Eduardo Nutll's da Silva 

- "Cascais to 25 de Abril' - (hinerári<» do MFA no C<ll•c•dho deC.S.::aisJ 
Ofcna de 20 livro• da ffiitora. Câmara Municipal tle Cascai:; 

·Ca1álogodeG11acheeDesenho 

-üiscursQlll'arlamcntares-150discur;osprofomlo,nassessõessolcr!eSda 
A.~semblein da República comcrnorat1va:< do 25 de Ahril 

Ofena de S. Ex' o Senhcw Pre•idcncc da A<sembleia da Repliblica, Dr 
1\Jme1daSantm: 

CASSETES AUDIO 
Canta:resAlentejan°' 

Ofena do Grupo Coral Alen1ejano Uni<los do Lavrad1u 

- -1 CaMeie• dGn1vaçôe.i n:'fercnte' à lndepend.:n.:ia de Moçambi'-Juc 
Ofertadodr MochaJodaGraça 

GALHARPETF.S 
- Do Grupo Coral Alentejano Unido~ do Lavradio 

Ofena du Grupo Curai Al~ntejano Unic~ do La•r.,.lio 

-DaJunt.adcFreguesiHduLavradio 
Ofertlldafonta de Preguc~ia do LavraJio 

Comcmornt1vl) 25 de Abr'1 25 Anos 
Ofena d:i Câmara Muni~il"'I de AIJCIUI 

Comemorati•·o dos 75 anos çom 11 A~sociativi•1no Popular 
Ofcna da J-Ocdera<;âo Ponuguesa das Cul<l1:t de Cuh e Recreio 

COROOM 
-25deAbrilde l'J7J-Rotc1rodaRevoluçllo 

Oferta da Biblioteca Mu-eu R~p<iblka e ResiMêncw 

-25deAbrilí20Excmplare') 
Ofertado Cencmdc Docrnnentação 25 de Abril da Unive~idaiJe, de.Coi.rnhni 

SALVA PEPRATA 
- Homenagem da Fregue~ia da Charneca da Caparica 

50SERJGRAFlAS "ABRIL :?.'5 ANOS" 
• Homenagem da Galeria ARTOOMES e do pintor ERNESTO NEVES 

Ofenadoau1orl3rn<:,t0Neve• 
ESTATUl':TAS 

Hon ... nagem da Câmara MumC•f';ll do: Oeiras 
- ll<>menagem daJunia tle Freguesia da Serra d"EI Rei 

MULTIPLO/ESCUL11.iRA 
- C<mien10r.uiva do XXV Aniv. d<l 25 de Abnl d~ au1oria do l"M;uhor Espiga 

llumc:nagem da Câmara Municipal de Oeiras 

ESClJL TURA EM CERÂMICA -Símbolo da Liberdade 
Oferui da Jun1a ~ l'reguc,ia da Serra d' El lki (Corn:elho lle Pcn•chc) 

ESCULTURA 2~ DE ABRIL 25 ANOS 
Ofcna\k'H.Mouraló 

SELOS 
· Sdo> con1t:moram•Ob do 25 Ani~crsário do Z.~ de Al>ri! 

Ofena de S i;;K" o Senhor ~sidcme d:i A'-emhleia da n:púhlica Dr 
AlmcidaSantn• 

6RAZÁ0 DA \'ILA DA 1"RA~·ARL\ 
OfcnadaJun1adcf'rcgueS1adaT..,farrn 

CASSETE VIDÉO 
- ~sflle milnar ~'üff>emO.J11'·o <lo 25 Anl\'<"rdrin do 2~ de Abnl 

Oferta do Gah•nctc ,J,, romunicru,:ão e Rclaçõe, Pública.• do M;nistério da 
Defc,.,,Nacmnal 



O AEF ERENCIAL 
VIDA ASSOCIATIVA 

CONVITES FEITOS À A25A 
ADFA 

Sudo Solc:ne do 2.S" Am!t'e~O da ADFA 

Almoço con.,(\ iodo 2S • Am\·e:~no dll ADFA 

Cenmón111 de llomc:nagc:m aos P.hlitllfe.'l Fakcidos 

Lançamen10 do hvro "Trinta F.cadasdc: Rai~a · 

Um dia ded1cadoo à pmtu111 dcoom11u1do "MOOs à Obra" 

AJA·ASSOC DE JOVENS O' ALCÂNTARA/RODA VIVA 
Fc~1acomc:morauV11 d~ 25 1111osdc2S de Abril 

14-05-99 

15-05-99 

IS-OS-99 

07-06-99 

03-07"99 

24-04-99 

ALTA AUTORIDADE PARA A COMUNICAÇÃO SCX::IAL 
Colóquio " 0< PafK< de: Língua Portugoc:so e: a Liberdade de: 
lnfonnoçao" 

2Sc26-06--99 

ÂNCORA EDITORA I LIVRARIA ESCOLAR EDITORA 
Lançamento do livro "Confüsõcs do 25 de Abril" 

Lançamc:nto do livro "Tc:ittO!i e En.'1111~ Fil~ficos" 

ASSOCIAÇÃO DE GINÁSTICA DE LISBOA 
Gala de: Ginhm:a dil Cidade de l.i~boa 

29-04-99 

29-06-99 

02-06-99 

AS~OCIAÇÁO NACIONAL. DAS COMISSÕES DE BASE DE 
SAUDE 

12" Encon1ro Nacional dM Com1»<)es de Base.de Saúde· o 25 de: 
Abnl e a SaUde 

26-06-99 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 
Expo5ição "Papel de Ahnl • JOITlai!> e tinO!t ~o Z!í de Abril de 
1974" 

23-04-99 

Encontro de aulorc:J ponuglH:!>C!i Klhre lançrunento do li•ro "Ablil" 
22-04-99 

CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 
Llmçllmcruo do livro " 579 Di111 do rc\·oluçllo " 

• 17-06-99 
XllMostrnFilutél1cu"D11rcpre..slloàLlberd11de-25Anos. 
25deAlml" 

CÂMARA MUNICIPAL Dfl AVEIRO! PRESIDENTE DA) 
Almoço comcmor.mvo do dia de Portugal 

CÂMARA MUNICIPAL DE (iVORNESCOLA 
PROF. BENTO J. CARAÇA 

10-0ó-91J 

Aula aberta )Ub<.1n:.hnada "°' 1en1as "O 2j de Abril de 1984. f>oniuê"" 
e "Imagens da Re\'oluçllo" 

CÂMARA MUNIC IPAL DE GRÂNDOLA. 
lnauguraçlo da cxpoi;içllo de íotognafia de Fausto Gill5Cone 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Lançamento do livro " Le11urn dos .cios" 

22-{).j-99 

21..US/99 

07-0i-99 
Expo5tc;io c•OCall•ll do 30" Ani•c~áno lb.< º""""' Académ1cll.5 de 
Coimbra69 

Homenagem ao jomah~tu Antómo de Figueiredo 

Lançamento da obr~ "O Al@ao'C· 

lnau~urnção da E1tpõl<l1ção "Abril Mulher " 

Ap1'CSCntaçlio do li"ro "Pmça dlt Caoçllo" 

09-0l-99 

25'-05-99 

13-05-99 

11-05-99 

17-06-99 

CÂMARA MUNICIPAL. DE LISBOA I EOrrORIALCAMINHO 
l..aoçamcmo dn Colccçllo C11mmho de Abnl 

Apresent11Ç!lodohvro"fal>oços" 

Oocumc:nti!no "El Mllllgro de: la Ticrrn Morena" 

CÂMARA MUN ICIPAL DE LOURES 
f..i;peçulculo" A Liberdlldc: conqu1sui-sc: ~empre " 

CÂMARA MUN ICIPAL DA MOITA 

16-04-99 

20-04-99 

28-o.4-99 

24-o.4-99 

lnuug11rnÇllo do CUJ1Jun10 ~ultórico cm Homenagem SQS 25 anos do 
Z!ídcAbrtl 

25-04"99 

CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS 
Ccnmómas Comc:morati•'af. da A01b1uçio de: Escultura Comemorativa 
do:!Sdc:Abril 

Homenagem aos m1htaru do Concelho de Cki~ 

CÂMARA MUNICIPAL DESANTAR8'1 
Ccrimóma cvocati"a dos Z!í Anotr do 25 de Abril 

CÂMARA MUNICIPAL DE S INTRA 

25-04"99 

10.06-99 

24-o.4·99 

Se.~são de Abcrtun:a do "SintrAmma 99 - Forum de PmJcctos do 
Concelho de: Smtru" 

19/05199 
Se•silo de Encerramento do "SmtrArmna 99 - Forum de ProJCCIO!i do 
Concclhodc:Smtra• 

0 1"06-99 

CASA FERNANDO PESSOA I CM ARA MUNICIPAL OE LISBOA 
l..ança111en10 do ob1ccto "Oculta Mao· 

CASA DEFUMO 
Aprcsen1açlo do h\'ro "Caçar a Gosto" e do filme: "Noites Bravas" 

2(>.()6..99 
CENTRAL DE CERVEJAS 

lnausuroçAo dll E11pos1çllo Colccuva de Pintura de Franco Ch;mm e 
Stcla8UITCto 

CENTRO PORTUOUts DE FOTOGRAFIA 
Expos1çlo "Signos e ldola1nu" 

Expo!i1ção "Paisai,-cm. lndúsma e Memória -

CGTP· INTERSINDICAL NACIO~AL 

20-04-99 

08-04-99 

17·06-99 

Aprcsentaçio pUl>hea do "Cafédll.5 lmageru;"" 25 Anos do 1•<1e Maio 
cm Liberdade 

01-0S-9'1 
CIDAC 

Lançamc:nl(I do hvM "Parttrias Estado Ong. Es1udo de CMO" 
26-05-99 

C IVIT1\S 
Scmmãno lntcmac1Q11.QI "Dc:...cmrregados-Rc:spo:stu-Scntido d" 
Mudança. A"11h:1ç.lu de um ProJCCIO do FSE" 

CLUBE DE JORNALISTAS 
lnnugumçllo du Expo11içilo "Imagens de: Abril" 

CLUBE MILITAR NAVAL 
Convfvio "Comcmornr Abnl" 

Especl.l\culo mu,ical da Família Naval 

Tomadadcpo$se~i0$gcrcntc:s 

COMISSÃO ABRii. DE ABRIL 
Espeçukulo "PrcjUIÇI. Abnl. 25" 

Colóqmo "Bento Jesus Caraça e o sc:u lCmpo" 

Colóquio• A~ mulhcre$ e o 25 de Abril" 

Espcct5culo"Encontrodecoros" 

Expo5ição de ÍOIOJ!r&Ílll~ de JO!il! Ddgndo 

Expo!i1ção de foio~rufiM de Alfredo Cunha 

Colóquio" O 25 de Abnl. ame~ e depois" 

Lançamento do hvM "Abrd" 

26-06-99 

16-04-99 

24"04-99 

20.04·99 

03-03"99 

1411 18-o.4-99 

121117-04·99 

15-04-99 

17-0l·99 

19e21-o.4"99 

22-0l-99 

20-04-99 

22-o.4"99 

22-o.4-99 
Colóquio lntcmac-ional " Os D1rc11os Humanos no próximo m~~~ 
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O REFERENCIAL 
DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (44) 

Realçámos no artigo anterior a importância 
da utilização dum sistema de SINALIZAÇÃO. 
quando no~ encontramos na ~ituação de 
.. Ataque de Flanco·· 

É ób\io que não existe um modelo único 
para sinalizar o jogo ou carta~ que se possuem. 
pelo que o si~tcma que vou apresentar é 
apenas um entre \"ári0<;. ainda que pos~amos 
considerá-lo como "standard"'. dado a 
divulgação gcncrnli1ada que apresenw. É o 
sistema francês de sinali1ação cuja elicáciu é 
indesrnentf\•el face aos recentes êxitos 
conseguido~ pela selen;ão gaulesa nos últimos 
campeonatos internacionais. 

- SINA LI ZAÇÃO DE ATITUDE 
Já \'imo~ que a ATITUDE deve transmitir 

ao parceiro o interes.'ie ou não no ataque em 
determinado naipe. 

Para sinalizar ATITUDE pock utifüar-\c a 
técnica conhecida como "'ALTA/BAIXA"' 
que se 1raduz. numi.l forma simple•, nos 
scgurnte~ concenos: 

- A apresentação duma carta alta (em 
princípio um 7 ou carta de valor '-Uperior) 
.. chama". i'to é. o jogador manife,ta interes>e 
na continuação do naipe jogado pelo parceiro. 

- A apresentação ciuma cartu buix:i (até ao 
valor de 6 em princípio) re\"ela dcsimere~se 
no naipcjog:ido pelo parceiro. 

Vejamos um exemplo: 

W ~aiu ao A• a atacar um contraio do JST. A 
sua saída rc\ela. cm princípio. que pos~ui um 
naipe comprido encabeçado por AR, no 
mínimo 
E com • D 92 deverá jogar o 9• (chamando) 
E com • 972 de~erájogar o 2• (negando) 
E com • V !02 dc\cd jogar o v• (infor­
m;mdo que detém o V e o 10. Se tiH·~se DV 
jogava a 0). 

Terào cert:imente notado que quando dis,c 
que uma carta de valor superior ao 7 
normalmente chamava e que quando de valor 
inferior. cm princípio. negava o intcrc~sc no 
naipe. estranhamente utili1ci O\ termo' 
··nom1almente"" e ··em prindpio·· 

Tive o cuidado de o fazer porque no hridge. 
como em muita~ outra~ situaçõc' na vida. as 
coha~ não são só hranca~ ou prct:h. nem ~ó 
boa\ ou más. Também :is há ci111cntas e 
ruoá1cis, dependendo. muitas \CZc~, das 
circunstâncias cm que ocorrem. 

Parece que estamos a emrar cm campo~ 
es1ritamentc fílzy;;6ftcos ou exotérico<, ma.'. de 
facto. e'tamos apcna~ i.l abordara realidade. 

011.emos que as cartas altas chamam St' o 
joJ!ador tiver na \ua mào cana~ pequena<, 
Porque >eª·' não tiver. uma c~1rta alta 1>ode 
llC!!.ar.sem11re t1ue forade menor valor t111e 
o j ogador1wssua. 

Por isso o parceiro dc\·criÍ ··Jer"". ou ··1cnt:ir 
ler"". o que dctcnninada carta pretende di1.er. 
face ao teor das cartas que possui. às 
cxistc111es no .. morto·· e ls '"possíveis'" na mão 
do parceiro 

E todo este conceito de análise que 
distingue um bom jogador cm contraponto 
com as conclusões precipitada.~ retiradas pelos 
··perus·· 

Serão a prá1ica e a concentra!;ão que 
pem1itirão chegar a análi~es corrcctas o maior 
númerode,e1.es 

· SINA LIZA ÇÃO DA CONTAGEM 
Resolver o problema de indicar ao parceiro 

quantas cartas se tem na mão. no naipe que o 
parceiro jogou (CONTAGEM). permite obviar 
a que <;e jogue cone à balda ou, c;iso mais 
migar. con~cguir fazer um cone ncs\e naipe. 

Volto a repetir que ou se dá a CONTAGEM 
ou se revela ATITUDE. Fa7.er as duas coisas 
ao me~mo tempo é que não é possível. pelo 
que se terá que. em cada ~ituaç;1o. escolher 
ljual a solução mais indicada para o caso cm 
:ipreço. 

Se se pretender dar a CONTAGEM ao 
parceiro. a forma mal• usual de o fazer é 
indicar se se tem um número parou ímpar de 
cart:isness.cn:iipe. 

Tendo-se um número ímpar de cartas na 
mão (l. 3 ou S)jogam-sc a~ cartas do naipe a 
subir. 
ra~.;etenhaumnúmeropardecartas(2.4 

ou 6)jogam-<,e ª"canas do naipe a descer 
Suponhamo~ que a ~ tenho 9652 e que o 

meu parceiro saia a O + . Para indicar que 
tcnhoum númcropardccartas (4)em + dC\'O 
jogar cm primeiro lugar o 6+ e numa segunda 
oportunidade o 2 + . logo ao jogar o 6 + o 
parceiro nowu a falta do 5 e do 2+ . alertando­
·Sc parn a pos~ibílidade de eu ter um número 
par de cartas 

Se ti\ esse apenas + 952. indicava (1ue tinha 
um número ímpar de carta~jogando o 2 + . 

Este sistema de sinalização da 
CONTAGEM é conhecido em França pelo 
.. PA.IR/tMPAJR'·. visw indicarexactarnente se 
!>e detém um mímero parou ímpar de cartas no 
naipe. 

Com este elemento será Pº'"hel ao 
parceiro. pelo leilão. pela~ c:irta' que ele 
próprio pos,ui, saher quanta~ c<1rta'> 1em o 
carteador. extrapolandu para a conecta 
idcntifo:açào d:i~ di,tribuiçfie, existente~ nas 
mão~ escondida<;. factor c~sencial para a 
dclini(;ão duma c,1ratégia adequada no ataque 
de ílaoco. 

A CONTAGEM não poderá apenas -.er feita 
ou con-c-guida quando o parceiro joga ou :itaca 
um n:iipc. mas também qu<1ndo nós o 
awcamo'i. 

Aí a regra é: 
- Saída~ à~ 1 .. 3. ·· uu 5." cartas do naipe: 

-Ousaída~às4." cartai.donaipc. 

U1ili1.:indo um ou outro sistema (o que de\·e 
é previamente acord<ir com o parceiro qual o 
escolhido) conseguir:! '·contar'" e definir as 
mfios,qucr\eja o seu parceiro a .;airqucr seJa 
você a iniciar o ataque. 

Quer isto dizer que a CONTAGEM pode 
,er feita s imull a neam e nl e pelos dois 
parceiros pois o que saiu indicou que o fel a 
urna 1.', J. · carta e o parceiro poderii indicar 
que detém um número par ou ímpar de cartas 
nesse naipe, no caso do morto ter feilo a va.'ia 
pois. ca\O contrário. o parceiro do abridor 
dc,ejogara,u:ic:irtamaisalta. 

- S INA LIZA ÇÃ O DE PR EFERÊNCIA 
Indicar uma PRE FERÊNCIA. significa 

sinalizar ao parceiro ljUal dos outros naipes 
gostaria de ver aiacado preferencialmente no 
futuro. 

Só poderá ~inalizar uma PREFERÊNCIA 
quando. sem qualc1uer sombra de dú,·idas. a 
indicação não puder ser confundida com uma 
ATITUDE ou urna CONTAGEM 

As PREFERÊNCIAS indicam-se ou 
sinali7.am-se jogando uma carta alta pedindo o 
mais rico dos naipes restante~ (sem contar 
obvi:u9ente o trunfo quando se joga trunfado) 
ou jogando umi.l cana baixa quando ~e 

pretende o naipe mais pobre. 
Vejamos um exemplo. que melhor ilustre o 

que pretendemos dizer: 
Jogam-se 6 + . o nos'iO pan·eiro saiu a A• e 

o monoapresenta·sc: 

+ 
A R 

V D V 
10 10 7 
2 5 

Se E jogar o 9• . tudo indica que esteja a 
pedir que o parceiro ataque t (o mais rico dos 
naipes restantes). 

Se E jogar o 2• poderá ser uma preferência 
para + . 

No caso em apreço nem o 9• era uma 
chamada a• nem o 2• pretend ia ncgílí o 
naipe (nem AT ITUDE nem CONTAGEM) 
pelo que a~ cartas. em cada uma das situações. 
deveriam indicar uma "'PREFERÊNCIA .. ern 
futuros atquc~. 

A SINALIZAÇÃO é importantíssima no 
ataque de fl:inco. mas só uma prática 
continuada 11<1<. parcerias permitirá a1ingir 
resultados signiiicativo~. 

Recomendo pois 4ue ut ili1.e um si~tema de 
SINALIZAÇÃO e que o pratique com o '-CU 
parteiro para melhorar a sua efü·:.ícia atatante. 

Atfao 1mi\'.imo nú11wrn 
Luis Gah iín 



---------------- EDITORIAL -------------O_RE_FE_R_EN~Cl=AL 

(Con1in11açilotklpái;;. I/ 

país envo lvido numa nova guerra, 
também à margem da ONU e da 
legalidade internacional. [ verdade que 
era um a participação mínima, quase 
em·ergonhada, mas o que com prometeu 
Portugal foi a nature7.a do acto e não o seu 
grau. Ficou a se nsa ção de que se 
participou com o que nos foi exigido no 
quadro das nossas capacidades e que 
predominou a preocupação de marcar 
uma prese nça, de não ficar de fora da 
obcecação belicista que invadiu o ocidente. 

O terceiro acontecimento a desblcar é o 
que corresponde às eleições europeias de 
l3 de Junho. 

Independentemente do juízo \'aloralivo 
que se faça sobre inlegração europeia de 
Portu gal , qu e aliás hoje uem faz j á 
sentido, ninguém poderá negar que, sem o 
sistema democrático fundado em Abril de 
1974, a nossa adesão à 

Comunidade Ecunómi ca Europeia, 
agora União Euro1>eia não teria tido lugar. 
Por isso as eleições para o Parlamento 
Europeu são também produto do 25 de 
Abri l. r: com o acto de parlicipação 
popular que é, como manifestação cívica 
do exercício democrático do poder, as 
eleições, todos os actos eleitorais lines e 
legít imos, co mo têm sido os que se têm 
nrificado em Portugal desde o que 

ocorreu a 25 de Abril de 1975, constituem 
outro dos grandes objecthos com que o 
MFA se apresentou aos portugueses. 

Também as eleições para o Parlamento 
Europeu não deixaram de ser afectadac; 
pela guerra que a OT AN, com a colabora­
ção da União Europeia, lernu aos Balcãs. 

Instalou-se a convicçiiu de que esta 
guerra, cor respondendo no essencial aos 
interesses dos Estados Unidos, que utiliza­
ram a OTAN como instrumento da afim1a­
ção da sua hegemonia neste mundo da 
globalização, foi em grande parte posshel 
pela cumplicidade de uma Europa 
socialista com uma administração norte­
-americana democrata, mais ou menos 
identificados numa família política comum. 

Não será abusivo interpretar a severa 
puniç-.io sofrida pelo ''socialismo europeu", 
como uma condenação do eleitorado por 
esta abd icação eurojlei a. E se Portugal 
constitu iu excepção, poderá não ser Cli· 
!ranho ter a sua li sta socialista sido 
encabeçada por um nome de referência, que 
tinha assumido publicamente uma inequí­
\ 'ota critica à &ruerra. 

No mínimo, perante esta conj untu ra tão 
delicada e com tifo oportuna coincidência 
temporal, se houvesse um amplo apoio 
popular 11 opção hélica do socialismo 
eu ropeu , ele teria tido expressão nas 
urnas. Mus foi o in \ erso que se paSMiu. 

E não pode também deixar de se 
associar a guerra e a elevadíssima taxa de 
abstenção. As eleições europeias têm sido 
liempre pouco mobilizadoras. Mas estas 
foram, à média eu r ope ia, as menos 
jlarticipadas de todas. 

Seria natural que, tendo-se processado o 
acto eleitoral logo a seguir àquilo que se 
anunciou como, finalmente, a definição de 
uma "identidade europeia", st• tivesse 
registado uma maior adesão, caso essa 
definição encontrasse eco na sensibilidade 
dos "cidadãos europeus" . Afinal a 
abstenção cre sceu cm re lação às 
anteriores. fenómeno a que não será 
estranha a forma como a "identidade 
cUropeia de segurança e defesa" foi 
assumida, em plena guerra e por esta 
pressionada, numa cimeira que niio era da 
Uniã o Europeia mas sim da OTAN. 
liderada pelos Estados Unidos e muito 
mais orientada para os interesses norte­
-americanos do 4ue para os europeus. 

Os responsáveis euro1>eus na OTAN não 
escolheram, de fado, nem o melhor local, 
nem o melhor método para dt'cidirem da 
identidadt' europeia . E por isso a 
men sagem não chegou aos seus 
concidadãos. 

l'HJJRO l'El.A.RATCORREIA 
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